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DANÇA: 
" 

. 

ton1co e estímulo à fruição da vida 

A poesia não se escreve com idéias, escreve-se com palavras, - disse Mallarmé - e assim poderíamos dizer 
que a dança não se faz com idéias, mas ritmos passos e gestos. Toda a sua beleza promana do espetáculo do 
corpo humano em movimento, infinitas possibilidades de movimentos sugeridas pela música que acompanha a 
dança, daí dizer-se que a dança é uma criação ao mesmo tempo musical e plástica. 

A dança nasce de uma necessidade vital 
de nosso ritmo Interior, do elan vital que nos
equilibra. A dança, como a ginástica, é capaz
de exercitar o corpo e desenvolver uma certa
ética que o permite atingir a plenitude. Assim
a dança torna-se um tônlco, um estimulo à
fruição da vida. com mais intensidade. 

Entre as artes miméticas, farsa, teatro
cômico, situa-se a dança. Para Platão, mime•
sl!I é um termo geral que descreve a atitude
espiritual do artista. Em as Leis escreve: "os
deuses cheios de piedade pela raça. humana
condenada ao sofrimento, ordenaram que se
reali2assem as festas de ação de graças como
descanso para suas preocupações e deram-lhes
Apolo, as Musas e Dionfslo como companhei·
ros dessas festas, a fim de que essa di vlna 
comunidade festiva restitulsse a ordem das
coisas entre os homens". Sabe-se que a dança
fazia pnrte, entre os gregos, da educação assim
como a ginástica. 

A arte do nosso tempo, dentro de sua
pluralidade de significados, em desdobramen•
tos sucessivos no jogo do acaso, do provável,
do polivalente, apresenta, antes de tudo, uma
reação contra a ordem tradicional. A arte vive 
num mundo de novos campos de possibllida·
des em que o finito e o IIC8bado são exclui•
dos para a fruição renovada e descontinua,
indeterminada, de uma arte desprovida de
resultados previ.síveis em que a liberdade do
artista se desdobra dentro da descontinuida­
de que a física moderna reconheceu: um novo
alenttlcado do mW1do subatõmico. Se a arte
consiste em dar forma, em ser um "lntlnlto
colhido numa definitude", no dizer de LuJgi
Pareysin, sua totalidade resultante de uma
conclusão imprevislvel, numa abertura cada
vez mais ampla, na tendência em fazer com
que cada execução da obra de arte não coín•
cida com uma definição última. 

Para a lnterpret.ação, dentro das t.endên·
cias atuais, isto é, da obra em movimento,
estão em primeiro plano a música e a dança, 
na procura intencional de novas riquezas es­
téticas em que o intérprete moderno se pro­
põe realizar. Neste caso, por exemplo,
citariamos Maurlce Bejart, com seu •corpo de
baile" cujos dançarinos apresentam-se de colan•
tes brancos, despojados de qualquer adorno,
tio rttmo dos passos geométricos, entrecor• 
tados por alncopes, onde os Jogos de luz
enriquecem a beleza da exlbt�o BeJart tS um

inovador de grande talento, dando novas di­
mensões ao balé clássico. Entre nós é lou­
vável a tentativa de Ariano Suassuna com a
organização de danças inspirad!IS no pastoril
e na complicada coreografia dos caboclínhos,
dentro do movimento :u-rnorial por ele criado.

Origem pré-histórica 

A dança, com multas outras manifestações
artísticas, tem suas origens multo recuadas 
A acreditar-se naa investigações antropológicas
e nas conclusões dos pré-historiadores, a
dança Já surgira antes do neolitico, reservada
aos homens e entre estes, aos mágicos, aos
sacerdotes. 

A história registra várias manifestações de 
danças como as que faziam parte das ceri· 
mõnias dos hebreus Recorde-se a dança do
rei David diante da Arca da Aliança. 

Nas culturas arcaicas a arte não se separa
de sua função sagrada. Aparecem as danças
mágico simbólicas, nos rttuals das colheitas,
também na maila da caça, no culto dos

mortos, onde a dança desempenhou notável
papel. 

A Dança como Espetáculo 

Desde as Cestas agonals na antiga Roma,
em honra a Jano. rei do Lácio, que dançari­
nos exibem-se para divertimento elos sobera­
nos. E bem antes disso, mas foi a partir do
reinado de carlos VI, na França, que as
danças passaram a lncluir•se na programa. 
ção da.q festas da corte. Constitulam-se em
espetáculos apresentados por treinadores
profissionais, e nascia assim o balé. Essa
forma de dança atinge o auge na segunda
metade do século passado quando a música
de Tchaikovski ("0 Lago dos Cisnes"), pas.
sou a Integrar cs. l)rogramas dos grandes
dançarinos. Na Rússia, Serge Diaghlev pro­
moveu um movimento na intenção de integrar
música, dança e pintura para engrandecimen­
to dos espetáculos. Picasso, Braque, Derain 
participaram assim como grandes composito­
res como Stravinsk, Ravel, de Falia e Prokofiev
produziram músicas que se constitulram em 
verdadeiras obras primas como, por exemplo, 

"Pássaro de Fogo" e "A Sagração da Prim&ft' 

ra • interpretadas por coreógrafos como JU' 

sine, Balanchine e Fokine. 

Em 1916, Isadora Duncan deslumbra� 
0

Rio, sendo comparada por comentadoid 
como Antonio Ferres a •uma expressão � 
mica•, ao "0uido universal" à •em()Çáo 11 
sonificada no movimento" 'E recentemen '
a "dama" do balé inglês; Margot ronteYll­
deslumbrava as platéias, com sua arte. 

é Renlmente, a dança, como espetáculOoOII 
uma arte, resultado de constantes e árd têlJI 
exerc!clos, que nem todos os inJclanteS llll
coragem de prosseguir. Aqui no Recife v�
jovens dedicam-se à dança, como MeJill 
triz Mota, que ilustra a nossa página.

As danças coletivas 

A partir da Renascença a dança t�
grande desenvolvimento. Surgem entA uetO 
sarabanda, a gavota, a pavana e o IJlill a#
No século XIX aparecem as contra·d qpUII

•
que se transformam na quadrilha, 1111 u-e•·
na polka, na :mazurka e no "pas-Oe-qun 

entt"
Considera-se uma sutil distinçllO #

bailado e dança. O bailado seria � e
etnica a qual concorrem apenas a pelllo gesto, constantemente acompanh8d:dll 61
música. Já o baile é uma Cesta constlt 

toS ff'diversas danças que são os movimen 
Jllú,9'

guiares e ritmicos do corpo ao som dB 
ca. 

�
As danças coletivas de que o n�

naval é um exemplo tiplco sempre sai:r-60 
entre os diversos povos, tAo Jogo O ·aJII 9'
cede lugar ao profano, Os hebreus ;:! ji,tiO
festas das sortes, os gregos festeJa 

de tioeP'
com festins caracteri2ados por gran t�ça, as bacana.is. Roma celebrava as �deitte6-
com danças ao som de músicas 85 

J 5 col8'máscaras. disfarces dentro de regozi 0 
tivos 

ovo aul 

Nos anos 50 surge um ritmo n as cJ1' 
vem modlllcar, sensivelmente as dallâo pe1'letivas: o rock de raízes negras, adO�é-fê-� • 
juventude. Paralelo ao rock surge O con� 
com ele as danças passam a n��nci!l6 .,. 
expressão de imprescindfvels eJU&' 
modelo cultural de nossos dias. 
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NATUREZA ·VIVE A Estação Ecológica de Tapacurá significa o brado pernambucano 
contra a mutilaçio lndlscrlrllinada da IJora 

e da fauna. li!, vegetais a animais vivem tranquilamente, 
Imunes à ação dos predadores humano,: 

os fiscais circulam diariamente para evitar 
a Invasão do belo recanto, que conta com a 

orientação técnica a científica de especialistas 
em Ecologia, como o Professor Vasconcelos Sobrinho. 

um dos principais entusiastas da iniciativa (Pág 12) 
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África: um 
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Prnt,lernaa 
llente1 comuns de dois contl• �Ili - Afrlca e América la· 
diacutld; foram amplamente l\fl'II.Qr durante a 1 • Jornada • On1 881letra d 1,,,:Veratdad e Medicina, na """O. Oa 
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Cardozo: a 

vida é mais 
• • 

m1stenosa 

Joaquim Cardozo, um dos mais
festejados poetas brasllelros da
modernidade, feia aqui a respeito
da poesia, do tempo, da amizade,
da paz. E deixa transparecer a se­
renidade de um homem amparado
por uma grande sabedoria - o
sabedoria que o levou a cultivar
desde a matemâtlca até a poesia. 
Para ele, a vida reflete mais mls•
térío do que a morte (Pág. 3 do
Caderno Literário) 
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Pernam_buco, aos 
de T ollenare, em 

olhos 
1816 

L.  F.  de Tollenare, 
francês, natural de Nan­
tes, em 1816 empreendeu 
viagem a Portugal e ao 
Brasil, fazendo anotações 
sobre meio-ambiente, gen­
te, hábitos, tradições, etc . 
Depois de uma curta esta­
da em Portugal, veio a 
Pernambuco; aqui per­
maneceu até julho de 1917, 
assistindo a todas as peri­
pécias da revolução daque­
le ano; foi então à Bahia, 
de onde regressou à Euro­
pa em princípios de 1818, 
após elaborar um ma­
nuscrito a que denomi­
nou de "Notas domini­
ftls'', sobre hábito,;, pai-

sagens fatos e ambiências 
da gente daquela época . 
O livro faz parte do 
acervo da Biblioteca de 
Santa Genoveva, em Paris, 
do qual, somente um sé­
culo mais tarde, chegou 
uma cópia ao Brasil . 

Trata-se de uma obra 
rara, escrita por um es­
trangeiro, sobre o Brasil 
daquela epooa . E prefa­
ciado, quanto à parte de­
dicada ao Brasil, especial­
mente a Pernambuco, pelo 
historiador Oliveira Lima, 
que salienta: "Consti­
tuem-se es.sas Notas, sem 
contestação, uma das mais 

No Recife de Pernambuco . - Domingo, 17 de no­
vembro de 1816, 

"Há 3 dias que me acho na cidade do Recife 
Estes primeiros momento5 foram consagrados às vi­
sita� de negócios e tive pouco ensejo de observar 
Entretanto, experimento a sensação de um espetáculo 
todo novo; pouco a pouco irei me acostumando, mas 
também a impressão irá se enfraquecendo, por isso não 
farei mal em ronsígná-la aqui, salvo a retificar mais 
tarde o que um exame demasiado vago possa ter 
acarretado de inexato . 

Com auxilio da bela carta manuscrita que copiei 
em Lisboa, posso facilmente orientar-me aqui.  Os 
trê bairros da cidade do Recife, a saber, a península 
do Recife, propriamente dita, a ilha de Santo Antônio, 
os dois rios, e Boa Vista, sobre o Continente, apre­
sentavam uma divisão muito natural e muito cômoda 
para a observação . 

O bairro da península, ou o Reciíc propriamente 
dito, ;. o mais antigo e movimentado, e também o 
mais mal edificado e o menos as�cado . A maior parte 
das janelas são guarnecidas de grades em toda a al­
turn, a� ruas são ger:1lmente estreitas, a· casas têm 
de dois a quatro andares com três Janelas de fachada; 
são construídas de pedra, caiadas, exceto as molduras 
das portas e janela1 que são de grés conchilífcro mui­
to bem talhado . São somente as grades que lhes dão 
o aspecto tristonho que oferecem . 

Hã um movimento contínuo de negros que vão e 
vêm, carregando fardos e se animando mutuamPnte 
por meio de um canto simples e monótono . 

Os negociantes, trajados à européia, se :reúnem 
numa pequena praça defronte dum café onde conver­
sam tranquilamente e nfio apresentam o aspecto ani­
mado de uma bolsa de comércio onde cada um sc­
procura, troca duas palavras, deixa-se e vai rapida­
mente comunicar com uma outra pessoa . Parecem 
antes com os frequentadores habituais dos nossos 
passeios públicos . 

As lojas estão sortidas d1: mercadorias da Ingla­
terra e ela fndia; negras percorrem a� ruas oferecendo 
à venda lenços e outr�s fazendas que trazem em ces­
tos sobre a cabeça; os seus preg1ics se misturam aos 
rantO'I dos negros carregadores. Não se vê absolutamen­
te mulheres brancos na rua . 

Um pequeno mercado junto rle uma igreja oferece 
à minha vista montões de raízes de mandioca, banana, 
ananâses (abacaxis) ,  cajus, mangas e laranjas . As 
vendcdeiras, mui sucintamente vestidas, algumas de 
cachimbo ao queixo, preparam grosseiros manjares 
para o povo; a sua nudez não é atraente, a algumas, 
porém, não falta graça e elei,:ância nos movimentos . 

Grupos de negro· de torlas as idades e de todos os 
sexos, vestidos de uma simples tanga, acham-se ex­
postos à venda diante dos armazéns . Estes desgraçados 
estão acocorados no chão e mastigam com indiferença 
pedaços de cana que lhes dão os compatriofas cativos 
que encontram aqui . Grande número dentre eles pa­
dece de moléstias de pele e· estú coberto de pústulas re­
pugnantes . 

Entre eles vê-se homens cuja fisionomia é ainda 
altiva ou feroz; dir-se-ia que, mordendo o freio a tre-

interessantes achegas para
o conhecimento que se vai 
formando vivo e lumino­
so, sobre depoimentos 
pessoais que se podem 
confrontar de um período 
ao qual nenhum outro da 
história pátria é superior 
em animação e Importân­
cia, abrangendo para mais 
e mais espontânea a me­
nos desorganizada e a 
mais simpática das nossas 
numerosas revoluções" .  

dolência, ficou aJgum tanto 
corrigida com a visita a 
um engenho, cuja ativida­
de agrícola e industrial, 
a qual descreve numa 
geórgica em prosa ainda 
agora de atualidade, o 
dispôs mais favoravelmen­
te para a apreciação do 
caráter nacional" .  

E continua Oliveira
Lima: "A primeira im­
pressão moral recebida 
por Tollenare em terra 
brasileira, que foi a da in-

Publicaremos, a par­
tir desta edição do JOR­
NAL UNIVERSITARIO, 
os principais tópicos do 
livro õ:e L .  F . de Tol­
lenare, sobre Pernambu­
ro, a começar das suas 
primeira.'> impressões, ao 
aportar, aqui: 

mer, cogitam dos meios de se libertarem; mas, isto 
não passa, talvez, de uma ilusão, porquanto 
não se percebe precaução alguma tomada contra as 
tentativas que possam fazer; todos não têm este as­
pecto inquietador . Vi negros muitos calmos e muito 
submissos; é um espetáculo deveras singular ver esses 
grandes latagões musculosos ocupados a fiar algodão 
no fuso: é Hercules em casa de Omfale . As mulheres 
adultas são expostas sem véus; não parecem sofrer nem 
gemer; entretanto algumas amamentam crianças nuas : 
para a mãe e para o filho' nunca há mais do que uma 
tanga . As raparigas conservam os contornos graciosos 
da adolescência;  a cor preta em pouco prejudica o en­
canto das suas gargantas de Hébe e dos seus seios 
túmidos; aos seus olhos não falece uma certa expres­
são voluptuosa e traduzem com ingênua timidez o de­
sejo de serem compradas por quem as observa com 
mais interesse; os negrinhos brincam entre si como 
macaquinhos, aos quais muito se assemelham nos mo­
vimentos . Nas suas brincadeiras com as negrinhas, a 
tanga cai frequentemente sem que isto chame a atenção 
dos transeuntes . O aspecto geral não apresenta nem 
prantos. nem gritos, nem desespero; entretanto o es­
trangeiro que acaba de desembarcar não pode se fur-• tar a um sentimento penoso, que lhe causa cm primei­
ro lugar a vista da escravidão, e em segundo o cheiro 
desagradável que se desprende desta população de ca­
tivos . 

A ilha de Santo Antônio, à qual dá acesso uma 
ponte arruinada de , . pés de comprimento e guar­
necida de ambos os lados de pequenas lojas, têm ruas 
um pouco mais largas do que as do Recife . Encon­
tra-se ali uma praça quadrada, onde estão construindo 
um mercado coberto, que será de muito bom gosto . 
Os armazéns parecem destinados mais ao comércio a 
retalho: há muitos comestiveis, como bacalhau, quei­
jos flamengos, biscoitos etc . ,  vê-se também muitas lojas 
de ourives que expõem jóias maciças, ricas e de gosto 
bizarro, estrelas marinhas de prata, etc . 

A direita da ponte vê-se o erário que ocupa um 
pequeno edifício, outrora parte do palácio construido 
por Maurício de Nassau e destruído há uns trinta 
anos . Perto dalí acha-se também a prisão, vizinha de 
uma casa de aspecto bastante mesquinho a que chamam 
de sala de espetáculo. As representações acham-se in­
terrompidas por causa do luto da rainha. A esquerda da 
ponte está o palácio do governador, que é um antigo co­
légio de jesuítas sem nenhuma aparência . Dos ja­
nela., de detrás tem-se um belo golpe de vista . 

Cinco sextos das casas de Santo Antônio têm 
apenas um pavimento térreo: só em volta da praça 
e em algumas das ruas principais é que se encontram 
casas elevadas como as do Recife. As casas térreas têm 
janelas, mas sem vidraças: em seu lugar há uns caixi­
lhos gradeados de madeira; estes caixilhos têm duas 
charneiras na parte superior; levanta-se a parte infe­
rior para olhar a rua e quando a pessoa se retira o 
caixilho volta ao seu lugar por efeito do próprio peso . 

Este bairro é habitado por muitos brasileiros 
brancos natos, e mulatos e negros livres . Encontram-

(Busto pertencente à familia)
L . F . Tollenare 

-se ali várias bonitas igrejas e conventos entre os quais
um de capuchinhos italianos . 

Quando se lança o olhar no interior destas e­
baixas de Santo Antônio e Boa Vista, vê-se as mulhertl
brasileiras semi-nuas, acocoradas ou deitadas sobre 
esteiras . Estas mulheres quase nada deixAm a dese­
jar à curiosidade libertina; mas, també111 nada ofe� 
cem de muito sedutor . A mobília, que parece conslS• 
tir apenas numa rede, algumas esteiras e uns poucOI 
de vasos de barro, anuncia a miséria e a imundice; 
frequentemente também vê-se as mulheres ocupad,11 
em fazer renda, e esta indústria as desculpa aos 111ellf 
olhos de muitas das censuras que se lhes faz . 

O bairro da Boa Vista, sobre o Continente, é Ili� 
alegre e mais moderno , As ruas e ' as calçadas são r 
mais largas, tem algumas casas bonitas habitadas pO 

gente rica, mas que não pertencem ao comércio porqu9t 
to quase todos os negociantes moram no Recite .  De;
xando a rua principal segue-se outras igua)men 
retas e guarnecidas de calçadas, mas que são mar• 
geadas apenas de casinhas de um só pavimento; estel 
ruas conduzem a considerável distância no campo e 
às casas de recreio . Posso andar durante uma hOrt, 
a partir do Recife, sem chegar ao campo . Estas ca­
sinhas s�o asilo dos creoulos e dos negros livres; fo
grades sao nelas menos cuidadosamente fechadas 
que na ilha de Santo Antônio e eu poderia pro.va* 
velmente melhor adivinhar os 'hábitos e as maneiras 
dos habitantes . Vejo nelas sem dúvida muitas vetJ!I' 
a libré da preguiça : mas, descubro também a allllO­
fada de fazer renda; resta apenas saber qual o 1JiO 
que dela fazem . 

. A ponte que conduz de Santo Antônio à � 
V�sta s�rve de passeio durante as belas noites de5 sli chma; e �arn_ecida de bancos ; o panorama que. �ese ?es�ortma e �nc.antador; ª? norte vê-se a .cidca• 
e os pitorescos 01te1ros de Ohnda· ao sul o Rio . 
pibaribe, o aterro dos Afogados e' também o ocea!lº• 

· d ' · vare,canoas . m 1gcnas, escavadas num s6 tronco de ar ·dsSconduzidas por negros nús e munidos de c0m�r1 as 
varas, cruzam-se em todos os sentidos sobre as agil 
mansas do _rio; no horizonte de ligeiras jangadas, � 
as velas triangulares, são os joguetes das ondas 8'

1 

tadas . 
E t . • tef4s e rio, que na ponte da Boa Vista nao 

0 

men.os ?e 100 a 120 toesas de largura, não _é ne�ilºCap1baribe . e n�m . o Beberibe, que são dois rios III 
ali• 

pouco cons1dera.ve1s; mas, a confluência de ambos_•d• 
mentada pelas aguas do mar que vai inundar os 11....­
gues pantanosos . 

Louvação do Recife NILO PEREIRA

Louvo o teu gemo antigo . Tua alma heróica,
O teu gesto guerreiro, que parece enfrentar ainda
Os holandeses que vêm chegando. Pois que

cheguem
E tragam tudo, o Observatório, os Palâcios,
O boi voando para distrair o povo . 
Tu tens mais do que isso: - tens tua alma
A tua saga, o teu destino, o teu amor

Que é tudo isso, Recife antigo, 
Senão o Recife de hoje, de sempre,
O Recife antigo, de gênio antigo,
Há 150 anos Capital . 
Todos temos 150 anos, por que não?
Esta cidade é mágica, meio bruxa Enfeitiça, quebranta, tira as forças .
Mas foi ela, a desejada, a Dulcinéia
que nos fez cavaleiros .E és mais do que Recife, muitos Recifes

Que cada um tem e quis e amou . 
Todos se chegam a ti, vida de pescadores A Faculdade foi a Catedral
Que pescaram corações e mistérios . Para a vigilia do cavaleiro armado .
Ainda estão nas ruas O peregrino audaz, o exilado 
As tuas revoluções, os teus motins, Que se exilou por vontade, '
Os gestos de grandeza, as loucuras, Ali recebeu o gládio, a armadura 

Outras saudades . Cidade feita de tantas cidades Tu recolhes sonhos, ambições, desvarios
E no teu rio "um cão sem pluma", Depositas os teus segredos, as tuas vozes,
Porque és também cidade submersa , Como aquelas que núnca vieram à tona,
E por isso foram cidades eternas . 
Teu feitiço vem todo do que está no ar,
Nas lutas, nas vitórias, nas derrotas .
Aqueles "heróis antigos", 
De que fala Joaquim Cardozo, teu poeta, �Andam conosco pelos Guararapes, 

� h ,, 

Nabuco falando, Castro Alves recitando, E a herança dos· sonhos já vividos Pelas praias, pelas noites de perigo,
Tobias celebrando Louvo esta cídade que prolonga · 

fori,ia, 

Velando a solidão da tua glória .A liturgia das coisas novas, Outra cidade, outro vale, outra Igreja José Mariano libertando escravos, Outros heróis, outrns silêncios ' Eu te louvo, sempre te louvei . 
D .  Olegarinha escondendo proscritos . Outras contemplações, outros '  gênios E te dou O bem querer do exilado,
Dom Vital preso na Soledade! Outras almas, outras vibrações, ' Devoto de dois mundos, 
------------------------------""'.'""--..:.-�---- Cearã-Mirlm-Recife - um mundo só . _,,,,,-

_______ ..,;.........;._�..;,;.;.--__.- , ...
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Sobre o Jornal !;niversitário 
Palitares Moreira Reis 

Foi nos tempos do reltorado de Murilo Gul• quele setor da Universidade . Os não-ungidos 
lllarães que se resolveu substituir o "Boletim diflci lmento publicariam alguma coisa, ou veriam 
�niversltárlo" por um veículo mais dinâmico de seus trabalhos ali divulgados E também, sem• 
informação sobre a, então denominada, Unlver• pre saiu com bastante atraso . As noticas che• 
•Idade do Recife . Nos tempos de Joaquim Ama• aavam aos leltorns velhas de alguns meses . 
lOnas, não existia nenhum órgão permanente de Pera evitar o descompasso, certa vez chegou-se 
divulgação da Universidade como um todo, po- mesmo a emendar o Jornal já paginado. de modo 
�Ili de vez em quando surgiam plaquetes e re• que o número de agosto trouxe as reportagens 
V1&tas comemorativas de determinados eventos . sobre a "Semana da Pãtria", porque só circulou
Neste particular. estA a que reúne os discursos em outubro Assim foi até o término do perlo• 
Proferidos na cerimônia- de entreg:, do titulo do de Marclonilo Llns e inicio do Reitorado 
de Professor Honoris Causa a Ernesto de Souza Paulo Maciel 
Campos, o ministro-lund.:dor da maior parte das 
Universidades brasileiras, Inclusive a nossa Ou Agora, o DEIC (terceira sigla para o órgiirl 
1 que registra o décimo aniversário da instl• de extensão cultural), dá uma nova feição ao 
tuição, e as festividades realizadas em 1956 pa• "Jornal Universitário" Continua mensal, porém 
ra tomemorá,lo vem cumprindo a periodicidade, els que lé clr•

culou o número de janeiro desta ano . 

8 No reitorado do João Alfredo, foi que o 
EC (Serviço de Extensão Cultural) começou o o trabalho é mais movimentado, mais aber• 

�ltar o Boletim Informativo . Documento que to . A paginação é mais dinâmica, e tem mais
ProlongDU durante um bom período do relto• apelo visual . Trata de assuntos os mais variados 

:� de Murllo Guimarães, porém sem periodl• possíveis, e com a preocupação de dosar as 

OU! 
de certa . E reunia informações gerais com informações sobra as áreas da atuação univer• 

lflo 
r3fl, de caráter nitidamente administrativo, co- sitárla Os problemas acadêmicos e da pes• 

'em �tos relativos à administração de pessoal, quisa ou da pós-graduação . A Universidade vol-
interesse extra-muros.  tada para a comunidade E. paralelamente, o 

reflexo da comunidade na Universidada . 
de Com a determinação legal de que os atos 
nas Pessoal , exceto os de provimento e vacância, Não tem mais O toque do "culto da persona• 
llot 

autarquias federais, fossem divulgados em !idade", e vem com discretas referências à obra 
•tIm da · · 1 1·1 · - f · lado o "Bo-

lar propria ns I u1çao, 01 cr 
8 a atuação do reitor Paulo Maciel . O seu Ca, 

ls�rn Oficial", de publicação quinzenal, e onde derno Literário está a permitir a participação 
�•-�ªm obrigatoriamente veiculados os atos de 

dos novos entre professores e estudantes, que 
--n1nlstr • d bé d ' 
ldin; . açao O pessoal, e Iam m os 8 talvez noutras circunstâncias não vissem seus 
do nistração geral e as decisões dos colegla• trabalhos publícados 1 superiores da instituição . 

• �esta mesma época surgiu 0 • Jornal Uni• Outro nspecto Importante é a divulgação de 

••'11tárl • •t trabalhos de alunos mostrando (muitos deles pro­
de 

o ' que pretendia ser o veículo escri o 
fessores da pr6prla Universidade), que desde Já 

"'d t
ornunlcaçio entre a Universidade e a comu• d d •• 11d cheg.am ao conhecimento da própria comuni a e ª• em substituição ao Boleti m .

d e  mestres e alunos, permitindo a todos a ava, 

ta S
ua editoração cabia ao DEC (nova sigla pa- liação deste campo, que vem merecendo espe• 

t 
O antigo órgão) porem a atividade sempre clal ênfase por parte das autoridades educaclo­

lve dois grandes 'entraves Primeiro, sempre nais brasileiras: o aprimoramento do doce�te de 

privativo do grupo dominante na• n1vel superior aqui mesmo em nosso pais 

·-

, . 

Uma F acuidade sexagenar1a sem teto

da F�á 65 anos atrás, surgiu a idéia de fundação 

��tus;t
uldade de Odontologia da Federal graças ao 

lllbuq 
esmo de João Paulo de Campos, NP.lson de 

N 
uerquer Melo e Epitácio Monteiro Pessoa 

�i 
8

�:uralmente outros teriam que apoiar a Jdéie, 

derlco tº. é que se juntaram aos primeiros . Fre· 
r� H 

urlo, G i lberto Fraga Rocha, Antônio Tava• 
t,a08 �;o rato e José Farias Neves e Antônio da 

lluà do 
ocha . No dia 14 de Janeiro de 1 913, M 

lllarãl!li �ospfc10 n .o 3, t .• (sede), Asconio do Gu1· 
lltttão eh elxoto, presidiu a Sessão de Fundocáo dl
buc0 

h amada Escola de Odontologia de Pemam• 
dtidu' Fe�: 

Faculdade de Odontologia da Unívorsl•
11�

0 
ral do Pernambuco A reunião foi roa• 

ll<:ia ciª Sociedade de Medicina de Pernambuco e
1ác1

0 M
rnParecer"m os seguintes professores: Epi· 

frederi 
onteiro Pessoa que serviu de Secretário , 

P eo e · . 
ºtha A 

uno, Ascanio Peixoto, Gi lberto Fraga 
•• • ntô • T �elaon <J nio ovares Honorato José Faria. Neves,
e -kião p� Albuquerque Melo, A�tonio Fraga Rocha

8 nto do Campos . � Urgiu 0 Cati, que d 
Problema dn realização das aulas prá• 

l'n1 au0ort
d 

epcndlam de rquipamcntos apropria�os 
Para tal f a abertura imediata de uma subscnção 

Cari,Pus lm, P<>rém o Professor João Pinto de 

� 
Prontificou-se a minlstrer s referidas 

seu Próprio consultório . 

o vestibular daquela época. chamado Exame 

de Admissão, teve lugar de 10 a 25 de março e 
no diD 12 de maio de 1913 foi iniciado o Curso 

no Ginásio Pernambucano (2.• sede) . 
Porém por força das clrcunstiincias, a Escola 

de Odontologia teve que se muder para a Escola 

Politécnica. no Largo do Hospício (3.• sede) e pos­

teriormente para Avenida Riachu<'lo, (4.• sede), 

desta feita com um austero Salão Nobre para con­

gregaçLo, Secretaria, Bibl ioteca a um Gabinete de 

Ciinicn Odontológica, com gerador de eletricidade 

própria que somente em 192 1  passou a funcionar

com a Pernambuco Tromways. 

Na época, o corpo docente era constltuido dos 

seguintes professores: Anatomia, Prof .  Frederico 

Cúrio; Fisiologia Dentária. Prof. Gi lberto Fraga Ro-

ha· Hlstologia da boca e anexos, Prof . João Rodrl•

;ue� do Souza: Prótese Dentária I e li parte, 

Prof . Joiío Pinto de Campos, Clinica e higiene

DentAria I e li parte. Prof . Antônio Fraga Rocha; 

Anatomia Médlco•cirúrgica da boca e anexos, Prol. 

Augusto Chacon: Terapêutica e arte de formular, 

Prof Ascanio Peixoto; Noções do P.itolog1a Geral,

PJtologia dentária O estomatologia •
. 

Prof . Nelson 

de Melo e po$teriarmonte n cadeira de . Técnica

Odontologica foi ocupada por Carlos Monnho de 

Souza . 
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PERSPECTIVA 

ROBERTO AGU IAR  

Os liberais 
Este •é o país dos liberais . Das mais 

diversas crenças e nas mais diversa� 
posições, todo mundo é liberal No 
Brasi !, o negócio é ser liberal .  Há os 
liberaig de direita e os progressistas 
l iberais . Há os ortotloxos liberais e os 
l iberais ortodoxos . l,;xiste até comunista 
liberal . Todo mundo é l iberal . Quem 
quiser ser bem olhado, ó só se chamar 
de liberal . A fórmula não erra . Vio­
lenta a gramática . Mas. E,ta é outra 
história . 

Dizem que o Papa Paulo vr, quan­
do tomou conheC'imento do discurso de 
um Chefe de Estado sobre a democracia 
totalitária, mandou vasculhar todas bi­
bliotecas do Vaticano para saber quais 
os funda�entos desta invenção política . 
D,·mocracia tot111ítária, é fogo . . .  Creio 
que, se tivesse conheeimcnto do modo 
pelo qual a palavra libcrnl é usada no 
Brasil ,  o Papa mandarit\ realizar outra 
busca . Não há esc:ipatólia: ou l iber'l l 
est:, sendo usado para significar o opos­
to, ou a História e,1á dando uma volta 
de cento e oitenta grm 

A favor da <<'gt,nda hipótese muitas 
coi.sas poderão �cr :1 lcgarlns ./\final, 
Fnedman é Prêmio Nohcl ele Et;onomia . 
Ma�, por mais que queiram ai •uns ho­
mc•1s, não podemM acr<'ditar que, •.!Sla­

mos no Século • ' I X .  Ann�trong pisou 
na Lun e Júl1o Vcrne. JÚ foi sepultado 
Ninguém discute . Trnta-�e. podanto, de 
un1à inversão do sii;nific.ido da palavrn 
liberal . 

Eis um grande prato para os Jingüi0-
tas: a pnbvra libc·ral mudou rle gjgnifi­
catlo• Qual o significado? Aliás, esta 
hi..tória de Lingüísticn me faz lembrar 
Górgins Sim, a Retórica é a maior das 
Cit'.•ndas porque pode convencer melhor 
à ma.ssa A verdade, nfinRI ,  é uma sim­
ples quc,tão rle forma . Ou dt' fórmula: 
arljdivos antt's dos wbstnntivos, signifi­
cado multipl icado por significante, ck 
E, para wmpletar, Górgias tamb�m foi 
liberal . 

Não c1·eio em homens compromis­
sndo• <'On� os mdos . Os técnicos e os 
lihrrnis nnda q1wn•m, além de um jeiti­
nho mais frouxo, mais côtnorlo, ele fazer 
as coisas . Sei que os fins, têm justifica­
elo os meios . Mas, pnrn mim a questão é 
outra · os fins devem, SEmpre, justifkar 
os meios? Não afrontar Psta questão, é 
precisamente, ser libernl E isto não {, 
um problema de Retórica . 1,: histórico . 

Os sofistas foram renovadores, apesar 
de suas detestáveis filo,ofias . Homens da 
cidade . Cidadãos l ivres . SorvedorC'S da 
cu !lura e do cl ima das cidades, podiam 
submeter o� mais antigos com relativa 
facilidade . Estes, no máximo, eram uns 
citadinos de origens rurais Anelavam 
mais rápidos por baixo de úrvores que 
sob as petlras de entre as muralhas . Acho 
ser necessário aprender rom os sofistas 
para compreender os liberais . 

Apesar dos pc.,ares, ainda sou dos 
1ue atrcditam que os momentos dnnaclos 
d� humanidade fornm, relativamente 
poucos . Refiro-me, é claro, aos momen� tos . cm que .sntan at ingiu :o orgasmo 
com as bl!lezmhas que andavámos fa­
zendo por aqui . Coisas o,;sim como a Bomba Atômica cm Hiroxunn, o Viet­
m:111, . a pcr<.egui.�ão nazista aos judeus, a Inqu1s1(ao, a D1asporn torturas e assas­
sinatos polit ,cos, a livr� adoção do aborto 
e danoi;ücs desta ordem . Não incluo o 
assn <inato de Cristo porque acho que 
Demo, na ocasião, estava morrendo de 
medo . Três dias e . . .  acahou-�l', estava 
Ck!·namcnte, perdido . Afora es�es atos: creio que se pode retirar alguma coisa dr b?m. de tudo que ja aC'ontcccu na His­tona . dos Homens . Perdoem-me o h­bcrahsmo . . .  

. A sofistic_a, com tudo de ruim que unha, legou a Humumdade uma forma mu1>< . r:1c• ;onal, tal\'CZ mais amigável de conviver na urb.1 . O diab"I é qu'e a cois,a . m:us lembrada dos soJ ita é O seu e�p_into ncgallvo: cet1ci�mu, relativismo cm1smos e coisas desta ln,a . 

Estn 11º t!'mpo de se rleixur rle IRdo a crença de que cada um rlccifra e cons­titui a Vt· i·dud0 . A verdade é do singu-1�1 . Hepugna o plural Ou seJa, não há
\_CZ p:ira um hber:il ismo PC0llÔlllico po­hl lco, ct1t·o t• <·stético porque ex t ,' 
0 d� d . ' . 1 e un1 .. 1 .1 .t_m a1 coisas . i\. grnndezo do l ll.ic-1n l 1smo, refiro-mo ao <>spínto lib('ral ', ter uma atitude nitica conslltuitlorn ·d'• um n�omcnt9 hi tórko de negação . D 

e 
neg_ac;ao e nao de negativismo .  J to b "S?I I  i lo ! 1l;c1 ai, com Us ferramentas ·d�cntJca, p�úC-Sl' constituir numa das for­ç�s antcc1padora, de uma sír.tese hist :i rica .  1 -

No Brasil,  caso ponhamos um pouco de boa vontade no e.pírito, talvez en­cont�emos, no uso da palavra l iberal precisamente . este sentido; uma iwgn�·ã�que b�sca afll 1na1· . Algo parecido com 0 que fizer.am os iluministas na França 8_C.1 qne e_ Q!1e1 cr . dénrnis imaginar lih<'­r,11s bras 1 1t·1ro•; a inotl• d G . 
1'� · . H P rcc1a C"' ra:1,a · A? estilo . inglês, nem ogito . Mns, as coisas aqui andam tão pretas qu� !J gente é .capa� de acreditar em li�bcrais, e cm l1bera1s brasileiros . Acimarle h1rlo é prN•i�o encontrar uma form 3 I J 1a1� racional, mais runigável mai-frouxa mes1110 l · ' • ' • • e e COllVIVl'f . É 11ree1 () hber'.1-r do pnl_1 t1co ao cstc�t1co, <lo l'0rno­val a cco11'.,m;11 . . .  (Não pcmem que 101 livre a�socinçao) . 

Eu por . mim, já mandei fazer 1111_nha fa'!t:!"ª de son6logo J ibernl Sapato km_s, c:ilc;a Lc:e, e am i a d� 111,111_gas .compndas, boné inglcs, jaquet:.t e cnchunbo tcheco . Na altura do pcilo csq.1!erdo, .mnndci bordar a inscrição: ocwlogo l iberal . J<:mbaixo, junto cio cmt?, que e largo. está c:,;crito. Madc ln Recife . 

Prof . José Barbosa de Oliveira Fi lho

Em 1 915, houve a primeira colação de grau e 
o Prof Frederico Cúrio Já lnveslido no cargo de 
Diretor, chamou o primeiro odo11tolando e orador da 
turma. Américo Teixeira de Mag;,lhlles que ofere­
ceu o Escola o Retrato do paraninfo, Prof Antonio 
Frna.1 Rocha 

Foram os seguintes os novos cirurgiões den­
tistas: Fldelessimo Pascoal Ornelos da Fonseca, 
Joi\o do Hol;,nd� Cav,,lcanti, Artur da Si lva Cabra l ,  
Arlstóleles Pedro Bezerra de  Menezes e Noemio 
da Rocha Ferraz . 

Com a fundaç!io da Faculdade de Medicina, a 
Odontologia passou n lazer parte integrante do 
seu curticulo. na qual idade do Escolas Anexas 
Juntamente com Farmácia ,  Passou então o Curso 
Odontológico a ocupar sua 5.• sede no Prédio de
Medicina no Derbi 

AI permaneceu por longos anos, até que Mo­
dicina foi transfsrida para a Cidade Univorsltãria,
no Engenho do Meio e a Faculdade de Odontologia 
tinha se tornado Curso independente através de 
Ato do Governo Federal .  

Surgiu u m  grande problema para Odontologia: 
o prédio de Medicina do Dorbi , tinh,1 sido prome­
tido pelo Reitor Amazonas. oo General Lotte, para 
tnstalaçilo do Colégio Mi l itar . 

O Prof Fraga Rocha, na d ireção da Faculdade cons, uiu nutorlzação para alugor um prédio n� Rua Fernandes Vieira N.o 600. sendo esm a 6 • sede
. 

da Fnculd.1de de Odon1ologla que apesar d
.
e sua idade n inda estava provisoriamente Instalada . 

O prédio não oferecia condições para expan­s3o, dai as disciplinas terem sido Instala, das pre��rtamente Surgiu •• Oportunidade da sertrn11slerid.1 para Rua Henrique Dias 7 • 1 t1cJ· d , . ao, e, no pr 10 q antigo Instituto Osório de Almeida Vá• rios anos 6P. passaram e a Fac11ldad1t lol severa• 
�

'"nte atingida pelas enchentes de 1 965. 1 9G0, 970 e 1 975, provocando consequências d"sastro-aas, não só no que diz respeIto oos equlpamen.
tot como também no material do ensino 

O Governo Federal ,  :,través do Sr. Ministro 
da Educação Ney Braga, tomou provld�nclas para 
transferi,ncio da Faculdade de Odontologia µ-_ra
C1dad., Universitária . 

O R,·1tnr PJulo Maciel providenciou d& Ime­
d iato o 1nudança da Faculdad<1 de Oduntologl a
para o I nstituto BJsico, 8. sedo provisória, e os 
seu•, professores esperam quo desta 8 • mornoa. a 
Odontologia tenha sua sede definitiva no Bloco do 
<.:entro de Ciências da Snúdo que deva ficar pron­
to dont ro do 3 anos . 

3 



Pernam_buco, aos 
de T ollenare, em 

olhos 
1816 

L.  F.  de Tollenare, 
francês, natural de Nan­
tes, em 1816 empreendeu 
viagem a Portugal e ao 
Brasil, fazendo anotações 
sobre meio-ambiente, gen­
te, hábitos, tradições, etc . 
Depois de uma curta esta­
da em Portugal, veio a 
Pernambuco; aqui per­
maneceu até julho de 1917, 
assistindo a todas as peri­
pécias da revolução daque­
le ano; foi então à Bahia, 
de onde regressou à Euro­
pa em princípios de 1818, 
após elaborar um ma­
nuscrito a que denomi­
nou de "Notas domini­
ftls'', sobre hábito,;, pai-

sagens fatos e ambiências 
da gente daquela época . 
O livro faz parte do 
acervo da Biblioteca de 
Santa Genoveva, em Paris, 
do qual, somente um sé­
culo mais tarde, chegou 
uma cópia ao Brasil . 

Trata-se de uma obra 
rara, escrita por um es­
trangeiro, sobre o Brasil 
daquela epooa . E prefa­
ciado, quanto à parte de­
dicada ao Brasil, especial­
mente a Pernambuco, pelo 
historiador Oliveira Lima, 
que salienta: "Consti­
tuem-se es.sas Notas, sem 
contestação, uma das mais 

No Recife de Pernambuco . - Domingo, 17 de no­
vembro de 1816, 

"Há 3 dias que me acho na cidade do Recife 
Estes primeiros momento5 foram consagrados às vi­
sita� de negócios e tive pouco ensejo de observar 
Entretanto, experimento a sensação de um espetáculo 
todo novo; pouco a pouco irei me acostumando, mas 
também a impressão irá se enfraquecendo, por isso não 
farei mal em ronsígná-la aqui, salvo a retificar mais 
tarde o que um exame demasiado vago possa ter 
acarretado de inexato . 

Com auxilio da bela carta manuscrita que copiei 
em Lisboa, posso facilmente orientar-me aqui.  Os 
trê bairros da cidade do Recife, a saber, a península 
do Recife, propriamente dita, a ilha de Santo Antônio, 
os dois rios, e Boa Vista, sobre o Continente, apre­
sentavam uma divisão muito natural e muito cômoda 
para a observação . 

O bairro da península, ou o Reciíc propriamente 
dito, ;. o mais antigo e movimentado, e também o 
mais mal edificado e o menos as�cado . A maior parte 
das janelas são guarnecidas de grades em toda a al­
turn, a� ruas são ger:1lmente estreitas, a· casas têm 
de dois a quatro andares com três Janelas de fachada; 
são construídas de pedra, caiadas, exceto as molduras 
das portas e janela1 que são de grés conchilífcro mui­
to bem talhado . São somente as grades que lhes dão 
o aspecto tristonho que oferecem . 

Hã um movimento contínuo de negros que vão e 
vêm, carregando fardos e se animando mutuamPnte 
por meio de um canto simples e monótono . 

Os negociantes, trajados à européia, se :reúnem 
numa pequena praça defronte dum café onde conver­
sam tranquilamente e nfio apresentam o aspecto ani­
mado de uma bolsa de comércio onde cada um sc­
procura, troca duas palavras, deixa-se e vai rapida­
mente comunicar com uma outra pessoa . Parecem 
antes com os frequentadores habituais dos nossos 
passeios públicos . 

As lojas estão sortidas d1: mercadorias da Ingla­
terra e ela fndia; negras percorrem a� ruas oferecendo 
à venda lenços e outr�s fazendas que trazem em ces­
tos sobre a cabeça; os seus preg1ics se misturam aos 
rantO'I dos negros carregadores. Não se vê absolutamen­
te mulheres brancos na rua . 

Um pequeno mercado junto rle uma igreja oferece 
à minha vista montões de raízes de mandioca, banana, 
ananâses (abacaxis) ,  cajus, mangas e laranjas . As 
vendcdeiras, mui sucintamente vestidas, algumas de 
cachimbo ao queixo, preparam grosseiros manjares 
para o povo; a sua nudez não é atraente, a algumas, 
porém, não falta graça e elei,:ância nos movimentos . 

Grupos de negro· de torlas as idades e de todos os 
sexos, vestidos de uma simples tanga, acham-se ex­
postos à venda diante dos armazéns . Estes desgraçados 
estão acocorados no chão e mastigam com indiferença 
pedaços de cana que lhes dão os compatriofas cativos 
que encontram aqui . Grande número dentre eles pa­
dece de moléstias de pele e· estú coberto de pústulas re­
pugnantes . 

Entre eles vê-se homens cuja fisionomia é ainda 
altiva ou feroz; dir-se-ia que, mordendo o freio a tre-

interessantes achegas para
o conhecimento que se vai 
formando vivo e lumino­
so, sobre depoimentos 
pessoais que se podem 
confrontar de um período 
ao qual nenhum outro da 
história pátria é superior 
em animação e Importân­
cia, abrangendo para mais 
e mais espontânea a me­
nos desorganizada e a 
mais simpática das nossas 
numerosas revoluções" .  

dolência, ficou aJgum tanto 
corrigida com a visita a 
um engenho, cuja ativida­
de agrícola e industrial, 
a qual descreve numa 
geórgica em prosa ainda 
agora de atualidade, o 
dispôs mais favoravelmen­
te para a apreciação do 
caráter nacional" .  

E continua Oliveira
Lima: "A primeira im­
pressão moral recebida 
por Tollenare em terra 
brasileira, que foi a da in-

Publicaremos, a par­
tir desta edição do JOR­
NAL UNIVERSITARIO, 
os principais tópicos do 
livro õ:e L .  F . de Tol­
lenare, sobre Pernambu­
ro, a começar das suas 
primeira.'> impressões, ao 
aportar, aqui: 

mer, cogitam dos meios de se libertarem; mas, isto 
não passa, talvez, de uma ilusão, porquanto 
não se percebe precaução alguma tomada contra as 
tentativas que possam fazer; todos não têm este as­
pecto inquietador . Vi negros muitos calmos e muito 
submissos; é um espetáculo deveras singular ver esses 
grandes latagões musculosos ocupados a fiar algodão 
no fuso: é Hercules em casa de Omfale . As mulheres 
adultas são expostas sem véus; não parecem sofrer nem 
gemer; entretanto algumas amamentam crianças nuas : 
para a mãe e para o filho' nunca há mais do que uma 
tanga . As raparigas conservam os contornos graciosos 
da adolescência;  a cor preta em pouco prejudica o en­
canto das suas gargantas de Hébe e dos seus seios 
túmidos; aos seus olhos não falece uma certa expres­
são voluptuosa e traduzem com ingênua timidez o de­
sejo de serem compradas por quem as observa com 
mais interesse; os negrinhos brincam entre si como 
macaquinhos, aos quais muito se assemelham nos mo­
vimentos . Nas suas brincadeiras com as negrinhas, a 
tanga cai frequentemente sem que isto chame a atenção 
dos transeuntes . O aspecto geral não apresenta nem 
prantos. nem gritos, nem desespero; entretanto o es­
trangeiro que acaba de desembarcar não pode se fur-• tar a um sentimento penoso, que lhe causa cm primei­
ro lugar a vista da escravidão, e em segundo o cheiro 
desagradável que se desprende desta população de ca­
tivos . 

A ilha de Santo Antônio, à qual dá acesso uma 
ponte arruinada de , . pés de comprimento e guar­
necida de ambos os lados de pequenas lojas, têm ruas 
um pouco mais largas do que as do Recife . Encon­
tra-se ali uma praça quadrada, onde estão construindo 
um mercado coberto, que será de muito bom gosto . 
Os armazéns parecem destinados mais ao comércio a 
retalho: há muitos comestiveis, como bacalhau, quei­
jos flamengos, biscoitos etc . ,  vê-se também muitas lojas 
de ourives que expõem jóias maciças, ricas e de gosto 
bizarro, estrelas marinhas de prata, etc . 

A direita da ponte vê-se o erário que ocupa um 
pequeno edifício, outrora parte do palácio construido 
por Maurício de Nassau e destruído há uns trinta 
anos . Perto dalí acha-se também a prisão, vizinha de 
uma casa de aspecto bastante mesquinho a que chamam 
de sala de espetáculo. As representações acham-se in­
terrompidas por causa do luto da rainha. A esquerda da 
ponte está o palácio do governador, que é um antigo co­
légio de jesuítas sem nenhuma aparência . Dos ja­
nela., de detrás tem-se um belo golpe de vista . 

Cinco sextos das casas de Santo Antônio têm 
apenas um pavimento térreo: só em volta da praça 
e em algumas das ruas principais é que se encontram 
casas elevadas como as do Recife. As casas térreas têm 
janelas, mas sem vidraças: em seu lugar há uns caixi­
lhos gradeados de madeira; estes caixilhos têm duas 
charneiras na parte superior; levanta-se a parte infe­
rior para olhar a rua e quando a pessoa se retira o 
caixilho volta ao seu lugar por efeito do próprio peso . 

Este bairro é habitado por muitos brasileiros 
brancos natos, e mulatos e negros livres . Encontram-

(Busto pertencente à familia)
L . F . Tollenare 

-se ali várias bonitas igrejas e conventos entre os quais
um de capuchinhos italianos . 

Quando se lança o olhar no interior destas e­
baixas de Santo Antônio e Boa Vista, vê-se as mulhertl
brasileiras semi-nuas, acocoradas ou deitadas sobre 
esteiras . Estas mulheres quase nada deixAm a dese­
jar à curiosidade libertina; mas, també111 nada ofe� 
cem de muito sedutor . A mobília, que parece conslS• 
tir apenas numa rede, algumas esteiras e uns poucOI 
de vasos de barro, anuncia a miséria e a imundice; 
frequentemente também vê-se as mulheres ocupad,11 
em fazer renda, e esta indústria as desculpa aos 111ellf 
olhos de muitas das censuras que se lhes faz . 

O bairro da Boa Vista, sobre o Continente, é Ili� 
alegre e mais moderno , As ruas e ' as calçadas são r 
mais largas, tem algumas casas bonitas habitadas pO 

gente rica, mas que não pertencem ao comércio porqu9t 
to quase todos os negociantes moram no Recite .  De;
xando a rua principal segue-se outras igua)men 
retas e guarnecidas de calçadas, mas que são mar• 
geadas apenas de casinhas de um só pavimento; estel 
ruas conduzem a considerável distância no campo e 
às casas de recreio . Posso andar durante uma hOrt, 
a partir do Recife, sem chegar ao campo . Estas ca­
sinhas s�o asilo dos creoulos e dos negros livres; fo
grades sao nelas menos cuidadosamente fechadas 
que na ilha de Santo Antônio e eu poderia pro.va* 
velmente melhor adivinhar os 'hábitos e as maneiras 
dos habitantes . Vejo nelas sem dúvida muitas vetJ!I' 
a libré da preguiça : mas, descubro também a allllO­
fada de fazer renda; resta apenas saber qual o 1JiO 
que dela fazem . 

. A ponte que conduz de Santo Antônio à � 
V�sta s�rve de passeio durante as belas noites de5 sli chma; e �arn_ecida de bancos ; o panorama que. �ese ?es�ortma e �nc.antador; ª? norte vê-se a .cidca• 
e os pitorescos 01te1ros de Ohnda· ao sul o Rio . 
pibaribe, o aterro dos Afogados e' também o ocea!lº• 

· d ' · vare,canoas . m 1gcnas, escavadas num s6 tronco de ar ·dsSconduzidas por negros nús e munidos de c0m�r1 as 
varas, cruzam-se em todos os sentidos sobre as agil 
mansas do _rio; no horizonte de ligeiras jangadas, � 
as velas triangulares, são os joguetes das ondas 8'

1 

tadas . 
E t . • tef4s e rio, que na ponte da Boa Vista nao 

0 

men.os ?e 100 a 120 toesas de largura, não _é ne�ilºCap1baribe . e n�m . o Beberibe, que são dois rios III 
ali• 

pouco cons1dera.ve1s; mas, a confluência de ambos_•d• 
mentada pelas aguas do mar que vai inundar os 11....­
gues pantanosos . 

Louvação do Recife NILO PEREIRA

Louvo o teu gemo antigo . Tua alma heróica,
O teu gesto guerreiro, que parece enfrentar ainda
Os holandeses que vêm chegando. Pois que

cheguem
E tragam tudo, o Observatório, os Palâcios,
O boi voando para distrair o povo . 
Tu tens mais do que isso: - tens tua alma
A tua saga, o teu destino, o teu amor

Que é tudo isso, Recife antigo, 
Senão o Recife de hoje, de sempre,
O Recife antigo, de gênio antigo,
Há 150 anos Capital . 
Todos temos 150 anos, por que não?
Esta cidade é mágica, meio bruxa Enfeitiça, quebranta, tira as forças .
Mas foi ela, a desejada, a Dulcinéia
que nos fez cavaleiros .E és mais do que Recife, muitos Recifes

Que cada um tem e quis e amou . 
Todos se chegam a ti, vida de pescadores A Faculdade foi a Catedral
Que pescaram corações e mistérios . Para a vigilia do cavaleiro armado .
Ainda estão nas ruas O peregrino audaz, o exilado 
As tuas revoluções, os teus motins, Que se exilou por vontade, '
Os gestos de grandeza, as loucuras, Ali recebeu o gládio, a armadura 

Outras saudades . Cidade feita de tantas cidades Tu recolhes sonhos, ambições, desvarios
E no teu rio "um cão sem pluma", Depositas os teus segredos, as tuas vozes,
Porque és também cidade submersa , Como aquelas que núnca vieram à tona,
E por isso foram cidades eternas . 
Teu feitiço vem todo do que está no ar,
Nas lutas, nas vitórias, nas derrotas .
Aqueles "heróis antigos", 
De que fala Joaquim Cardozo, teu poeta, �Andam conosco pelos Guararapes, 

� h ,, 

Nabuco falando, Castro Alves recitando, E a herança dos· sonhos já vividos Pelas praias, pelas noites de perigo,
Tobias celebrando Louvo esta cídade que prolonga · 

fori,ia, 

Velando a solidão da tua glória .A liturgia das coisas novas, Outra cidade, outro vale, outra Igreja José Mariano libertando escravos, Outros heróis, outrns silêncios ' Eu te louvo, sempre te louvei . 
D .  Olegarinha escondendo proscritos . Outras contemplações, outros '  gênios E te dou O bem querer do exilado,
Dom Vital preso na Soledade! Outras almas, outras vibrações, ' Devoto de dois mundos, 
------------------------------""'.'""--..:.-�---- Cearã-Mirlm-Recife - um mundo só . _,,,,,-
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Sobre o Jornal !;niversitário 
Palitares Moreira Reis 

Foi nos tempos do reltorado de Murilo Gul• quele setor da Universidade . Os não-ungidos 
lllarães que se resolveu substituir o "Boletim diflci lmento publicariam alguma coisa, ou veriam 
�niversltárlo" por um veículo mais dinâmico de seus trabalhos ali divulgados E também, sem• 
informação sobre a, então denominada, Unlver• pre saiu com bastante atraso . As noticas che• 
•Idade do Recife . Nos tempos de Joaquim Ama• aavam aos leltorns velhas de alguns meses . 
lOnas, não existia nenhum órgão permanente de Pera evitar o descompasso, certa vez chegou-se 
divulgação da Universidade como um todo, po- mesmo a emendar o Jornal já paginado. de modo 
�Ili de vez em quando surgiam plaquetes e re• que o número de agosto trouxe as reportagens 
V1&tas comemorativas de determinados eventos . sobre a "Semana da Pãtria", porque só circulou
Neste particular. estA a que reúne os discursos em outubro Assim foi até o término do perlo• 
Proferidos na cerimônia- de entreg:, do titulo do de Marclonilo Llns e inicio do Reitorado 
de Professor Honoris Causa a Ernesto de Souza Paulo Maciel 
Campos, o ministro-lund.:dor da maior parte das 
Universidades brasileiras, Inclusive a nossa Ou Agora, o DEIC (terceira sigla para o órgiirl 
1 que registra o décimo aniversário da instl• de extensão cultural), dá uma nova feição ao 
tuição, e as festividades realizadas em 1956 pa• "Jornal Universitário" Continua mensal, porém 
ra tomemorá,lo vem cumprindo a periodicidade, els que lé clr•

culou o número de janeiro desta ano . 

8 No reitorado do João Alfredo, foi que o 
EC (Serviço de Extensão Cultural) começou o o trabalho é mais movimentado, mais aber• 

�ltar o Boletim Informativo . Documento que to . A paginação é mais dinâmica, e tem mais
ProlongDU durante um bom período do relto• apelo visual . Trata de assuntos os mais variados 

:� de Murllo Guimarães, porém sem periodl• possíveis, e com a preocupação de dosar as 

OU! 
de certa . E reunia informações gerais com informações sobra as áreas da atuação univer• 

lflo 
r3fl, de caráter nitidamente administrativo, co- sitárla Os problemas acadêmicos e da pes• 

'em �tos relativos à administração de pessoal, quisa ou da pós-graduação . A Universidade vol-
interesse extra-muros.  tada para a comunidade E. paralelamente, o 

reflexo da comunidade na Universidada . 
de Com a determinação legal de que os atos 
nas Pessoal , exceto os de provimento e vacância, Não tem mais O toque do "culto da persona• 
llot 

autarquias federais, fossem divulgados em !idade", e vem com discretas referências à obra 
•tIm da · · 1 1·1 · - f · lado o "Bo-

lar propria ns I u1çao, 01 cr 
8 a atuação do reitor Paulo Maciel . O seu Ca, 

ls�rn Oficial", de publicação quinzenal, e onde derno Literário está a permitir a participação 
�•-�ªm obrigatoriamente veiculados os atos de 

dos novos entre professores e estudantes, que 
--n1nlstr • d bé d ' 
ldin; . açao O pessoal, e Iam m os 8 talvez noutras circunstâncias não vissem seus 
do nistração geral e as decisões dos colegla• trabalhos publícados 1 superiores da instituição . 

• �esta mesma época surgiu 0 • Jornal Uni• Outro nspecto Importante é a divulgação de 

••'11tárl • •t trabalhos de alunos mostrando (muitos deles pro­
de 

o ' que pretendia ser o veículo escri o 
fessores da pr6prla Universidade), que desde Já 

"'d t
ornunlcaçio entre a Universidade e a comu• d d •• 11d cheg.am ao conhecimento da própria comuni a e ª• em substituição ao Boleti m .

d e  mestres e alunos, permitindo a todos a ava, 

ta S
ua editoração cabia ao DEC (nova sigla pa- liação deste campo, que vem merecendo espe• 

t 
O antigo órgão) porem a atividade sempre clal ênfase por parte das autoridades educaclo­

lve dois grandes 'entraves Primeiro, sempre nais brasileiras: o aprimoramento do doce�te de 

privativo do grupo dominante na• n1vel superior aqui mesmo em nosso pais 

·-

, . 

Uma F acuidade sexagenar1a sem teto

da F�á 65 anos atrás, surgiu a idéia de fundação 

��tus;t
uldade de Odontologia da Federal graças ao 

lllbuq 
esmo de João Paulo de Campos, NP.lson de 

N 
uerquer Melo e Epitácio Monteiro Pessoa 

�i 
8

�:uralmente outros teriam que apoiar a Jdéie, 

derlco tº. é que se juntaram aos primeiros . Fre· 
r� H 

urlo, G i lberto Fraga Rocha, Antônio Tava• 
t,a08 �;o rato e José Farias Neves e Antônio da 

lluà do 
ocha . No dia 14 de Janeiro de 1 913, M 

lllarãl!li �ospfc10 n .o 3, t .• (sede), Asconio do Gu1· 
lltttão eh elxoto, presidiu a Sessão de Fundocáo dl
buc0 

h amada Escola de Odontologia de Pemam• 
dtidu' Fe�: 

Faculdade de Odontologia da Unívorsl•
11�

0 
ral do Pernambuco A reunião foi roa• 

ll<:ia ciª Sociedade de Medicina de Pernambuco e
1ác1

0 M
rnParecer"m os seguintes professores: Epi· 

frederi 
onteiro Pessoa que serviu de Secretário , 

P eo e · . 
ºtha A 

uno, Ascanio Peixoto, Gi lberto Fraga 
•• • ntô • T �elaon <J nio ovares Honorato José Faria. Neves,
e -kião p� Albuquerque Melo, A�tonio Fraga Rocha

8 nto do Campos . � Urgiu 0 Cati, que d 
Problema dn realização das aulas prá• 

l'n1 au0ort
d 

epcndlam de rquipamcntos apropria�os 
Para tal f a abertura imediata de uma subscnção 

Cari,Pus lm, P<>rém o Professor João Pinto de 

� 
Prontificou-se a minlstrer s referidas 

seu Próprio consultório . 

o vestibular daquela época. chamado Exame 

de Admissão, teve lugar de 10 a 25 de março e 
no diD 12 de maio de 1913 foi iniciado o Curso 

no Ginásio Pernambucano (2.• sede) . 
Porém por força das clrcunstiincias, a Escola 

de Odontologia teve que se muder para a Escola 

Politécnica. no Largo do Hospício (3.• sede) e pos­

teriormente para Avenida Riachu<'lo, (4.• sede), 

desta feita com um austero Salão Nobre para con­

gregaçLo, Secretaria, Bibl ioteca a um Gabinete de 

Ciinicn Odontológica, com gerador de eletricidade 

própria que somente em 192 1  passou a funcionar

com a Pernambuco Tromways. 

Na época, o corpo docente era constltuido dos 

seguintes professores: Anatomia, Prof .  Frederico 

Cúrio; Fisiologia Dentária. Prof. Gi lberto Fraga Ro-

ha· Hlstologia da boca e anexos, Prof . João Rodrl•

;ue� do Souza: Prótese Dentária I e li parte, 

Prof . Joiío Pinto de Campos, Clinica e higiene

DentAria I e li parte. Prof . Antônio Fraga Rocha; 

Anatomia Médlco•cirúrgica da boca e anexos, Prol. 

Augusto Chacon: Terapêutica e arte de formular, 

Prof Ascanio Peixoto; Noções do P.itolog1a Geral,

PJtologia dentária O estomatologia •
. 

Prof . Nelson 

de Melo e po$teriarmonte n cadeira de . Técnica

Odontologica foi ocupada por Carlos Monnho de 

Souza . 
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PERSPECTIVA 

ROBERTO AGU IAR  

Os liberais 
Este •é o país dos liberais . Das mais 

diversas crenças e nas mais diversa� 
posições, todo mundo é liberal No 
Brasi !, o negócio é ser liberal .  Há os 
liberaig de direita e os progressistas 
l iberais . Há os ortotloxos liberais e os 
l iberais ortodoxos . l,;xiste até comunista 
liberal . Todo mundo é l iberal . Quem 
quiser ser bem olhado, ó só se chamar 
de liberal . A fórmula não erra . Vio­
lenta a gramática . Mas. E,ta é outra 
história . 

Dizem que o Papa Paulo vr, quan­
do tomou conheC'imento do discurso de 
um Chefe de Estado sobre a democracia 
totalitária, mandou vasculhar todas bi­
bliotecas do Vaticano para saber quais 
os funda�entos desta invenção política . 
D,·mocracia tot111ítária, é fogo . . .  Creio 
que, se tivesse conheeimcnto do modo 
pelo qual a palavra libcrnl é usada no 
Brasil ,  o Papa mandarit\ realizar outra 
busca . Não há esc:ipatólia: ou l iber'l l 
est:, sendo usado para significar o opos­
to, ou a História e,1á dando uma volta 
de cento e oitenta grm 

A favor da <<'gt,nda hipótese muitas 
coi.sas poderão �cr :1 lcgarlns ./\final, 
Fnedman é Prêmio Nohcl ele Et;onomia . 
Ma�, por mais que queiram ai •uns ho­
mc•1s, não podemM acr<'ditar que, •.!Sla­

mos no Século • ' I X .  Ann�trong pisou 
na Lun e Júl1o Vcrne. JÚ foi sepultado 
Ninguém discute . Trnta-�e. podanto, de 
un1à inversão do sii;nific.ido da palavrn 
liberal . 

Eis um grande prato para os Jingüi0-
tas: a pnbvra libc·ral mudou rle gjgnifi­
catlo• Qual o significado? Aliás, esta 
hi..tória de Lingüísticn me faz lembrar 
Górgins Sim, a Retórica é a maior das 
Cit'.•ndas porque pode convencer melhor 
à ma.ssa A verdade, nfinRI ,  é uma sim­
ples quc,tão rle forma . Ou dt' fórmula: 
arljdivos antt's dos wbstnntivos, signifi­
cado multipl icado por significante, ck 
E, para wmpletar, Górgias tamb�m foi 
liberal . 

Não c1·eio em homens compromis­
sndo• <'On� os mdos . Os técnicos e os 
lihrrnis nnda q1wn•m, além de um jeiti­
nho mais frouxo, mais côtnorlo, ele fazer 
as coisas . Sei que os fins, têm justifica­
elo os meios . Mas, pnrn mim a questão é 
outra · os fins devem, SEmpre, justifkar 
os meios? Não afrontar Psta questão, é 
precisamente, ser libernl E isto não {, 
um problema de Retórica . 1,: histórico . 

Os sofistas foram renovadores, apesar 
de suas detestáveis filo,ofias . Homens da 
cidade . Cidadãos l ivres . SorvedorC'S da 
cu !lura e do cl ima das cidades, podiam 
submeter o� mais antigos com relativa 
facilidade . Estes, no máximo, eram uns 
citadinos de origens rurais Anelavam 
mais rápidos por baixo de úrvores que 
sob as petlras de entre as muralhas . Acho 
ser necessário aprender rom os sofistas 
para compreender os liberais . 

Apesar dos pc.,ares, ainda sou dos 
1ue atrcditam que os momentos dnnaclos 
d� humanidade fornm, relativamente 
poucos . Refiro-me, é claro, aos momen� tos . cm que .sntan at ingiu :o orgasmo 
com as bl!lezmhas que andavámos fa­
zendo por aqui . Coisas o,;sim como a Bomba Atômica cm Hiroxunn, o Viet­
m:111, . a pcr<.egui.�ão nazista aos judeus, a Inqu1s1(ao, a D1asporn torturas e assas­
sinatos polit ,cos, a livr� adoção do aborto 
e danoi;ücs desta ordem . Não incluo o 
assn <inato de Cristo porque acho que 
Demo, na ocasião, estava morrendo de 
medo . Três dias e . . .  acahou-�l', estava 
Ck!·namcnte, perdido . Afora es�es atos: creio que se pode retirar alguma coisa dr b?m. de tudo que ja aC'ontcccu na His­tona . dos Homens . Perdoem-me o h­bcrahsmo . . .  

. A sofistic_a, com tudo de ruim que unha, legou a Humumdade uma forma mu1>< . r:1c• ;onal, tal\'CZ mais amigável de conviver na urb.1 . O diab"I é qu'e a cois,a . m:us lembrada dos soJ ita é O seu e�p_into ncgallvo: cet1ci�mu, relativismo cm1smos e coisas desta ln,a . 

Estn 11º t!'mpo de se rleixur rle IRdo a crença de que cada um rlccifra e cons­titui a Vt· i·dud0 . A verdade é do singu-1�1 . Hepugna o plural Ou seJa, não há
\_CZ p:ira um hber:il ismo PC0llÔlllico po­hl lco, ct1t·o t• <·stético porque ex t ,' 
0 d� d . ' . 1 e un1 .. 1 .1 .t_m a1 coisas . i\. grnndezo do l ll.ic-1n l 1smo, refiro-mo ao <>spínto lib('ral ', ter uma atitude nitica conslltuitlorn ·d'• um n�omcnt9 hi tórko de negação . D 

e 
neg_ac;ao e nao de negativismo .  J to b "S?I I  i lo ! 1l;c1 ai, com Us ferramentas ·d�cntJca, p�úC-Sl' constituir numa das for­ç�s antcc1padora, de uma sír.tese hist :i rica .  1 -

No Brasil,  caso ponhamos um pouco de boa vontade no e.pírito, talvez en­cont�emos, no uso da palavra l iberal precisamente . este sentido; uma iwgn�·ã�que b�sca afll 1na1· . Algo parecido com 0 que fizer.am os iluministas na França 8_C.1 qne e_ Q!1e1 cr . dénrnis imaginar lih<'­r,11s bras 1 1t·1ro•; a inotl• d G . 
1'� · . H P rcc1a C"' ra:1,a · A? estilo . inglês, nem ogito . Mns, as coisas aqui andam tão pretas qu� !J gente é .capa� de acreditar em li�bcrais, e cm l1bera1s brasileiros . Acimarle h1rlo é prN•i�o encontrar uma form 3 I J 1a1� racional, mais runigável mai-frouxa mes1110 l · ' • ' • • e e COllVIVl'f . É 11ree1 () hber'.1-r do pnl_1 t1co ao cstc�t1co, <lo l'0rno­val a cco11'.,m;11 . . .  (Não pcmem que 101 livre a�socinçao) . 

Eu por . mim, já mandei fazer 1111_nha fa'!t:!"ª de son6logo J ibernl Sapato km_s, c:ilc;a Lc:e, e am i a d� 111,111_gas .compndas, boné inglcs, jaquet:.t e cnchunbo tcheco . Na altura do pcilo csq.1!erdo, .mnndci bordar a inscrição: ocwlogo l iberal . J<:mbaixo, junto cio cmt?, que e largo. está c:,;crito. Madc ln Recife . 

Prof . José Barbosa de Oliveira Fi lho

Em 1 915, houve a primeira colação de grau e 
o Prof Frederico Cúrio Já lnveslido no cargo de 
Diretor, chamou o primeiro odo11tolando e orador da 
turma. Américo Teixeira de Mag;,lhlles que ofere­
ceu o Escola o Retrato do paraninfo, Prof Antonio 
Frna.1 Rocha 

Foram os seguintes os novos cirurgiões den­
tistas: Fldelessimo Pascoal Ornelos da Fonseca, 
Joi\o do Hol;,nd� Cav,,lcanti, Artur da Si lva Cabra l ,  
Arlstóleles Pedro Bezerra de  Menezes e Noemio 
da Rocha Ferraz . 

Com a fundaç!io da Faculdade de Medicina, a 
Odontologia passou n lazer parte integrante do 
seu curticulo. na qual idade do Escolas Anexas 
Juntamente com Farmácia ,  Passou então o Curso 
Odontológico a ocupar sua 5.• sede no Prédio de
Medicina no Derbi 

AI permaneceu por longos anos, até que Mo­
dicina foi transfsrida para a Cidade Univorsltãria,
no Engenho do Meio e a Faculdade de Odontologia 
tinha se tornado Curso independente através de 
Ato do Governo Federal .  

Surgiu u m  grande problema para Odontologia: 
o prédio de Medicina do Dorbi , tinh,1 sido prome­
tido pelo Reitor Amazonas. oo General Lotte, para 
tnstalaçilo do Colégio Mi l itar . 

O Prof Fraga Rocha, na d ireção da Faculdade cons, uiu nutorlzação para alugor um prédio n� Rua Fernandes Vieira N.o 600. sendo esm a 6 • sede
. 

da Fnculd.1de de Odon1ologla que apesar d
.
e sua idade n inda estava provisoriamente Instalada . 

O prédio não oferecia condições para expan­s3o, dai as disciplinas terem sido Instala, das pre��rtamente Surgiu •• Oportunidade da sertrn11slerid.1 para Rua Henrique Dias 7 • 1 t1cJ· d , . ao, e, no pr 10 q antigo Instituto Osório de Almeida Vá• rios anos 6P. passaram e a Fac11ldad1t lol severa• 
�

'"nte atingida pelas enchentes de 1 965. 1 9G0, 970 e 1 975, provocando consequências d"sastro-aas, não só no que diz respeIto oos equlpamen.
tot como também no material do ensino 

O Governo Federal ,  :,través do Sr. Ministro 
da Educação Ney Braga, tomou provld�nclas para 
transferi,ncio da Faculdade de Odontologia µ-_ra
C1dad., Universitária . 

O R,·1tnr PJulo Maciel providenciou d& Ime­
d iato o 1nudança da Faculdad<1 de Oduntologl a
para o I nstituto BJsico, 8. sedo provisória, e os 
seu•, professores esperam quo desta 8 • mornoa. a 
Odontologia tenha sua sede definitiva no Bloco do 
<.:entro de Ciências da Snúdo que deva ficar pron­
to dont ro do 3 anos . 
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- Será uma for­
ma efetiva para uma
maior aproximação
entre esses países e
para uma maior arti­
culação, não só de suas
economias, como de
seus saberes, de suas
experiências, de suas
pesquisas em torno dos
problemas comuns em
Medicina Tropical e
Nutrição -, declarou
o sociólogo-antropólo­
go Gilberto Frcyre,
inaugurando a I Jor­
nada Afro-Brasileira
de Medicina Tropical
e Nulrição, realizada
cm Recife entre os
dias 6 e 10 de fcverei­
r·1, numa promoção da
Universidade Federal
d� Pernambuco .

Para o Mestre de
Apipucos, que tem o
máximo interesse pela
Tropicologia, a Africa
é, na sua maioria, um
conJunto de nações
fraternas . E assegura
que s�melhanic con­
vicção é al imentada
pela totalidade do po­
vo brasileiro . Enfim,
depois de estabelecer
alguns parale'ns entre
as características afri­
canas e brasileiras.
Frcyre garante que
esta colorizacão resis­
te sob base cientifica­
mente biológica tanto
quanto cientificamen­
te social .

Sobre essas
bases, raro será o bra­
üleiro de hoje qi:,e,
descendente ou 1=�0
cio negro africano, não
se orgulhe dessa pre­
sença na função do
Erasil . Esta é, de fato,
a atitude mais carac­
teristicamente brasi­
'. Ptra com relação à 
Africa, compreenden­
d:1-se ser o Brasil a
nação americana, den­
tre as de maior porte,
mais em situação de
compreender o mo­
derno africano e a
moderna Africa -,
concluiu o autor de
Casa Grande & Sen­
zala .
Intercâmbios 

Nada mais salu­
tar do que o contato
entre médicos africa­
nos e brasileiros . 
Aliás, semelhante con­
tato núnca foi despre­
zível . Agora, porém.
ele tende a se tornar
cada vez mais interes­
sante e abrangente . 
Já como decorrência
do encontro entre mé­
dlcos africanos e bra­
sileiros, veio à luz uma
idéia relacionada com
a criação de uma As­
sociação Afro-Brasilei­
leira de Medicina
Tropical e Nutrição . 
A Associação, funda­
da no último dia do 
encontro, tem como
objetivo principal au­
mentar e incentivar o
intercâmbio cientifico
afro-brasileiro, estrei­
tando ainda mais os
laços de amizade que

4

ligam o Brasil ao Con­
tinente Negro. Seu pre­
sidente, já escolhido,
será o professor para­
naense Miroslau Cons­
tante Baranski. Para
elaborar os estatutos
e registrar juridi-

• camente a Associação,
foi eleita uma comis­
são composta por três
brasileixos e dois afri­
canos . Entre os brasi­
leiros, os professores
Rui João Marques, de
Pernambuco, Jayme
Neves, de Minas Ge­
rais, e Miroslau Cons­
tante, do Paraná . e  

entre os africanos os 
eminentes Olufem
Williams e Adewzle 
Omolulu, ambos da 
Nigéria . 

Mas a Associação
ainda está imbuída
de outras finalidades.
Ela pretende manter
intercâmbio entre alu­
nos, graduados, resi­
dentes médicos, mes­
trandos e professores . 
Efetuará reunião de
três em três anos,
sendo que a próxima
será na Nigéria, na
cidade de Ibadan .
Carência alimentar 

Numa das mais
instrutivas palestras
da reunião, Bertholdo
Kruse - diretor do
Instituto Nacional de
Alimentação e Nutri­
ção (INAN) - cha­
mou a atenção dos 
presentes para a ex­
trema necessidade de
alimentos em · quanti­
dade, qualidade e
composição a fim de
atender as exigências
nutricionais de toda a
população . De fato, o

Gilberto Freyre diz 
que 

o 

problema da fome é
um dos mais graves
com que o mundo se
defronta na atualida­
de . Earl Butz, que foi
ministro da Agricultu­
ra do ex-presidente
Gerald Ford, aludiu à
fome como sendo "um
espectro monstruoso a
rondar milhões de es­
tômagos pelo mundo
afora" - o que não o
impediu de assegurar
que os Estados Unidos
são o celeiro do mun­
do . 

Kruse está preo­
cu pado com o proble­
ma alimentar no Bra­
sil . Ele deseja que os
alimentos sejam aces­
síveis ao consumidor 
e em condições para a
compra . Espera que a
população tenha capa­
cidade de compra e
condições culturais e
educativas para reco­
nl1ecer os que mais
necessita e que, ao
mesmo tempo, tenha
condições médico-sani­
tárias de aproveitá-los
biologicamente .
Esquistossomose: 10% 

Ao falar sobre o
estado nutricional da
população nordestina
e os casos graves de
esquistossomose aqui
registrados, a profes­
sora Eridan Coutinho

do Departamento
de Nutrição da Univer­sidade Federal de Per­nambuco - afirmouque pesquisas efetua­das chegaram à con­clusão de que o pro­b1ema da desnutrição
é que deve ser aborda­do com mais atenção,

Brasil compreende 
Inoderno africano 

já que supera em
muito os casos graves
de esquitossomose que
vitimam o nordestino
e cuja incidência não
vai além de 10 % da
população .

Mas Eridan Couti­
nho reconhece, porém,que a má alimentação
é fator dedsivo para o
surgimento da esquis­
tossomo!':e . E até mes­
mo a baixa porcenta­
gem de incidência da
doença não deve tran­
qdlizar os espíritos,
pcis o ideal seria a er­
radicação completa do 
m.il . 
C.1ncer nigeriano

O dr . Olufem Wil­

liams - professor de
Patologia na Universi­
dade de Ibadan, na
Nigéria - revelou que
a maior incidência de
câncer, na Africa, é
sobretudo do tipo cér­
vico-uterino . Disse que
em seu país estão sen­
do concretizadas várias
e importantes pesqui­sas sobre o assunto .

Mas a confe1 ênciado nigeriano - sob otítulo "Câncer em Re­giões Tropicais" - foiseguida de uma outra,pronunciada pelo pro­fessor Adonis Carva­lho, da UniversidadeFederal de Pernambu­co, que, se não a re­futou em seus princí­pios básicos, pelo me­nos trouxe mais algunssubsídios relevantessobre o assunto . Adonis Carvalhonão acredita na exis­tência de doenças tro-

picais . Para ele, tais
doenças são próprias
apenas dos i,aíses sub­
desenvolvidos, e geral­
mente provocadas pe­las péssimas condi­ções sócio-econômicasa eles inerentes . Car­valho alega que nospaíses subdesenvolvi­dos a incidênda decâncer é menor doque nos países desen­volvidos . 

Revelou que exis­te uma peculiaridadede distribuição dasdoenças, entre as quaiso câncer, intimamenterelacionada com acomposição da popula­ção por idade . De fato,nos países desenvolvi­dos a população temm:iioria con.tituída porpessoas de idade ma­dura - ou velhos -, etais pessoas são sem­pre mais sujeitas aocâncer . Do outro lado,ou seja, do lado dospaíses subdesenvolvi­dos, há predominânciade população com me­nos de 15 anos de ida­de, portanto, menospropensa ao câncer .
Pesquisas 

Carvalho a-;;entuouque as pesqu·sas efe­tuadas no Instituto deCâncer de Pernambu­co revelaram que, cor­rigindo os dado, bru­tos da incidência docâncer por cada grupoetário, quer dizer, pelacomposição da popula­ção por idade, verifica­-se que � frequência docvncer neste setor éigual à dos países de­senvolvidos - como a

In,rlaterra Estados
LJ • 

"" Unidos, República � e·
ral da A!emanha, etc ·

Quanto aos tipos �e
câncer, não se � �
dizer que haja t1P0

• característicos dos tr� 
picos, pois se a in�; 
dência do câncer . 
colo uterino é aJtJS;.sima na Colômbi_a , qu éé um país trop1cal . .  1 também no Brasi · 

a.IS Contudo, é be1:1 Il1 ebaixa na Nigéna, q�­

é 1ambém um piu;
tropical .  Na Eur?_P

rsCentral há regio 
com alta frequêJ1ciil. 
como a Macedônia , ! 1. o-Quanto aos in 

. omas malignos, dlZ 
0Professor Carvalh0, dll comportamento . t

doença no Recue 
80 muito semelhante 
05 que se registra n�i,Estados Unidos • to,

Africa no entan · ' "dênU·não se registra 1 

ca situação .
Urbanização 

. woAdonis carvª 1esgarante que a sil1lfen·
urbanização do pac

jteSte é suficiente, m\ 11
vezes, para diminUl tOSincidência de cel o
tipos de câncer ; e.5que vem prova só·
c�usas ?e _orige�st\l'CIO·f'COnonnca . Fl"dos realizados no 1gii­
clfe provam que -�eer,m.is formas de ca teri·como as do colo � ri·

� no e do pênis, ei-JJtd9
0tt1ª mentam ace -
11
ci9

reducão de freque ii•·· rbll11 pela simples u ., con·ção do paciente · c�r­
cluiu o professor 
valho .
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Brasil e Africa, Ulll 
, so espelho 

Ao saudar os  participantes do  Congresso Afro-Brasileiro de Medicina, promovido pela Pró-Reitoria de  Pesquisa e Pós-Graduação da  UFPE, soba coordenação do Professor Ruy João Marques, o Reitor Paulo Maciel salientou que, "nós brasileiros, nos espelhamos em .África, mais do quetodos os outros da Latino América, e sabemos que esta posição é, ou deve ser, recíproca" .

N A  INTEGRA, O PRONUNCIAMENTO DO PROFESSOR PAULO MACIEL:

"Senhor Professor Gilberto Freyre, representante do Sr.  MI· 
nlstro da Educação; Sr. Vice-Reitor, Prof . Geraldo Lafayette; Sr.
Velozo Costa, Secretário de Saúde e representante do Sr. Gover­
nador do Estado; Sr. Prof . Ruy João Marques, Idealizador e Coor­
denador Geral desta • 1 Jornada ";  Sra . Secretária; Srs RP.ltores; 
Srs . Cônsules; Srs . representantes de autoridades mil itares; Srs. 
representantes das Sociedades Médicas e de Nutrição; da Secre­
taria de Saúde da Prefeitura; todos considerados, desde o Início, 
Participantes do • 1 Jornada Afro-Brasileira de Medicina Tropical 
e Nutrição": 

Apresento-lhes as minhas saudações, que são as melhores 
saudações, saudações amigas e fraternas . Aos brasileiros, que 
aqui estão, nada preciso acrescentar, pois esta casa foi sempre 
deles . Cumpre-se apenas uma rotina de intercurso. de informa­
ções e de conhecimentos. desses vários Brasis para tentar. ao 
final, a unidade de uma política científica ou de uma outra 
Política maior. Quero pois, dirigir-me. especialmente. aos repre• 
sentantes Africanos que aqui estão e que transmitirão a outros 

retardados, pela aviação no Aeroporto de ,lisboa, e que ainda não theoaram. o nosso saudar amigo e fraterno . Na realidade, com a África negra e moura do Islã temos uma solidariedade lntl•
rn • ' • a e Interior. Creio que todos nós, em todos os povos, lemos,�:ti nos l ivros didáticos, e rendemos homenagens, àquelas clvl-

ações Primeiras que foram do Norte da Africa e geraram pa­
�rlmõnio exemplificativo que o mundo grego-romano Ocidental 
E
epois desenvolveu . Mas a solidariedade brasileira é diferente . 

8 ª de um povo Jovem, ainda recente em Independência política,
nõ que Procura reforçar. cada vez mais, a sua Independência eco-

llllca, nos foros internacionais, ao lado da África. Somos. ::rn dúvl�a alguma, continentalmente América Latina e apesar 
d divergencla de l inhas de dominância. de cultura hispânica e 
: cultura portuguesa, tão próximas de um gênero, posto que 

:/ Culrura Ibérica, e apesar das subunidades regionais válidas.
d América Latina, temos de reconhecer e batalhar por uma uni•ade econômica e política respeitadas as diversidades naclo•"ª18 • Mas, nós brasileiros' nos espelhamos em África, mais do Que lodos os outros da Latino América e sabemos que esta 
�� 1 Ide 

O é, ou deve ser, recíproca . Em primeiro ugar. nos 
1.i�:lflca o trópico que. na verdade, não determina mas clrcuns­
t • a 9 é uma preferência e até um modo de conhecer• O 
:i�

Pico que nos possibilita uma série de sugestões em artes, 

111 
nelas e letras Somos realmente I rmãos, pelas artes, talvez

te;nos naquela que é ao mesmo tempo forma social . A arqul•
Po u

ra, mesmo na África de colonização portuguesa, somente em 
E 

ucos exemplares dizem os doutos, se Identifica com a nossa.
Po 

que lá não se desenvolveu o sistema caracterizado, tão bem,
car Gilberto Freyre no º Caso Grande & Senzala•, do tipo patrlar­
ler ' d 

A Presença portuguesa nn África parece ter tido um cará· 
se 81

8 Permanência menos desejada . Em todo caso registram• 
ld mllarldades arquitetônicas Nas demais artes plásticas, nos 8ntllic · 

d CUll!Jr 
amos co!11 a contribuição africana, sobretu o em es• 

deat 
8 e cerâmica, pois a valorização do afro nunca é bastante 

acar 

ritm�ªm�s à música . AI, ao lado da música popular cujos 
9 Identificam Afrlca e Brasi l ,  não é por mera coincidência

que, nas composições eruditas figuram batuques e toadas . De­pois as letras, onde afinal de contas toda a l iteratura l itorânea organizou-se numa vasta série de romances e numa grande poesia,toda ela estribada em valores afros . E mesmo a l iteratura ser• taneja, que é diferente, embora com menos influência afra, elaexiste através dos resíduos mouros. tão presentes na cultura ser­taneja, onde as Iradições Ibéricas parecem permanentes . � umaliteratura simbólica, e vivida no zoo-antropoflsmo e no mflico-se• xual tão caracterlstico de África . 
O mito da onça castanha, que Ariano Suassuna agora desen­volve, não é senão um simbolismo que Identifica um modo deconhecer maravilhoso, mais que enigmático . Maravilhoso nosentido exato da expressão, parecendo cheia de espíritos e ricade deuses, o que mais uma vez compatlblllza Brasil e África. E a ciência? A ciência é por natureza universal, mas a Região é uma categoria. Não fiquemos em Aristóteles ou Kant: outras ca­tegorias se formulam e na realidade. esta veio depois da Sociolo­gia . Região é uma categoria cabível, e a prova disso é esta " I  Jornada ", que é de Medicina Tropical, e que é de Nutrição,baseada om fatos e experiências, nitidamente, também do Trópico. 
Então. antropologicamente, estamos unidos e por Isso de­vemos nos aproximar em nuances de erudição pessoal e de cul­tura individual, posto que há que buscar forças nessa cultura

popular comum. 
No meu ponto de vista pessoal ,  acho que a erudltlzação do folclore não é o caminho, mas que a ciência, a arte e a letrabusquem elan no povo, para apresentarem genial idade de uma

Nação ou genial idade de um Continente . Sim. esta Identificação
antropológica nos une, e, também, soclologlcamente . De fato, as
sociedades de África e do Brasil consolidam comunidades de dl•
ferentes espaços e tempos sociais. 

Talvez, caiba uma Interpretação, em termos de Sociologia
conflitual, de classes, para os aglomerados urbanos das grandes
cidades . Entretanto, em termos gerais, nossa Sociologia 8 a da
Afrlca é mais sócio-antropologia, posto que necessitamos de mais
estudos, de adaptações, de acomodações e de assimilações, entre 
cultura e comunidades, de tempos e espaços sociais diversos . 

Também a Psicologia nos une Não podemos aceitar, brasi-
leiros e afros, uma interpretação psicológica, exclusivamente da
tipo comportamental lsta. que mais parece voltada para o ângulo
produtivo, pois que somos povos ricos de lazer. Temos que
buscar uma espécie de Psicologia do homem normal . Esperemos 
que os da África e do Brasil reponham uma espécie de Humanis­
mo do homem simples, um humanismo do homem normal . Não
rejeitamos as Interpretações psicanalíticas de cultura. Aceitamos 
o Desejo. a Lei e a Morte, perspassando pelas ciências humanas, 
mas não podemos aceitar que se meçam os homens em relação
aos porões e aos subterrâneos . Ele há de ser " gabaritado" por 
outras medidas . 

A nossa Psicologia é pslcologla íntegra, de produção e de 
lazer, e inclui o transcedente, desde o mundo mágico até às Re• 
l igiões positivas, reveladas . 

Também nos identifica uma Etnografia, posto que somos,
África e Brasi l ,  povos ricos de elementos primitivos. O que
esta Etnografia significa, agora, para todos nós é a verificação,
recente, de que há uma estrutura normal de pensar - um modo 
de conhecer . Como que a Etnografia afirma uma lógica das 
ciências humanas. através da própria estrutura, revelando um
parâmetro de normalidade humana que se vai diferenciando nas 
histórias dos povos . Por conseguinte, com este fundamento enor­
me, Antropológico, Sociológico, Psicológico, temos condições de par­
tilhar as decisões pollticas . Estas são as fundamentais. até mesmo 
para os marxistas, que pregam um pensar economicista e, para• 
doxalmente, decidem, sempre. por antecipação, dados os fatores 
políticos. 

Na verdade. com este estribo. temos condições de Ir Juntos 
nas mesas Internacionais que são, preferencialmente, de assuntos 
econômicos . A nossa economJa é por vezes suplementar de 
África e os nossos mercados preferenciais não sfto os mesmos . 
Entretanto, nos une e idéia de que a ciência e a técnica hão de 
superar os próprios problemas por elas criadas e não vamos es­
tagnar 'diante de uma poluição que nos Infesta, no momento em 
que ainda não estamos desenvolvidos . 

Temos os mesmos problemas demográficos e, em conjunto, 
sérios problemas monetários, com nuances diversas. Tudo Isto, 
levaria a encontros mas, também. a confrontos e contrastes, em 
função de conjunturas diversas, se não nos identlfietlssemos por 
um fundamento social, sólido e comum.  

E, ainda mais, não somente no que d iz  respeito à África, 
que, como o Brasil ,  velo de Portugal mas, em toda a Afrlca, o 
fenômeno de flxeção de território e sua conquista identificam o 
serianismo africano e o bandeirantismo brasi leiro . No sertanls• 
mo. para citar os países de l íngua portuguesa. destacamos um 
Vaz da Mota, um Adriano Gil ,  que percorreu do Atlântico ao 
Indico. um SI iva Porto . Aqui nós tivemos um Rapõso Tavares e 
um Fernão Dias Paes Leme. entre outros, nas conquistas defini­
tivas de território, embora os doutos destaquem que o função 
da mulher para implementação, a partir dos territórios conquista• 
dos, divergiu entre Brasil e Afrlca. Curiosamente, aliás, estes 
desbravadores, ao mesmo tempo que destruirem culturas prlmitlv.is, 

• a conservavam, realizando asslml laç!les válidas entre o Ocidente,
a cultura primitiva e outras Influências, 1notus1ve, orientais .  Não
se diga que a África. para nós, é apenas uma lembrança sacrl­
flcial e que na nossa lavoura corre sangue afro na sua selva . 
Mesmo nesse particular. é preciso destacar que o negro se tornou 
um sócio da colonização, numa espécie de reversão do dominado
·em dominador. A contribuição negra é s inceramente reconhecida

pelos brasileiros, mesmo os não de cor, que dela se envaidecem . Além disso, nós também fomos libertários e es1,vcmos 80 ladoda Angola, no momento em que nos batíamos contra os Holan­deses. Para lá foi Salvador Correia e Sá e foram daqui osFernandes Vieira e André Vldal para governar uma Angola resis­tente, na mesma linha de cultura de que nós hoje nos orgulha­mos. A alusão a estes fatos não se pode desperdiçar, emboraoutros conjunturas politlcas tenham levado a que se pensasseno seu desconhecimento. 
Sempre foram benvindos os africanos o continuam a sê-lo.Que seja nesta Universidade Federal de Pernambuco, a sededesta Reunião, vale explicar-se . 
Na. verdade, para os que são como eles i rmãos distanciados, é prec,so que se explique que Pernambuco tem uma posição e mais que Pernambuco. Recife, que é cidade plurlestadual - queé Metrópole de uma Região, Evidentemente, ela não tem ho)e a mesma presença demográfica, econômica e politica que tem 0 Centro-Sul , mas ainda mantém uma l iderança regional inconteste e 

_
ainda tem arrancadas de pioneiros em letras, em artes e em clenclas 

t. bom quo se diga que. nesta cosa funciona, hã vários onos,sob a direção do Mostre GIiberto Freyre, um Seminário de Tro­plcologia; como funciona o Instituto de Medicina Tropical, hoje Departamento, sob o direção deste i lustre Idealizador e Coorde­nador d?sta ' I  Jornada Afro-Brasileira de Medicino Tropical e Nutrição - o Professor Ruy João Marques: como funciona sob a consultoria, e outrora direção, do renomado Internacionalmente Fisiologista e Nutrólogo. Nelson Chaves, um I nstituto de Nutrição . Vale lembrar que a nossa cancerologia, disciplina apontada comode natureza elitista, tem nos seus registros elementos regionaise é Isso o que o Professor Adonis Carvalho dirã aqu i .  Conta­mos com a colaboração de pesquisadores em produtos naturaiscapazes de produzir fármacos e que honram o Instituto de Anti­bióticos o que começam a exercitar um trabalho mais efetivoem nosso Departamento de Farmácia .
Por conseguinte, nos apresentamos com uma série d e  condi­ções pera esta • 1 Jornada· que tem um evidente caráter cientí­fico, mas da qual não se deve escusar, por um minuto. 0 seuexplicito e cloro caráter Pol ítico. Q Ministério dos Relações Exteriores compreendendo, sabiamente O seu papel, fez tudo para nos apoiar em clrcunstãncla conjuntt.ral dlfíci l ;  da mesma forma o Ministério da Educação, como também o Ministério da Saúde . � que na realidade. nós entendemos que isto é um começo moderno de relacionamento entre Brasil e África, absolutamenteproflcuo, para avaliação de todos os problemas que afetam 8 zona do Atlãntlco Sul . 
Sei. e estou tranquilo, que o nosso cl ima é ameno 8 vós afric�nos, que as nossas auroras são as mesmos, que os nossoscrepusculos têm a mesma rapidez. por conseguinte, 0 tempo astro­nômico nosso é o vosso e o tempo e espaço social também sãovossos e nossos.  
Estou certo de que estais benvlndos e quero apenas dizer, 80 final, que conferirei, na hora da salda, Isso que agora vos de­sejo, brasileiramente. que a casa soja vossa . As portas estão abertas para os nossos Irmãos · .

.....______ _
_
______________________ 
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- Será uma for­
ma efetiva para uma
maior aproximação
entre esses países e
para uma maior arti­
culação, não só de suas
economias, como de
seus saberes, de suas
experiências, de suas
pesquisas em torno dos
problemas comuns em
Medicina Tropical e
Nutrição -, declarou
o sociólogo-antropólo­
go Gilberto Frcyre,
inaugurando a I Jor­
nada Afro-Brasileira
de Medicina Tropical
e Nulrição, realizada
cm Recife entre os
dias 6 e 10 de fcverei­
r·1, numa promoção da
Universidade Federal
d� Pernambuco .

Para o Mestre de
Apipucos, que tem o
máximo interesse pela
Tropicologia, a Africa
é, na sua maioria, um
conJunto de nações
fraternas . E assegura
que s�melhanic con­
vicção é al imentada
pela totalidade do po­
vo brasileiro . Enfim,
depois de estabelecer
alguns parale'ns entre
as características afri­
canas e brasileiras.
Frcyre garante que
esta colorizacão resis­
te sob base cientifica­
mente biológica tanto
quanto cientificamen­
te social .

Sobre essas
bases, raro será o bra­
üleiro de hoje qi:,e,
descendente ou 1=�0
cio negro africano, não
se orgulhe dessa pre­
sença na função do
Erasil . Esta é, de fato,
a atitude mais carac­
teristicamente brasi­
'. Ptra com relação à 
Africa, compreenden­
d:1-se ser o Brasil a
nação americana, den­
tre as de maior porte,
mais em situação de
compreender o mo­
derno africano e a
moderna Africa -,
concluiu o autor de
Casa Grande & Sen­
zala .
Intercâmbios 

Nada mais salu­
tar do que o contato
entre médicos africa­
nos e brasileiros . 
Aliás, semelhante con­
tato núnca foi despre­
zível . Agora, porém.
ele tende a se tornar
cada vez mais interes­
sante e abrangente . 
Já como decorrência
do encontro entre mé­
dlcos africanos e bra­
sileiros, veio à luz uma
idéia relacionada com
a criação de uma As­
sociação Afro-Brasilei­
leira de Medicina
Tropical e Nutrição . 
A Associação, funda­
da no último dia do 
encontro, tem como
objetivo principal au­
mentar e incentivar o
intercâmbio cientifico
afro-brasileiro, estrei­
tando ainda mais os
laços de amizade que

4

ligam o Brasil ao Con­
tinente Negro. Seu pre­
sidente, já escolhido,
será o professor para­
naense Miroslau Cons­
tante Baranski. Para
elaborar os estatutos
e registrar juridi-

• camente a Associação,
foi eleita uma comis­
são composta por três
brasileixos e dois afri­
canos . Entre os brasi­
leiros, os professores
Rui João Marques, de
Pernambuco, Jayme
Neves, de Minas Ge­
rais, e Miroslau Cons­
tante, do Paraná . e  

entre os africanos os 
eminentes Olufem
Williams e Adewzle 
Omolulu, ambos da 
Nigéria . 

Mas a Associação
ainda está imbuída
de outras finalidades.
Ela pretende manter
intercâmbio entre alu­
nos, graduados, resi­
dentes médicos, mes­
trandos e professores . 
Efetuará reunião de
três em três anos,
sendo que a próxima
será na Nigéria, na
cidade de Ibadan .
Carência alimentar 

Numa das mais
instrutivas palestras
da reunião, Bertholdo
Kruse - diretor do
Instituto Nacional de
Alimentação e Nutri­
ção (INAN) - cha­
mou a atenção dos 
presentes para a ex­
trema necessidade de
alimentos em · quanti­
dade, qualidade e
composição a fim de
atender as exigências
nutricionais de toda a
população . De fato, o

Gilberto Freyre diz 
que 

o 

problema da fome é
um dos mais graves
com que o mundo se
defronta na atualida­
de . Earl Butz, que foi
ministro da Agricultu­
ra do ex-presidente
Gerald Ford, aludiu à
fome como sendo "um
espectro monstruoso a
rondar milhões de es­
tômagos pelo mundo
afora" - o que não o
impediu de assegurar
que os Estados Unidos
são o celeiro do mun­
do . 

Kruse está preo­
cu pado com o proble­
ma alimentar no Bra­
sil . Ele deseja que os
alimentos sejam aces­
síveis ao consumidor 
e em condições para a
compra . Espera que a
população tenha capa­
cidade de compra e
condições culturais e
educativas para reco­
nl1ecer os que mais
necessita e que, ao
mesmo tempo, tenha
condições médico-sani­
tárias de aproveitá-los
biologicamente .
Esquistossomose: 10% 

Ao falar sobre o
estado nutricional da
população nordestina
e os casos graves de
esquistossomose aqui
registrados, a profes­
sora Eridan Coutinho

do Departamento
de Nutrição da Univer­sidade Federal de Per­nambuco - afirmouque pesquisas efetua­das chegaram à con­clusão de que o pro­b1ema da desnutrição
é que deve ser aborda­do com mais atenção,

Brasil compreende 
Inoderno africano 

já que supera em
muito os casos graves
de esquitossomose que
vitimam o nordestino
e cuja incidência não
vai além de 10 % da
população .

Mas Eridan Couti­
nho reconhece, porém,que a má alimentação
é fator dedsivo para o
surgimento da esquis­
tossomo!':e . E até mes­
mo a baixa porcenta­
gem de incidência da
doença não deve tran­
qdlizar os espíritos,
pcis o ideal seria a er­
radicação completa do 
m.il . 
C.1ncer nigeriano

O dr . Olufem Wil­

liams - professor de
Patologia na Universi­
dade de Ibadan, na
Nigéria - revelou que
a maior incidência de
câncer, na Africa, é
sobretudo do tipo cér­
vico-uterino . Disse que
em seu país estão sen­
do concretizadas várias
e importantes pesqui­sas sobre o assunto .

Mas a confe1 ênciado nigeriano - sob otítulo "Câncer em Re­giões Tropicais" - foiseguida de uma outra,pronunciada pelo pro­fessor Adonis Carva­lho, da UniversidadeFederal de Pernambu­co, que, se não a re­futou em seus princí­pios básicos, pelo me­nos trouxe mais algunssubsídios relevantessobre o assunto . Adonis Carvalhonão acredita na exis­tência de doenças tro-

picais . Para ele, tais
doenças são próprias
apenas dos i,aíses sub­
desenvolvidos, e geral­
mente provocadas pe­las péssimas condi­ções sócio-econômicasa eles inerentes . Car­valho alega que nospaíses subdesenvolvi­dos a incidênda decâncer é menor doque nos países desen­volvidos . 

Revelou que exis­te uma peculiaridadede distribuição dasdoenças, entre as quaiso câncer, intimamenterelacionada com acomposição da popula­ção por idade . De fato,nos países desenvolvi­dos a população temm:iioria con.tituída porpessoas de idade ma­dura - ou velhos -, etais pessoas são sem­pre mais sujeitas aocâncer . Do outro lado,ou seja, do lado dospaíses subdesenvolvi­dos, há predominânciade população com me­nos de 15 anos de ida­de, portanto, menospropensa ao câncer .
Pesquisas 

Carvalho a-;;entuouque as pesqu·sas efe­tuadas no Instituto deCâncer de Pernambu­co revelaram que, cor­rigindo os dado, bru­tos da incidência docâncer por cada grupoetário, quer dizer, pelacomposição da popula­ção por idade, verifica­-se que � frequência docvncer neste setor éigual à dos países de­senvolvidos - como a

In,rlaterra Estados
LJ • 

"" Unidos, República � e·
ral da A!emanha, etc ·

Quanto aos tipos �e
câncer, não se � �
dizer que haja t1P0

• característicos dos tr� 
picos, pois se a in�; 
dência do câncer . 
colo uterino é aJtJS;.sima na Colômbi_a , qu éé um país trop1cal . .  1 também no Brasi · 

a.IS Contudo, é be1:1 Il1 ebaixa na Nigéna, q�­

é 1ambém um piu;
tropical .  Na Eur?_P

rsCentral há regio 
com alta frequêJ1ciil. 
como a Macedônia , ! 1. o-Quanto aos in 

. omas malignos, dlZ 
0Professor Carvalh0, dll comportamento . t

doença no Recue 
80 muito semelhante 
05 que se registra n�i,Estados Unidos • to,

Africa no entan · ' "dênU·não se registra 1 

ca situação .
Urbanização 

. woAdonis carvª 1esgarante que a sil1lfen·
urbanização do pac

jteSte é suficiente, m\ 11
vezes, para diminUl tOSincidência de cel o
tipos de câncer ; e.5que vem prova só·
c�usas ?e _orige�st\l'CIO·f'COnonnca . Fl"dos realizados no 1gii­
clfe provam que -�eer,m.is formas de ca teri·como as do colo � ri·

� no e do pênis, ei-JJtd9
0tt1ª mentam ace -
11
ci9

reducão de freque ii•·· rbll11 pela simples u ., con·ção do paciente · c�r­
cluiu o professor 
valho .
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Brasil e Africa, Ulll 
, so espelho 

Ao saudar os  participantes do  Congresso Afro-Brasileiro de Medicina, promovido pela Pró-Reitoria de  Pesquisa e Pós-Graduação da  UFPE, soba coordenação do Professor Ruy João Marques, o Reitor Paulo Maciel salientou que, "nós brasileiros, nos espelhamos em .África, mais do quetodos os outros da Latino América, e sabemos que esta posição é, ou deve ser, recíproca" .

N A  INTEGRA, O PRONUNCIAMENTO DO PROFESSOR PAULO MACIEL:

"Senhor Professor Gilberto Freyre, representante do Sr.  MI· 
nlstro da Educação; Sr. Vice-Reitor, Prof . Geraldo Lafayette; Sr.
Velozo Costa, Secretário de Saúde e representante do Sr. Gover­
nador do Estado; Sr. Prof . Ruy João Marques, Idealizador e Coor­
denador Geral desta • 1 Jornada ";  Sra . Secretária; Srs RP.ltores; 
Srs . Cônsules; Srs . representantes de autoridades mil itares; Srs. 
representantes das Sociedades Médicas e de Nutrição; da Secre­
taria de Saúde da Prefeitura; todos considerados, desde o Início, 
Participantes do • 1 Jornada Afro-Brasileira de Medicina Tropical 
e Nutrição": 

Apresento-lhes as minhas saudações, que são as melhores 
saudações, saudações amigas e fraternas . Aos brasileiros, que 
aqui estão, nada preciso acrescentar, pois esta casa foi sempre 
deles . Cumpre-se apenas uma rotina de intercurso. de informa­
ções e de conhecimentos. desses vários Brasis para tentar. ao 
final, a unidade de uma política científica ou de uma outra 
Política maior. Quero pois, dirigir-me. especialmente. aos repre• 
sentantes Africanos que aqui estão e que transmitirão a outros 

retardados, pela aviação no Aeroporto de ,lisboa, e que ainda não theoaram. o nosso saudar amigo e fraterno . Na realidade, com a África negra e moura do Islã temos uma solidariedade lntl•
rn • ' • a e Interior. Creio que todos nós, em todos os povos, lemos,�:ti nos l ivros didáticos, e rendemos homenagens, àquelas clvl-

ações Primeiras que foram do Norte da Africa e geraram pa­
�rlmõnio exemplificativo que o mundo grego-romano Ocidental 
E
epois desenvolveu . Mas a solidariedade brasileira é diferente . 

8 ª de um povo Jovem, ainda recente em Independência política,
nõ que Procura reforçar. cada vez mais, a sua Independência eco-

llllca, nos foros internacionais, ao lado da África. Somos. ::rn dúvl�a alguma, continentalmente América Latina e apesar 
d divergencla de l inhas de dominância. de cultura hispânica e 
: cultura portuguesa, tão próximas de um gênero, posto que 

:/ Culrura Ibérica, e apesar das subunidades regionais válidas.
d América Latina, temos de reconhecer e batalhar por uma uni•ade econômica e política respeitadas as diversidades naclo•"ª18 • Mas, nós brasileiros' nos espelhamos em África, mais do Que lodos os outros da Latino América e sabemos que esta 
�� 1 Ide 

O é, ou deve ser, recíproca . Em primeiro ugar. nos 
1.i�:lflca o trópico que. na verdade, não determina mas clrcuns­
t • a 9 é uma preferência e até um modo de conhecer• O 
:i�

Pico que nos possibilita uma série de sugestões em artes, 

111 
nelas e letras Somos realmente I rmãos, pelas artes, talvez

te;nos naquela que é ao mesmo tempo forma social . A arqul•
Po u

ra, mesmo na África de colonização portuguesa, somente em 
E 

ucos exemplares dizem os doutos, se Identifica com a nossa.
Po 

que lá não se desenvolveu o sistema caracterizado, tão bem,
car Gilberto Freyre no º Caso Grande & Senzala•, do tipo patrlar­
ler ' d 

A Presença portuguesa nn África parece ter tido um cará· 
se 81

8 Permanência menos desejada . Em todo caso registram• 
ld mllarldades arquitetônicas Nas demais artes plásticas, nos 8ntllic · 

d CUll!Jr 
amos co!11 a contribuição africana, sobretu o em es• 

deat 
8 e cerâmica, pois a valorização do afro nunca é bastante 

acar 

ritm�ªm�s à música . AI, ao lado da música popular cujos 
9 Identificam Afrlca e Brasi l ,  não é por mera coincidência

que, nas composições eruditas figuram batuques e toadas . De­pois as letras, onde afinal de contas toda a l iteratura l itorânea organizou-se numa vasta série de romances e numa grande poesia,toda ela estribada em valores afros . E mesmo a l iteratura ser• taneja, que é diferente, embora com menos influência afra, elaexiste através dos resíduos mouros. tão presentes na cultura ser­taneja, onde as Iradições Ibéricas parecem permanentes . � umaliteratura simbólica, e vivida no zoo-antropoflsmo e no mflico-se• xual tão caracterlstico de África . 
O mito da onça castanha, que Ariano Suassuna agora desen­volve, não é senão um simbolismo que Identifica um modo deconhecer maravilhoso, mais que enigmático . Maravilhoso nosentido exato da expressão, parecendo cheia de espíritos e ricade deuses, o que mais uma vez compatlblllza Brasil e África. E a ciência? A ciência é por natureza universal, mas a Região é uma categoria. Não fiquemos em Aristóteles ou Kant: outras ca­tegorias se formulam e na realidade. esta veio depois da Sociolo­gia . Região é uma categoria cabível, e a prova disso é esta " I  Jornada ", que é de Medicina Tropical, e que é de Nutrição,baseada om fatos e experiências, nitidamente, também do Trópico. 
Então. antropologicamente, estamos unidos e por Isso de­vemos nos aproximar em nuances de erudição pessoal e de cul­tura individual, posto que há que buscar forças nessa cultura

popular comum. 
No meu ponto de vista pessoal ,  acho que a erudltlzação do folclore não é o caminho, mas que a ciência, a arte e a letrabusquem elan no povo, para apresentarem genial idade de uma

Nação ou genial idade de um Continente . Sim. esta Identificação
antropológica nos une, e, também, soclologlcamente . De fato, as
sociedades de África e do Brasil consolidam comunidades de dl•
ferentes espaços e tempos sociais. 

Talvez, caiba uma Interpretação, em termos de Sociologia
conflitual, de classes, para os aglomerados urbanos das grandes
cidades . Entretanto, em termos gerais, nossa Sociologia 8 a da
Afrlca é mais sócio-antropologia, posto que necessitamos de mais
estudos, de adaptações, de acomodações e de assimilações, entre 
cultura e comunidades, de tempos e espaços sociais diversos . 

Também a Psicologia nos une Não podemos aceitar, brasi-
leiros e afros, uma interpretação psicológica, exclusivamente da
tipo comportamental lsta. que mais parece voltada para o ângulo
produtivo, pois que somos povos ricos de lazer. Temos que
buscar uma espécie de Psicologia do homem normal . Esperemos 
que os da África e do Brasil reponham uma espécie de Humanis­
mo do homem simples, um humanismo do homem normal . Não
rejeitamos as Interpretações psicanalíticas de cultura. Aceitamos 
o Desejo. a Lei e a Morte, perspassando pelas ciências humanas, 
mas não podemos aceitar que se meçam os homens em relação
aos porões e aos subterrâneos . Ele há de ser " gabaritado" por 
outras medidas . 

A nossa Psicologia é pslcologla íntegra, de produção e de 
lazer, e inclui o transcedente, desde o mundo mágico até às Re• 
l igiões positivas, reveladas . 

Também nos identifica uma Etnografia, posto que somos,
África e Brasi l ,  povos ricos de elementos primitivos. O que
esta Etnografia significa, agora, para todos nós é a verificação,
recente, de que há uma estrutura normal de pensar - um modo 
de conhecer . Como que a Etnografia afirma uma lógica das 
ciências humanas. através da própria estrutura, revelando um
parâmetro de normalidade humana que se vai diferenciando nas 
histórias dos povos . Por conseguinte, com este fundamento enor­
me, Antropológico, Sociológico, Psicológico, temos condições de par­
tilhar as decisões pollticas . Estas são as fundamentais. até mesmo 
para os marxistas, que pregam um pensar economicista e, para• 
doxalmente, decidem, sempre. por antecipação, dados os fatores 
políticos. 

Na verdade. com este estribo. temos condições de Ir Juntos 
nas mesas Internacionais que são, preferencialmente, de assuntos 
econômicos . A nossa economJa é por vezes suplementar de 
África e os nossos mercados preferenciais não sfto os mesmos . 
Entretanto, nos une e idéia de que a ciência e a técnica hão de 
superar os próprios problemas por elas criadas e não vamos es­
tagnar 'diante de uma poluição que nos Infesta, no momento em 
que ainda não estamos desenvolvidos . 

Temos os mesmos problemas demográficos e, em conjunto, 
sérios problemas monetários, com nuances diversas. Tudo Isto, 
levaria a encontros mas, também. a confrontos e contrastes, em 
função de conjunturas diversas, se não nos identlfietlssemos por 
um fundamento social, sólido e comum.  

E, ainda mais, não somente no que d iz  respeito à África, 
que, como o Brasil ,  velo de Portugal mas, em toda a Afrlca, o 
fenômeno de flxeção de território e sua conquista identificam o 
serianismo africano e o bandeirantismo brasi leiro . No sertanls• 
mo. para citar os países de l íngua portuguesa. destacamos um 
Vaz da Mota, um Adriano Gil ,  que percorreu do Atlântico ao 
Indico. um SI iva Porto . Aqui nós tivemos um Rapõso Tavares e 
um Fernão Dias Paes Leme. entre outros, nas conquistas defini­
tivas de território, embora os doutos destaquem que o função 
da mulher para implementação, a partir dos territórios conquista• 
dos, divergiu entre Brasil e Afrlca. Curiosamente, aliás, estes 
desbravadores, ao mesmo tempo que destruirem culturas prlmitlv.is, 

• a conservavam, realizando asslml laç!les válidas entre o Ocidente,
a cultura primitiva e outras Influências, 1notus1ve, orientais .  Não
se diga que a África. para nós, é apenas uma lembrança sacrl­
flcial e que na nossa lavoura corre sangue afro na sua selva . 
Mesmo nesse particular. é preciso destacar que o negro se tornou 
um sócio da colonização, numa espécie de reversão do dominado
·em dominador. A contribuição negra é s inceramente reconhecida

pelos brasileiros, mesmo os não de cor, que dela se envaidecem . Além disso, nós também fomos libertários e es1,vcmos 80 ladoda Angola, no momento em que nos batíamos contra os Holan­deses. Para lá foi Salvador Correia e Sá e foram daqui osFernandes Vieira e André Vldal para governar uma Angola resis­tente, na mesma linha de cultura de que nós hoje nos orgulha­mos. A alusão a estes fatos não se pode desperdiçar, emboraoutros conjunturas politlcas tenham levado a que se pensasseno seu desconhecimento. 
Sempre foram benvindos os africanos o continuam a sê-lo.Que seja nesta Universidade Federal de Pernambuco, a sededesta Reunião, vale explicar-se . 
Na. verdade, para os que são como eles i rmãos distanciados, é prec,so que se explique que Pernambuco tem uma posição e mais que Pernambuco. Recife, que é cidade plurlestadual - queé Metrópole de uma Região, Evidentemente, ela não tem ho)e a mesma presença demográfica, econômica e politica que tem 0 Centro-Sul , mas ainda mantém uma l iderança regional inconteste e 

_
ainda tem arrancadas de pioneiros em letras, em artes e em clenclas 

t. bom quo se diga que. nesta cosa funciona, hã vários onos,sob a direção do Mostre GIiberto Freyre, um Seminário de Tro­plcologia; como funciona o Instituto de Medicina Tropical, hoje Departamento, sob o direção deste i lustre Idealizador e Coorde­nador d?sta ' I  Jornada Afro-Brasileira de Medicino Tropical e Nutrição - o Professor Ruy João Marques: como funciona sob a consultoria, e outrora direção, do renomado Internacionalmente Fisiologista e Nutrólogo. Nelson Chaves, um I nstituto de Nutrição . Vale lembrar que a nossa cancerologia, disciplina apontada comode natureza elitista, tem nos seus registros elementos regionaise é Isso o que o Professor Adonis Carvalho dirã aqu i .  Conta­mos com a colaboração de pesquisadores em produtos naturaiscapazes de produzir fármacos e que honram o Instituto de Anti­bióticos o que começam a exercitar um trabalho mais efetivoem nosso Departamento de Farmácia .
Por conseguinte, nos apresentamos com uma série d e  condi­ções pera esta • 1 Jornada· que tem um evidente caráter cientí­fico, mas da qual não se deve escusar, por um minuto. 0 seuexplicito e cloro caráter Pol ítico. Q Ministério dos Relações Exteriores compreendendo, sabiamente O seu papel, fez tudo para nos apoiar em clrcunstãncla conjuntt.ral dlfíci l ;  da mesma forma o Ministério da Educação, como também o Ministério da Saúde . � que na realidade. nós entendemos que isto é um começo moderno de relacionamento entre Brasil e África, absolutamenteproflcuo, para avaliação de todos os problemas que afetam 8 zona do Atlãntlco Sul . 
Sei. e estou tranquilo, que o nosso cl ima é ameno 8 vós afric�nos, que as nossas auroras são as mesmos, que os nossoscrepusculos têm a mesma rapidez. por conseguinte, 0 tempo astro­nômico nosso é o vosso e o tempo e espaço social também sãovossos e nossos.  
Estou certo de que estais benvlndos e quero apenas dizer, 80 final, que conferirei, na hora da salda, Isso que agora vos de­sejo, brasileiramente. que a casa soja vossa . As portas estão abertas para os nossos Irmãos · .

.....______ _
_
______________________ 
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Antimatéria, a 

nova caminhada 

Numa visão de 
universo, do 

domínio do núcleo 
atômico das 

realidades 
microfísicas à 

perspectiva dos 
espaços artronômicos, 

a ciência estende 
seus domínios. 

Domínios fechados, 
vedados ao homem 

comum. Veja-se, 
por exemplo, o 

conhecimento do 
átomo, só após o 

Impacto da explosão 
de Hirochima com 

seus horrores é 
que o grande público 
tomou conhecimento 
do átomo com suas 

gigantescas 
reservas de energia . 

A história do átomo éantiga. Na origem nada maisera do que uma palavra. Osgregos introduziram as noçõesde vazio e de descontinuidade damatéria, para superar a contra­dição existente entre a expe­riência sensível e as proprieda­des do ser; subdividiram-no noseio do vazio e deram às parce­las o nome de átomos (Leucipoe Democrito). 
No nosso século, o átomoindivisível por definição ia des­pedaçar-se com o progresso dosnovos instrumentos de análise. Os cientistas começaram a reveras noções de tempo e de espaçoe a por em dúvida o caráter con­tinuo da energia: dai nascia a

relatividade (Einstein) e a teo­ria dos quanta (Bohr e Heinsen­
berg). 

O tempo, unidirecional e ir­reversfvel, ganhava nova coorde­nada com a relatividade, tetradimensão. O universo passa a ser um conjunto de eventos decoisas "aqui e agora", sendo,contudo, o agora düerente paracada lugar como é diferente oaqui. Mas, qual o sentido últi­mo de tempo e de espaço? oaqui e o agora têm sua validaderetraduzida na linguagem danova física. Assim, a realidadepreexistente às descobertas cien­tificas ganhava novas significa­ções com a teoria da relatividadeque, verdadeiramente, subverteuos conceitos de tempo e de espa­ço. Do começo do século até
1930 desfaz-se a solidez e imuta­bilidade da física clássica, osconceitos são revistos e o homemvai levando a experimentação
cada vez mais além. 

Em sua percuciente viSão,
Merleau-Ponty observa: "O es­
paço, o tempo das coisas são
farrapos dele próprio, de sua es-

.:j 

pacialização, de sua temporali­zação, não mais uma multiplici­dade de indivíduos distribuídossincrônica e diacronicamente,mas em relevo do simultâneo edo sucessivo, polpa espacial etemporal onde os indivíduos seformam por diferenciação. Ascoisas aqui, ali, agora, então, nãoexistem mais em si, em seu lu­gar, em seu tempo, só existem no término destes raios de espa­cialidade e de temporalidade emetidos no segredo da minhacarne, e sua solidez não é a deum objeto puro que C' espíritosobrevoa, mas a experimentadapor mim do interior enquantoestou entre elas e elas se comu­nicam por meu intermédio comocoisa que sente". 
Maurice Duquesne diz, queapesar das "brechas" que a me­cânica relativista abriu nas no­ções de tempo e de espaço, demassa e de energia, ainda deixa­va intacta a da continuidadedas grandezas físicas. A teoriados quanta vem elucidar esteponto. Primeiro, com Planck,com sua física edificada na esca­la do átomo ele introduzia como quantum de ação, variaçõesdescontinuas das grandezas físi­cas. Desde os gregos até a pri•meira década de nosso século oátomo teve várias e diferentesrepresentações. Os átomos deEpicuro já possuem representa­ção geométrica; os de Lucrécioserão ainda mais detalhados masdetalhes que lhe dizem respeito apenas à superfície, nada sobre .sua estrutura interna. Em 1880os fisicos descobrem uma cargaelementar no átomo a que deramo nome de eléctron. 

Jean Perrin imagina o mo­delo planetário, onde os elec­trons gravitariam em torno deum "sol" de eletricidade positiva,essa carga concentraria a quase

totalidade da massa: é o núcleoque por sua vez concentra todaa carga positiva do átomo.
Os físicos reduzem a umaconstrução geométrica a nuvemeletrônica que envolve o núcleo. A nova física torna-se cada vezmais abstrata.
Depois do grande passodado por Einstein com a teoriada relatividade e de Planck coma dos quanta, vêm Louis de Bro­glle e Heinsenberg com a mecâ­

nica ondulatória. 

ANTIMAU!RIA 

Werner Heinsenberg é ocriador de uma teoria dos quan·
ta, que exigia interdependênciadas grandezas observáveis. Amecânica quântica permitiriaassinalar o que viria a ser anti­
matéria. Prosseguindo em seusestudos Werner Heinsenberganalisou, em 1927, a sua pró­pria teoria, ou seja, a relação dosujeito que conhece, e do objetoque é conhecido. Os físicos maisrelevantes daqueles anos forammundialmente projetados porforça de seus descobrimentos,e através dos suportes filosóficosque os sustentaram. Para Hein­senberg, que em seus momentosde ócio se dedicava à música, aciência espiritualiza o homem eo aproxima de Deus. 

As experiências de labora­tório, a física beneficiando-se damatemática e da técnica cami­nha para o conhecimento queleva à desmaterialização da ma­téria com o estudo cada vez maisaprofundado das antipartículasque é objeto da Física moderna·com as recentes descobertas d�
antipróton e do antinêutronprevistos em 1929 pelo físico in­glês Dirac e comunicadas à sa­ciedade Real de Londres.

O Tempo 
em História 

JOSEMIR CAMILO
Tudo que se tem escrito até hoje sobre História, parte de 

um principio fundamental para esta disciplina: o evoluir no tempo• 
E. para muitos, História é Igual a cronologia. 

Condicionou-se em Interpretar que e História segue uma d� 
reção linear, e, de acordo com várias escolas, os seus fins. 
Acredita-se sempre ,.ie a História vai em alguma direção, multo

embora para onde não se saiba. Uns admitem que para a Pro­
vidência Oivlna, uma vez que tudo velo de Ili, - os agostinia­
nos, os tomistas. Outros, que para o incerto, para a frente 
(?), para adiante, em formas helicoidal ou dialética. Ainda 
outros, que paro nada, que a História é a própria vivência do 
absurdo, coroada pelo nlhillsmo, 

Afora os exlstenclalistas que parecem negar a capacidade 
de o homem ser sujeito da História, as demais correntes filo­
sóficas acreditam numa unldlreclonalidade da História. Em qú8 
estaria baseada esta pressuposição? E, sob que conceitos se 
acham presos os vocábulos História e Tempo? 

A primeira falha em se Interpretar a História de um povo 
6 admitir que ela tenha começado (para efeitos teóricos) com 
a escrita. Restringe-se assim o conceito devido à eemantlcl 
do termo. Logo, restringe-se também o parlado de existência 

prática deste povo em estudo. Para o outro parlado, obscuro 
porque sem escrita, usam o termo frágil de Pré-História, corno 
se o povo realmente tivesse feito uma parada existencial e 
tomado novos caminhos. No campo pedagógico estas duas 
disciplinas são apresentadas ·estanques, divorciadas, até mes· 
mo pelo método de estudo: estruturas para a Pré-História e 
conjunturas para a História (para usar o ponto de vista tradl· 
clonalista). 

Se se concebe a Idéia de História como a d1nam1ca doS 
grupos humanos, a praxls criadora e reformuladora do mundo, 
a atividade não só funcional, mas existencial sob todos os •8111
aspectos, a concepção de temporalidade muda. Ou para urna
unidirecionalidade, ou para uma anarquia de acasos e necessl·
dades. Porque tem-se que dlsfocar duas coisas essenciais: 1 
realidade que foi vivenciada por um determinado povo e &UI 
(re-Jlnterpretação por estudiosos, cronologicamente distantes da 
tal vivência. 

Dai, nova problemática. História é o que se escreve aolire

a vlvenc1al1dade, ou é esta em-si-mesma? Se a resposta • 0 

que se escreve, então teremos uma História bem comportade• 
porque vestiremos a realidade-que-foi de acordo com nosso fi­
gurino Ideológico. Caso seja a vivencialidade-em-si terlafllOI 
uma atemporalidade, uma História plurldlreclonalizada, ou, pelo 

contrário, lndlreclonalizada, o caos, ou slmplesmenle o fluir na­
tural da vida. 

(Que dizer dos selvagens (no sentido de lndlgenas, mera­
mente) da Nova Guiné, aparamentado a sua maneira tribal, fa­
zendo compras num super-mercado, cheio de controles eletrô­
nicos?). 

Como esta vivencialidade não pode Jamais aer apreendida 
por qualquer ser humano, é que ae estabeleceram categorial• 
a posteriori, a fim de se extrair dela, aquilo que achavam es· 
senclal, necessário, sob variados pontos de vista. do ético aO 
pragmático. Dai, categorias como "fato histórico", "transcen­
dência •, •civilização·, ·modos-de-produção· etc ... 

Uma vez estabelecida a seleção sobra a vivencialidade,
propagou--sa-lhe como História, e, de acordo com a escolha teó­
rico-metodológica dos conceitos, uma direção para a História · 

Mas, se chegássemos a conclusão de que o mundo nlO 
vai para canto algum, que a humanidade não marcha para lugar 

algum, e, de que a História Jamais teve dlreçlo, sentirlarno' 
algum Impacto em nossa filosofia humanista? Esterlamos re­
gredindo ao naturalismo (ou nunca salmos dele?)? 

Mesmo que chegássemos a estas conclusões, poderia� 
tomar as rédeas do processo histórico, tentando uma dlreÇêO 
O homem é quem faz a História Marx? Embora nem sempre• eo-como sujeito? E, para onde levar a humanidade com sua ylY 
clalidade? 1: posslvel conduzir o Imenso rebanho? 

As Ciências Humanas sempre se mantiveram à distância dl
aparelhagem conceptual das Ciências, ditas Exatas. Justl11:
se, primeiro pela lnaplicabllldade, segundo, pelo abuso ldO::,i,gico que sa faz da Ciência-em-si em beneficio de quem çOIII a tecnologia. E a disciplina História reluta em transtori:; 
seus conceitos, embora se ache, aqui e ali, eivada de coOC8�ifl t�cnlcos, devido a proemlnllncla que a História EconOmJca 
tomando no século XX 

Mas. o que aconteceria sa utlllzássemoe a noção de te;:: 
da Fislca Moderna? Como provar que a História marcha oad'
algum ponto ou objetivo? Como Justificar que em 1-•listórla 

dit'se repete? Ascensional. para onde? Estágio superior da 
létlca (síntese), sempre superior, em direção a que? 

ettO A História resistiria a uma revisão, partindo-se do cOflC ()li de não-sequência temporal (origens-causa-consequência)? Mr 1a�•�•será que o único parâmetro, por que tenhamos de noa or �seja o aperfeiçoamento tecnológico, por que a human1dad9 P""
passado? Mesmo assim, por que O tempo nfto evoluiu 

�as tribos neolltlcas do Interior do Brasil, enquanto que as �f gêneres eurol)élas ae passaram à Idade do Ferro e do , 
Por que a temporalidade evolucionada existiu para uns p0

VOI 

para outros não? 

Não seria a História-escrita um blefe em relaçlo à HlftÓ"
rla-v1venclalizada? Ouem predomina? 
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O Real e 
t De Quixote e Sancho todos nós
em.os um pouco. A adequação entre� realidade e o sonho é tarefa que,

: vezes, nos confunde e deixa ago-lldos. Nesta manhã recifense, aoesc�ever esta crônica, penso nasPraias esplendidamente ensolaradas,
�des em amplos terraços, caj�s
roºUractos, ritmo de folhas de coquei-s• e entra, na minha sala, umCheiro de maresia. Vista de riachos,;ª�aviais, tardes de mormaço, ar­
s:P1o de frios lençóis, sombras, me-farta, largas camas de sono e se­�o· Chego a pensar que a cidade é

D ma. trituradora de Quixotes, ondeti�:Ctnéias zombam do seu fidalgote :cu10 e da sua loucura itlneran­n ª Procura de grandeza. Máqui­
z:S de datilografia e arquivos acin­n;tados se transformam em moi­
do os de vento. Um fusca envelheci­Ze' num passe de mágica, pode fa­
ho:-ª. vez de Rocinante. Livre de
qUi arios, liberto de obrigações mes­
as �h�s do cotidiano, imagino que
cel1'1 tn.igos não morreram, permane­se encantados, que o fim do anotnot�Pl'OXima acrescentando maíslantºs ao "hábito de sofrer quetnanº nos diverte", ensinando a per­cabe t'Cerm_os firmes, orgulhosos _de
iusrça baixa. Vamos remendar m­
COs 

1��s, brigar a briga que os fra-
0fen ao Puderam brigar, repelir a
a en:ª _que o humilhado foi obrigado
Ull 0ºf,hr! dobrar a mulher que repe­lir co f1do, o pobre e o feio, inves-n ra poderosos que julgam que

caderno· 
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RENATO CARNEIRO CAM S: 

o Sonho
a terra foi criada exclusivamente
para eles. De repente, o Sancho começa a
tomar corpo na sala, pedindo pru­
dê•1cia, arrefecendo todo ânimo de
aventura. Insinua que de nada va­
le sermos governadores de uma ilha,
alegando que nem o próprio Onassi�,
com todo o dinheiro que possui,
está satisfeito com a sua, sentindo­
-se derrotado na preservação dos
seus tesouros, expostos à indiscrição
do mundo inteiro. Fez um pequeno
�-ºrmão em favor das vantagens da
b;rocracia, do pão certo que come­
mos dos sentimentos purgados de
pai�ão, da poupança, da letra de
câmbio do conforto de se acomp�­
nhar a; minorias vitorio�as. Terrm­
nou com O ditado: "Mais vale UJ?

pássaro na mão do que dms
voando". Não sendo possível transformar
sonhos em realidade, resta, pelo me­
nos, não ver esta realidad� da m�­
neira que todos a vêem, dig_? baixi­
nho para mim mesmo. . �ao ouço
mais o que Sancho fal,a, �a quere�­
do se fantasiar de Prmcipe da D�­
namarca, gritando aos meus ouvi•
dos, antes de bater a port� a famo­
sa interpelação: "ser ou nao ser? O

exercícío de ser: tima tr�vess1a, re­
corro ao mágico de Cod�burgo. E
nessa traves,ia, ouço o Quixote dan­
a O seu belo conselho, consolando
ºhomem agoniado, de nervos can­o dos cheio de remorsos: "Até mor-sa , , rer tudo é vida' . 

Renato Carneiro Campos deixou 
uma lacuna, dificilmente preenchível, 
na literatu1·a pernambucana. Bacharel 
cm Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Universidade Federal de Pernambuco, 
e professor assistente dessa mesma 
Universidade, Renato Carnefro Cam-
11os era ainda diretor do Departamen­
to de Sociologia do Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais. 11': autor 
da., seguintes obras: "Arte, Sociedade 
e Religião" (Editoi-a Progresso, Bahia); 
"Ideologia do, Poetas Populares do
Nordeste'' (MEC/INEPE); "Carlos Pe­
na Filho, Poeta da Cor" (Imprensa 
Universitária de Pernambuco), além
de trabalhos publicados cm revistas

especializadas. Deixou ainda inéditos 
o romance "0 Cavaleiro sem Cavalo";
o ensaio "Tempo Amarelo" e o livro
de crônicas "Sempre aos Domingos".
Sociólogo, romancista, ensaísta, pro­
fessor universitário, se destacou sobre­
tudo como cronista. Suas crônicas,
repassadas de ternura, graça e ironia,
constituem-se num registro não ape­
nas cotidiano, mas profundamente
existencial dos fatos por ele observa•
dos. Renato Carneiro Campos foi do•
tado como poucos no país para cs. e
gênero, podendo perfeitamente citar,
dentro de uma linha inteiramente ori­
ginal, ao lado de um Rubem Braga e
de um Fernando Sabino.

CINZA 
Um cinzeiro: pontas de cigarroamassadas . Cinza na boca, no co­ração, na vontade. Pelo de rato,terra de velhos quintais, olhar deindiferença, peixe morto, lama, águade mangue. Novamente o Adágio deAlbinoni . Chumbo pesado sufocan­do o peito. Cinzento de madruga­das que não amanhecem nunca ede fins de tarde que jamais anoite­cem. Cinza de amizades perdidas,de amores que arderam como fogode monturo, lajes frias, esquecimen­tos, alfinetes, punhais, abismos,passados deteriorados . Medo. Cin­zento de coisas reprtidas, saudadesesquizofrênicas, dores sem diagnós­tico e terapêutica. O cinzento ham­letiano. Nada dos prateados e dou­rados quixotescos, dos vermelhoslawrencianos, do roxos franciscanos,dos azuis fidalgos. dos negros auxi liadores, dos brancos finais, dos'Vcrdea infantis, dos amarelos quegritam. Cinza do penúltimo minu­to, da palavra que não foi dita, damentira silenciosa, dos profundosdesentendimentos quando mais aspe&Soas se entendem. Cinzento deviver a opinião dos outros. Cinzen­to da embriaguez inexplicável eobstinada, de fingir uma profissãoque não se tem, uma coragem des­de muito tempo falecida. Cinzentodas esmolas negadas, das gorjetasmagras, dos pratos divididos, dasatitude3 políticas neutras, das dívi­das, das viagens adiadas, das ofen­sas despistadas. Olhos cheios de 

neblinas e cataratas. Restos deuma mesa farta. Garrafa de vinhopela metade. Um queijo do reinomofado. Purgatório. Pilatos. Cin­zento de desculpas que não foramace�tas, de explicaçõ0s inúteis, decarmhos recebidos com indiferença. Cinzento dos barbitúricos, das der­rotas habituadas, dos feriados adu­badores de suicídios. Silêncio denervos expostos. Fraturas. Cam­peonatos perdidos. O ir sem que­rer ir. O Iícar sem querer ficar,
O dizer sem querer dizer. O viversem querer viver. O morrer semquerer morrer . O bater sem quererbater. Acontece assim: nada maisperto da violência do que a ternurarepelida e não compreendida. Cri­mes cm que as facas e as balas fa­zem a vez, de modo insistente, co­movidamente insistente, de caríciasimpossíveis. Cinzento de cadeias,de enfermarias, de bares que nãofecham as portas, de repartições so­nolentas, de candidaturas derrota­das. Vago. Vago nos dois sentidos:v�go e vago. Cinza das compreen­so�s pela metade, dos gozos egoís•Las, das ausências não notadas. Aauséncia que niio foi notaria sem­pre procura, mesmo que seja atra­vés de meios ilícitos, uma maneirade matcar uma pt'esença. Agressi­vamente marcar uma presença. Ric.liculameate marcar uma presen­ça. Piano fechado. Violão sem cor­das. !<'lauta enferrujadn. Disco ar-
1 anhado. Cinza, cinzento, cinza,cinzento. 
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Antimatéria, a 

nova caminhada 

Numa visão de 
universo, do 

domínio do núcleo 
atômico das 

realidades 
microfísicas à 

perspectiva dos 
espaços artronômicos, 

a ciência estende 
seus domínios. 

Domínios fechados, 
vedados ao homem 

comum. Veja-se, 
por exemplo, o 

conhecimento do 
átomo, só após o 

Impacto da explosão 
de Hirochima com 

seus horrores é 
que o grande público 
tomou conhecimento 
do átomo com suas 

gigantescas 
reservas de energia . 

A história do átomo éantiga. Na origem nada maisera do que uma palavra. Osgregos introduziram as noçõesde vazio e de descontinuidade damatéria, para superar a contra­dição existente entre a expe­riência sensível e as proprieda­des do ser; subdividiram-no noseio do vazio e deram às parce­las o nome de átomos (Leucipoe Democrito). 
No nosso século, o átomoindivisível por definição ia des­pedaçar-se com o progresso dosnovos instrumentos de análise. Os cientistas começaram a reveras noções de tempo e de espaçoe a por em dúvida o caráter con­tinuo da energia: dai nascia a

relatividade (Einstein) e a teo­ria dos quanta (Bohr e Heinsen­
berg). 

O tempo, unidirecional e ir­reversfvel, ganhava nova coorde­nada com a relatividade, tetradimensão. O universo passa a ser um conjunto de eventos decoisas "aqui e agora", sendo,contudo, o agora düerente paracada lugar como é diferente oaqui. Mas, qual o sentido últi­mo de tempo e de espaço? oaqui e o agora têm sua validaderetraduzida na linguagem danova física. Assim, a realidadepreexistente às descobertas cien­tificas ganhava novas significa­ções com a teoria da relatividadeque, verdadeiramente, subverteuos conceitos de tempo e de espa­ço. Do começo do século até
1930 desfaz-se a solidez e imuta­bilidade da física clássica, osconceitos são revistos e o homemvai levando a experimentação
cada vez mais além. 

Em sua percuciente viSão,
Merleau-Ponty observa: "O es­
paço, o tempo das coisas são
farrapos dele próprio, de sua es-

.:j 

pacialização, de sua temporali­zação, não mais uma multiplici­dade de indivíduos distribuídossincrônica e diacronicamente,mas em relevo do simultâneo edo sucessivo, polpa espacial etemporal onde os indivíduos seformam por diferenciação. Ascoisas aqui, ali, agora, então, nãoexistem mais em si, em seu lu­gar, em seu tempo, só existem no término destes raios de espa­cialidade e de temporalidade emetidos no segredo da minhacarne, e sua solidez não é a deum objeto puro que C' espíritosobrevoa, mas a experimentadapor mim do interior enquantoestou entre elas e elas se comu­nicam por meu intermédio comocoisa que sente". 
Maurice Duquesne diz, queapesar das "brechas" que a me­cânica relativista abriu nas no­ções de tempo e de espaço, demassa e de energia, ainda deixa­va intacta a da continuidadedas grandezas físicas. A teoriados quanta vem elucidar esteponto. Primeiro, com Planck,com sua física edificada na esca­la do átomo ele introduzia como quantum de ação, variaçõesdescontinuas das grandezas físi­cas. Desde os gregos até a pri•meira década de nosso século oátomo teve várias e diferentesrepresentações. Os átomos deEpicuro já possuem representa­ção geométrica; os de Lucrécioserão ainda mais detalhados masdetalhes que lhe dizem respeito apenas à superfície, nada sobre .sua estrutura interna. Em 1880os fisicos descobrem uma cargaelementar no átomo a que deramo nome de eléctron. 

Jean Perrin imagina o mo­delo planetário, onde os elec­trons gravitariam em torno deum "sol" de eletricidade positiva,essa carga concentraria a quase

totalidade da massa: é o núcleoque por sua vez concentra todaa carga positiva do átomo.
Os físicos reduzem a umaconstrução geométrica a nuvemeletrônica que envolve o núcleo. A nova física torna-se cada vezmais abstrata.
Depois do grande passodado por Einstein com a teoriada relatividade e de Planck coma dos quanta, vêm Louis de Bro­glle e Heinsenberg com a mecâ­

nica ondulatória. 

ANTIMAU!RIA 

Werner Heinsenberg é ocriador de uma teoria dos quan·
ta, que exigia interdependênciadas grandezas observáveis. Amecânica quântica permitiriaassinalar o que viria a ser anti­
matéria. Prosseguindo em seusestudos Werner Heinsenberganalisou, em 1927, a sua pró­pria teoria, ou seja, a relação dosujeito que conhece, e do objetoque é conhecido. Os físicos maisrelevantes daqueles anos forammundialmente projetados porforça de seus descobrimentos,e através dos suportes filosóficosque os sustentaram. Para Hein­senberg, que em seus momentosde ócio se dedicava à música, aciência espiritualiza o homem eo aproxima de Deus. 

As experiências de labora­tório, a física beneficiando-se damatemática e da técnica cami­nha para o conhecimento queleva à desmaterialização da ma­téria com o estudo cada vez maisaprofundado das antipartículasque é objeto da Física moderna·com as recentes descobertas d�
antipróton e do antinêutronprevistos em 1929 pelo físico in­glês Dirac e comunicadas à sa­ciedade Real de Londres.

O Tempo 
em História 

JOSEMIR CAMILO
Tudo que se tem escrito até hoje sobre História, parte de 

um principio fundamental para esta disciplina: o evoluir no tempo• 
E. para muitos, História é Igual a cronologia. 

Condicionou-se em Interpretar que e História segue uma d� 
reção linear, e, de acordo com várias escolas, os seus fins. 
Acredita-se sempre ,.ie a História vai em alguma direção, multo

embora para onde não se saiba. Uns admitem que para a Pro­
vidência Oivlna, uma vez que tudo velo de Ili, - os agostinia­
nos, os tomistas. Outros, que para o incerto, para a frente 
(?), para adiante, em formas helicoidal ou dialética. Ainda 
outros, que paro nada, que a História é a própria vivência do 
absurdo, coroada pelo nlhillsmo, 

Afora os exlstenclalistas que parecem negar a capacidade 
de o homem ser sujeito da História, as demais correntes filo­
sóficas acreditam numa unldlreclonalidade da História. Em qú8 
estaria baseada esta pressuposição? E, sob que conceitos se 
acham presos os vocábulos História e Tempo? 

A primeira falha em se Interpretar a História de um povo 
6 admitir que ela tenha começado (para efeitos teóricos) com 
a escrita. Restringe-se assim o conceito devido à eemantlcl 
do termo. Logo, restringe-se também o parlado de existência 

prática deste povo em estudo. Para o outro parlado, obscuro 
porque sem escrita, usam o termo frágil de Pré-História, corno 
se o povo realmente tivesse feito uma parada existencial e 
tomado novos caminhos. No campo pedagógico estas duas 
disciplinas são apresentadas ·estanques, divorciadas, até mes· 
mo pelo método de estudo: estruturas para a Pré-História e 
conjunturas para a História (para usar o ponto de vista tradl· 
clonalista). 

Se se concebe a Idéia de História como a d1nam1ca doS 
grupos humanos, a praxls criadora e reformuladora do mundo, 
a atividade não só funcional, mas existencial sob todos os •8111
aspectos, a concepção de temporalidade muda. Ou para urna
unidirecionalidade, ou para uma anarquia de acasos e necessl·
dades. Porque tem-se que dlsfocar duas coisas essenciais: 1 
realidade que foi vivenciada por um determinado povo e &UI 
(re-Jlnterpretação por estudiosos, cronologicamente distantes da 
tal vivência. 

Dai, nova problemática. História é o que se escreve aolire

a vlvenc1al1dade, ou é esta em-si-mesma? Se a resposta • 0 

que se escreve, então teremos uma História bem comportade• 
porque vestiremos a realidade-que-foi de acordo com nosso fi­
gurino Ideológico. Caso seja a vivencialidade-em-si terlafllOI 
uma atemporalidade, uma História plurldlreclonalizada, ou, pelo 

contrário, lndlreclonalizada, o caos, ou slmplesmenle o fluir na­
tural da vida. 

(Que dizer dos selvagens (no sentido de lndlgenas, mera­
mente) da Nova Guiné, aparamentado a sua maneira tribal, fa­
zendo compras num super-mercado, cheio de controles eletrô­
nicos?). 

Como esta vivencialidade não pode Jamais aer apreendida 
por qualquer ser humano, é que ae estabeleceram categorial• 
a posteriori, a fim de se extrair dela, aquilo que achavam es· 
senclal, necessário, sob variados pontos de vista. do ético aO 
pragmático. Dai, categorias como "fato histórico", "transcen­
dência •, •civilização·, ·modos-de-produção· etc ... 

Uma vez estabelecida a seleção sobra a vivencialidade,
propagou--sa-lhe como História, e, de acordo com a escolha teó­
rico-metodológica dos conceitos, uma direção para a História · 

Mas, se chegássemos a conclusão de que o mundo nlO 
vai para canto algum, que a humanidade não marcha para lugar 

algum, e, de que a História Jamais teve dlreçlo, sentirlarno' 
algum Impacto em nossa filosofia humanista? Esterlamos re­
gredindo ao naturalismo (ou nunca salmos dele?)? 

Mesmo que chegássemos a estas conclusões, poderia� 
tomar as rédeas do processo histórico, tentando uma dlreÇêO 
O homem é quem faz a História Marx? Embora nem sempre• eo-como sujeito? E, para onde levar a humanidade com sua ylY 
clalidade? 1: posslvel conduzir o Imenso rebanho? 

As Ciências Humanas sempre se mantiveram à distância dl
aparelhagem conceptual das Ciências, ditas Exatas. Justl11:
se, primeiro pela lnaplicabllldade, segundo, pelo abuso ldO::,i,gico que sa faz da Ciência-em-si em beneficio de quem çOIII a tecnologia. E a disciplina História reluta em transtori:; 
seus conceitos, embora se ache, aqui e ali, eivada de coOC8�ifl t�cnlcos, devido a proemlnllncla que a História EconOmJca 
tomando no século XX 

Mas. o que aconteceria sa utlllzássemoe a noção de te;:: 
da Fislca Moderna? Como provar que a História marcha oad'
algum ponto ou objetivo? Como Justificar que em 1-•listórla 

dit'se repete? Ascensional. para onde? Estágio superior da 
létlca (síntese), sempre superior, em direção a que? 

ettO A História resistiria a uma revisão, partindo-se do cOflC ()li de não-sequência temporal (origens-causa-consequência)? Mr 1a�•�•será que o único parâmetro, por que tenhamos de noa or �seja o aperfeiçoamento tecnológico, por que a human1dad9 P""
passado? Mesmo assim, por que O tempo nfto evoluiu 

�as tribos neolltlcas do Interior do Brasil, enquanto que as �f gêneres eurol)élas ae passaram à Idade do Ferro e do , 
Por que a temporalidade evolucionada existiu para uns p0

VOI 

para outros não? 

Não seria a História-escrita um blefe em relaçlo à HlftÓ"
rla-v1venclalizada? Ouem predomina? 
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O Real e 
t De Quixote e Sancho todos nós
em.os um pouco. A adequação entre� realidade e o sonho é tarefa que,

: vezes, nos confunde e deixa ago-lldos. Nesta manhã recifense, aoesc�ever esta crônica, penso nasPraias esplendidamente ensolaradas,
�des em amplos terraços, caj�s
roºUractos, ritmo de folhas de coquei-s• e entra, na minha sala, umCheiro de maresia. Vista de riachos,;ª�aviais, tardes de mormaço, ar­
s:P1o de frios lençóis, sombras, me-farta, largas camas de sono e se­�o· Chego a pensar que a cidade é

D ma. trituradora de Quixotes, ondeti�:Ctnéias zombam do seu fidalgote :cu10 e da sua loucura itlneran­n ª Procura de grandeza. Máqui­
z:S de datilografia e arquivos acin­n;tados se transformam em moi­
do os de vento. Um fusca envelheci­Ze' num passe de mágica, pode fa­
ho:-ª. vez de Rocinante. Livre de
qUi arios, liberto de obrigações mes­
as �h�s do cotidiano, imagino que
cel1'1 tn.igos não morreram, permane­se encantados, que o fim do anotnot�Pl'OXima acrescentando maíslantºs ao "hábito de sofrer quetnanº nos diverte", ensinando a per­cabe t'Cerm_os firmes, orgulhosos _de
iusrça baixa. Vamos remendar m­
COs 

1��s, brigar a briga que os fra-
0fen ao Puderam brigar, repelir a
a en:ª _que o humilhado foi obrigado
Ull 0ºf,hr! dobrar a mulher que repe­lir co f1do, o pobre e o feio, inves-n ra poderosos que julgam que

caderno· 
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RENATO CARNEIRO CAM S: 

o Sonho
a terra foi criada exclusivamente
para eles. De repente, o Sancho começa a
tomar corpo na sala, pedindo pru­
dê•1cia, arrefecendo todo ânimo de
aventura. Insinua que de nada va­
le sermos governadores de uma ilha,
alegando que nem o próprio Onassi�,
com todo o dinheiro que possui,
está satisfeito com a sua, sentindo­
-se derrotado na preservação dos
seus tesouros, expostos à indiscrição
do mundo inteiro. Fez um pequeno
�-ºrmão em favor das vantagens da
b;rocracia, do pão certo que come­
mos dos sentimentos purgados de
pai�ão, da poupança, da letra de
câmbio do conforto de se acomp�­
nhar a; minorias vitorio�as. Terrm­
nou com O ditado: "Mais vale UJ?

pássaro na mão do que dms
voando". Não sendo possível transformar
sonhos em realidade, resta, pelo me­
nos, não ver esta realidad� da m�­
neira que todos a vêem, dig_? baixi­
nho para mim mesmo. . �ao ouço
mais o que Sancho fal,a, �a quere�­
do se fantasiar de Prmcipe da D�­
namarca, gritando aos meus ouvi•
dos, antes de bater a port� a famo­
sa interpelação: "ser ou nao ser? O

exercícío de ser: tima tr�vess1a, re­
corro ao mágico de Cod�burgo. E
nessa traves,ia, ouço o Quixote dan­
a O seu belo conselho, consolando
ºhomem agoniado, de nervos can­o dos cheio de remorsos: "Até mor-sa , , rer tudo é vida' . 

Renato Carneiro Campos deixou 
uma lacuna, dificilmente preenchível, 
na literatu1·a pernambucana. Bacharel 
cm Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Universidade Federal de Pernambuco, 
e professor assistente dessa mesma 
Universidade, Renato Carnefro Cam-
11os era ainda diretor do Departamen­
to de Sociologia do Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais. 11': autor 
da., seguintes obras: "Arte, Sociedade 
e Religião" (Editoi-a Progresso, Bahia); 
"Ideologia do, Poetas Populares do
Nordeste'' (MEC/INEPE); "Carlos Pe­
na Filho, Poeta da Cor" (Imprensa 
Universitária de Pernambuco), além
de trabalhos publicados cm revistas

especializadas. Deixou ainda inéditos 
o romance "0 Cavaleiro sem Cavalo";
o ensaio "Tempo Amarelo" e o livro
de crônicas "Sempre aos Domingos".
Sociólogo, romancista, ensaísta, pro­
fessor universitário, se destacou sobre­
tudo como cronista. Suas crônicas,
repassadas de ternura, graça e ironia,
constituem-se num registro não ape­
nas cotidiano, mas profundamente
existencial dos fatos por ele observa•
dos. Renato Carneiro Campos foi do•
tado como poucos no país para cs. e
gênero, podendo perfeitamente citar,
dentro de uma linha inteiramente ori­
ginal, ao lado de um Rubem Braga e
de um Fernando Sabino.

CINZA 
Um cinzeiro: pontas de cigarroamassadas . Cinza na boca, no co­ração, na vontade. Pelo de rato,terra de velhos quintais, olhar deindiferença, peixe morto, lama, águade mangue. Novamente o Adágio deAlbinoni . Chumbo pesado sufocan­do o peito. Cinzento de madruga­das que não amanhecem nunca ede fins de tarde que jamais anoite­cem. Cinza de amizades perdidas,de amores que arderam como fogode monturo, lajes frias, esquecimen­tos, alfinetes, punhais, abismos,passados deteriorados . Medo. Cin­zento de coisas reprtidas, saudadesesquizofrênicas, dores sem diagnós­tico e terapêutica. O cinzento ham­letiano. Nada dos prateados e dou­rados quixotescos, dos vermelhoslawrencianos, do roxos franciscanos,dos azuis fidalgos. dos negros auxi liadores, dos brancos finais, dos'Vcrdea infantis, dos amarelos quegritam. Cinza do penúltimo minu­to, da palavra que não foi dita, damentira silenciosa, dos profundosdesentendimentos quando mais aspe&Soas se entendem. Cinzento deviver a opinião dos outros. Cinzen­to da embriaguez inexplicável eobstinada, de fingir uma profissãoque não se tem, uma coragem des­de muito tempo falecida. Cinzentodas esmolas negadas, das gorjetasmagras, dos pratos divididos, dasatitude3 políticas neutras, das dívi­das, das viagens adiadas, das ofen­sas despistadas. Olhos cheios de 

neblinas e cataratas. Restos deuma mesa farta. Garrafa de vinhopela metade. Um queijo do reinomofado. Purgatório. Pilatos. Cin­zento de desculpas que não foramace�tas, de explicaçõ0s inúteis, decarmhos recebidos com indiferença. Cinzento dos barbitúricos, das der­rotas habituadas, dos feriados adu­badores de suicídios. Silêncio denervos expostos. Fraturas. Cam­peonatos perdidos. O ir sem que­rer ir. O Iícar sem querer ficar,
O dizer sem querer dizer. O viversem querer viver. O morrer semquerer morrer . O bater sem quererbater. Acontece assim: nada maisperto da violência do que a ternurarepelida e não compreendida. Cri­mes cm que as facas e as balas fa­zem a vez, de modo insistente, co­movidamente insistente, de caríciasimpossíveis. Cinzento de cadeias,de enfermarias, de bares que nãofecham as portas, de repartições so­nolentas, de candidaturas derrota­das. Vago. Vago nos dois sentidos:v�go e vago. Cinza das compreen­so�s pela metade, dos gozos egoís•Las, das ausências não notadas. Aauséncia que niio foi notaria sem­pre procura, mesmo que seja atra­vés de meios ilícitos, uma maneirade matcar uma pt'esença. Agressi­vamente marcar uma presença. Ric.liculameate marcar uma presen­ça. Piano fechado. Violão sem cor­das. !<'lauta enferrujadn. Disco ar-
1 anhado. Cinza, cinzento, cinza,cinzento. 
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Cronicas, identidade de um escritor 
Renato Carneiro Campos deixou a marca da sua personalidade como escritor através, principalmente, das suas crônicas dominicais, 

publicadas na Imprensa pernambucana . Transcrevemos abaixo algumas das suas crônicas, para que o leitor possa aperceber-se 

do valor literário de um dos maiores cultivadores da crônica no país .

Duas Mãos e o 
Sentimento do Mundo 

O repórter Antonio Prado escreveu, cer­
ta vez, uma das reportagens mais dramá­
ticas já saídas na imprensa brasileira . Dei­
xa todos nós com um profundo remorso . 
Fala de menores que se transformaram (ou 
foram transformados? )  em ladrões e assas­
sinos . Relata a impiedade com que -exe­
cutaram um companheiro de cela . Descre­
ve o ambiente de onde vieram, as vidas 
entrecruzadas nos fios da horrorosa tela de 
miséria, vício e desespero . Frutos precoce­
mente apodrecidos de uma sociedade de 
consumo . A reportagem é uma crítica de­
molidora na simples apresentação das ori­
gens dos infelizes menores que participaram 
de um crime, na véspera de Natal, numa 
cela da cadeia de Santo André . Reporta­
gem objetiva . Bisturi jorna!ls}ico <!_iss�n­
do um cadáver em decompos1çao . Nao mter­
preta, mostra os fatos, somente os fatos . 

As vezes, sinto-me como se estivesse 
isolado . Incha na minha garganta as pa­
lavras do poeta: "Só tenho duas mãos e o

sentimento do mundo" . Duas mãos, apenas 
duas mãos . Um sentimento do mundo im­
pot®te, subjetivo, sem possibilidade de se 
exercer objetivamente. Náusea . Desespero . 
As notícias dos jornais como socos na cara, 
ensanguentadas manchetes . Os olhos ven­
dados para os mangues do Recife . Os olhos 
vendados também para a paisagem humana 
da zona canavieira nordestina . Olhos aber­
tos para os bailes, boites, ações da bolsa, 
letras de câmbio, loteria esportiva, copo de 
uísque escocês, tela panorâmica de cinema, 
pornográficas comédias brasileiras, jogadas 
de Rivelino cartas de baralho . Ouvidos fe­
chados par� o choro dos meninos abande­
nados dos adultos no desespero dos hospi­
tais de indigentes, das prostitutas nos pri­
meiros dias na pensão, dos presos amontoados 
uns nos outros, como animais, dos pais de fa­
mília no naufrágio orçamentário . Ouvidos 
abertos somente para as músicas de Roberto 
Carlos e Benito di Paula, os programas de 
auditório de televisão, as anedotas, os me­
xericos as informações sobre a vida priva­
da das' pessoas consideradas importantes . 

O menino que morreu, na cela da ca­
deia de Santo André tinha quinze anos . Os 
pais morreram quando ele estava apenas 
com oito anos . Ninguém quis saber dele . 
Morreu numa véspera de Natal, ansiosa­
mente esperando que algum parente o fosse 
buscar. Os seus gritos não foram ouvidos 
pelo carcereiro . Abandonado, totalmente 
abandonado . Há jaulas também para meni­
nos . Crucificações dh'lrias . Judas por todo 
canto . O número de Pilatos é de meter me­
do . A negativa de Pedro batendo 1!.ºs meus 
ouvidos: não conheço essa gente, nao tenho 
nada a ver com isso . Escrever como quem 
morde, agride, fere, grita, cospe, vom_ita, re­
clama, denuncia, protesta, esperneia, será 
que adianta? O bom parece que é escrever 
sobre amenidades, fabricar soneto! leves e 
catitas, descrever paradislacos lugares, par­
ticipar do mercado dos elogios, credenciar. 
-se para as colunas sociais, não ser contra 
nada, elogiar os poderosos do dia . <;!ul_tivar 
a elegância exterior, realçar os smais de 
prosperidade, ser um candidato em poten­
cial às academias e às comendas, cavalgar 
sucessos, dá-se por satisfeito e c�m as obri­
gações sociais cumpridas pelo simples fato 
de pertencer a uma sociedade beneficente e 
ir à missa todo domingo . 

Que posso fazer? Senti-me assassino e 
vitima naquela cela de Santo André . Levei 
e dei pancadas . Matei e morri . Russusdtei 
da minha indiferença e das minhas omissões, 
da minha covardia . De repente, levantei­
-me da ceia dos traidores, sai para vomitar . 
Comecei a vivE>r de novo . Deu-me vonta­
de de entrar no primeiro mucambo, sentnr, 
sentar num tamborete e puxar conversa, 
seguir para o eito do engenho e oferecer a 
minha ajuda, beber cerveja na pior pensão 
da rua da Guia, fazer-me de Papai Noel 
atrasado para os meninos que estão no Jui­
zado de Menores . Mas nada disso fiz . Andei 
apenas em redor da minha bibli�tee9: . Pro­
telei todos os meus atos de solidariedade . 
Afinal de contas permaneço um romântico 
que chega a pensar algumas vezes, que dar 
esmolas resolve os problemas alheios, a con­
fundir bondade inerte com ação permanen­
te e constante de luta contra o mal . Um 
mal que quase sempre consiste na explora­
ção em proveito próprio, por parte de uma 
mU:oria, dos mais fracos, dos desfavoreci­
dos da sorte . 

Anatomia do Boato 
As cascavéis do boato . As que 

mordem pelo telefone . As que 
transmitem a sua baba peçonhen­
ta pelas linhas te,eíônicas . "Sabe 
o que aconteceu, minha nêga"? 
"Sabe o que fulano fez? Fez isso 
e isso e mais aquilo, já imaginou"? 
O boateiro é irmão gêmeo do in­
trigante . Quase sempre, ao espa• 
lhar inverdades sobre os outros, 
está se de.fendendo do que dizem 
dele . Ou do que gostaria de fazer 
mas não tem coragem . O alvo dos 
seus boatos, de certo modo, deve 
se sentir lisonjeado, pois o boatei. 
ro não perde tempo com fracassa­
dos; só atinge a quem considera 
importante, mordido de inveja 
com o sucesso alheio . Lembro o 
belo verso do poeta Angelo Mon­
teiro: "Meus estandartes sem cul­

pa te incomodando" . 
Recentemente, comigo aconte­

ceu uma coisa interessante . Numa 
conversa de rua, eu defendia vee­
mentemente uma pessoa de acusa­
ções desabonadoras que lhe estavam 
sendo feitas . Um dos presentes, 
então, advertiu: "não defenda 
tanto, pois a mim mesmo, pelo te­
lefone, essa pessoa disse o diabo 
de você'' . Fiquei sem jeito e mu. 
do. Deve ser o desespero, o re­
morso, o querer fazer o mundo 
igual a ela desculpei. Compreendi . 
Sinceramente, consegui até achar 
graça . Ainda bem que o boateiro 
é um assassino que apenas preten­
de matar através de palavras, de 
longe, embuçado, sem possuir mm­
ca a coragem de usar uma faca ou 
um revólver . A sua frouxa perso­
nalidade me tranquiliza . As armas 
que costuma usar são: o telefone, 
a carta anônima, a conversa de es­
quina ou de bar, a reunião social . 

Geralmente quem espalha um 
boato estã disputando alguma coi. 
sa . Quer se destacar entre rulnas . 
Dizer que é bom, incapaz de fazer 
o que estn atribuindo às pessoas vi­
timas dos seus boatos . O boatei­
ro é o mentiroso da linha do mal . 
Um ficcionista anônimo e sem fô­
lego . Alguns, porém, os mais ve. 

nenosos, possuem artes do diabo: 
espalham boatos, penalizados, di­
zendo-se amigos, lamentando os 
fatos que não aconteceram ou fo­
ram aumentados e mal compreen­
didos . Costumam alegar fatores 
morais . Recordo a frase do poeta 
inglês, tão do gosto de Lawrence 
Durrel: "só os imorais falam em 
mor�" . São inimigos ferrenhos, os boateiros, dos chamados intrigantes 
do bem . Vêem o mundo pelo olho 
mais sujo que possuem . Um olho 
mais necessitado de papel higiêni­
co do que de Ót'lllos . O boateiro, 
muitas vezes, usa o boato para as­
cender na vida . destruir os seus concorrentes subrepticiamente . É 
o �ovarde que luta de costas, por 
me10s oblíquos . Uma espécie de 
Sancho Pança se defendendo às 
escondidas, dos tipos quixotes�os . 
Espalhar boato é a maneira do me­
droso brigar . 

Existem também os boatos de 
natureza política: uma maneira dos 
oprimidos se defenderem dos opressores . AI o boato se confun­
de com a anedota . Vem sempre 
envolto em situações ridículas . A 
reação política se faz através do 
riso . É o único tipo de boato que 
chega a ser simpático . 

Adquirir, nesta cidade, qual­
quer forma de destaque significa se transformar imediatamente em alvo de boatos . Ninguém escapa . 
De repente, na boca (ou latrina? ) 
desses boateiros o cidadão se trans­
forma em "bicha'', corno, ladrão 
ou f . d_. p . .  Adubadores de equivo­
cas, divulgadores de estórias que 
fazem do mundo uma cloaca . Co­
nheço alguns deles . Sei que sen­
tem pelo meu olhar a advertência 
do velho pecador: macaco olha 0 
teu rabo . 

O Recife está se tornando uma 
cidade ótima para se viver. Atual­
mente, fala-se tanto da vida alheia 
difama-se tão adoidado, que nin: 
guém acredita mais em nada . Ca­
da recifense, atualmente, é urna es� 
pécie de super-São Tomé . 

Sonho e Realidade 

Pela vida, tenho sido testado duramente . Não 
me queixo: sempre aceitei essa briga de foice, sem 
ninguém para desapartar . Existiram os intervalos, 

bem que existiram os chamados bons momentos . Em 
algumas ocasiões, muita vontade de arrepiar carrei­
ra, fugir mesmo, mudar de identidade, começar tudo 
de novo num lugar inteiramente desconhecido . ser 
dono de uma pequena propriedade, plantar verdu• 
ras e flores, enfeitar as árvores grandes com pássa­
ros de coloridas plumagens, povoar o açude de peixes, 
patos e marrecos, ouvir, no fim da tarde, sons de 
guizo·s e chocalhos, andar num cavalo manso, conhe­
cedor seguro dos caminhos da volta, bem diferente 
da minha consciência . Por falar nessas coisas, soube, 
através dos jornais, que estão pretendendo criar UJ11 
Banco de Sonhos . Não contribuirei . Meus melhores 
sonhos não contarei a ninguém . Os pesadelos ta!ll• 
bém Nada de entregar a bandidos o mapa do teso'-!• 
ro . De qualquer modo, uma boa idéia do tão espiri• 
tualmente elegante Jean Duvingnaud . No sonho, àS 
vezes, penso que estão as chaves da vida e da. morte. 
Uma vida que se faz morte e uma morte que se torna 
•· • • "•<ln �,.,, nJ.voR• -ie snnhos impalpáveis " mc.-or• 
ruptlveis . E é de sonhos que ele se recompóe, dei• 
xando-me sem gosto de vida na manhã que nasce .  
Sim, foi tudo urna realidade . 

Ouço a voz do compadre Alulsio, de São Paulo: 
pelo telefone, perguntando pela minha saúde . vai 
tudo equilibradamente no mais ou menos . Quem po• 
de, pode, e quem não pode, se sacode . Acredite, pO­
rém, que um dia macaco será gente . Breve, estare• 
mos reunidos, tomando a bebida preferida, ouvind� 
música cafona e relembrando velhos tempos, tendo a 
nosso lado uma doce e fiel platéia .  Dá para entende� 
não é? Pode ser até que o reencontro se realize_1,1 bar de um navio em cruzeiro pelo Oriente . Cole\� 
de borboletas, véus de todas as cores, incensos, fofo5 
divãs, toques dolentes e macios, canções hipnotizantes. 
Uma guitarra dourada acariciada por dedos finos e 
morenos, apertada contra peitos agressivamente jo• 
vens . Grande viagem . Minas de Salomão, segredoS 
das pirâmides, desencontros, em Samarra, prostitutas 
de Alexandria, águas sagradas da fndia, martírios na 
Tailândia, ruas de Damasco, amores em Casablanca, 
despedidas em Tanger, solidões em Instambul, vale�· 
tias no Sudão, sobressaltos em Israel . Preciso de d�; 
lares para a longa travessia .  Necessito de bastan 
dinheiro para os meus inúmeros disfarces . 

Muita gente está se despedindo . Alegremente, oS 
amigos partem para as praias distantes . Aproveit�n­
do os dias feriados, vão segurar o sol com a maº� 
Alguns alimentam projetos magníficos, pretendend 

efugir de tudo, encontrar um esconderijo . Para lllr 
fazer inveja - só pode ser - dizem que vão m0r:�r 
de tanto amar, beber vinho, dormir em rede, chU� 
caju, comer homéricas peixadas, tomar banhos d i>, 
turnos, não ter horas certas para nada . Férias a O 

a sem ninguém para atrapalhar . Amor no terraço, l
e­beira da praia, debaixo dos cajueiros, amor até 
1 r 

baixo d'água . Querer e não poder faz a pessoa fs � 
só . Está bom: que se amem, escandalosamente. 

9 amem . Mas, não façam alarde, por favor . A rni!111r 
imaginação dói . A minha saudade dói, o meu fica 
dói . 

·dBEncheu-me as medidas a exposição prom0v1.
;1, 

por Nara Castro e Silva e Renato Magalhães Gouv�. 
na Galeria Gatsby, somente de desenhistas per0\r, 
bucanos . Excelente seleção . Não me lembro de ou 110 
mostra, no Recife, que tenha ultrapassado tão 8 �• 
nível artístico . Chega a ser didática no melhor ::SS:
tido da palavra . E já que estou com a mão na rn de 
meus melhores aplausos para o livro de poemas 

,
.

Celina de Holonda Cavalcanti . A Mão Extremadtl• 
trema sensibilidade poética . Extrema e dclic

oé
a t.i;0• 

ma mão levantando os véus do mistério .P ei· 
Traia-se, sem imitação, de uma nova Cecília )-1 o50 
relles . Adão Pinheiro levou o ritmo poético de J ãO• 
Cabral de Melo Neto para a sua ótima apresent:i\, 
em prosa, dos desenhistas pernambucanos . FraJ'l;er, 
co Brenand sonha com bienais de cerâmica, ern 11ir 
qambuco . Pretende, com ânimo renovadoll, ileg

-r,f
e•

o exemplo de Cicilo Matarazo, em São Paulo , e\'° 
rece apoio . Joyce, certa vez, declarou: "só e�c¼s·
para ofender" . Está na hora de reler os seus h",..i,i 
É o que eu vou fazer.  Sim, atualmente, l\feJJlºJ!le' 
do Cárcere deve ser um livro muito chato . Pelo ell' 
nos, incomoda . Uma voz do passado insistindo 
falar de coisas desagradáveis do presente . 

�� 
O menino do cavaquinho passou batendo no til 

triângulo, bem defronte ao meu portão . Vontade ç!º 
dançar . É uma comida inocente dando a seJlS

ª 
r" 

de que se mastiga nuvens e lúdicas hóstias . :g�pe\'Í' 
pelo sorveteiro e o doce japonês . Na certa, ele\� 
r!o . Não posso perder o meu tempo: esperar por �(lllY 
nao _ chega nunca . Faço planos para intimas con�idB, 
raçoes em Novembro . Tenho uma data escol zijCÔ' 
vermelha e viva no calendário, exigindo rd\01sf 

Não, não se trata de eleições . Uma data P�1�
-t:11

1' 
e que só a mim diz respeito . Que venha Jogo ,,o 

0, 

bro, a ponta de lança deste verão . Ferro e fog 
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JOAQUIM CARDOZO: 

Opiniões de Joaquim ·cardozo sobre: 

A VIDA - ·o que mais me marcou na 
Vida foi alcançar a compreensão de ter vindo deuma sombra, e de estar agora me dirigindo para uma outra sombra que suponho não ser a mes• 
ma de onde vim. O mistério maior não está 
na morte, como em geral pensam os sábios
:as ciências teológicas, e sim no aparecimento 

ª Vida, porque e morte em si mesma é menos 

�
lstorlosa do que a vida, sobretudo para os 

0mens que, segundo Ralner Maria Rllke, têm
•�1•t6ncla aberta - pois sabem que vão mor• 
rer: no entanto. nunca souberam que Iriam
nascer" .

Q TEMPO - ·o tempo não volta, como 0 espaço também não volla· o conceito de ln•
ve li ·rs o do espaço e do tempo é o de uma ln• 
�
ersão geométrica, o tempo é apenas uma coor• 
enada Que faz parte da determinação de uma

!leodésica do mundo: hoje não se considera mais
t tempo uma variável, como aparece na velha
d 

ecãnica analítica de Lagrange; o físico que
�

scobrlu que o e lectron voltava, Isto é, caml•
n ava, sobre sua geodésica do mundo, para o 
Pdssado, na realidade não viu nisso um regres• 
so- 1 m ·. 0 e ectron que caminha para o passado nada 

0 
a,s é Que o positron que vai para o futuro . 

q 
tempo é firme e Imóvel. foram os homens 

vl
ue em torno dele criaram a i lusão de um mo-
mento• . 

! PAZ - •o vinculo que faz da huma• 
rn 

nde um conjunto é multo frági l :  creio mes• 
u 

0 Que não dá para se considerar a humanidade 
u: conjunto de seres humanos: acho que cada 
u desses seres, á, ele mesmo, não apenas
u rn elemento, mas o conjunto constituído do

8 
m 

Só elemento .  Quem quiser saber como Isto 
b 8 expl ica basta ler a demonstração de Zeram• 

P:· notável lógico polonês . Assim sendo a 

Oii 
z Pertence a cada um e há muitos que até 

\le O a Possuem, nem mesmo a paz em que de-
mos morrer 

a! POESIA - " Hoje penso que a poe­
rn
iÍiv 

no seu mais alto sentido. está, como prl•
11\lsté

amente, l igada a uma mitologia e o seu

8 P
rio . No momento atual essa mitologia é 

Out/
6Prla Ciência atual, mitologia que, como as 

hlnd:
s anteriores - do mundo grego, romano,

hu • etc . - deixou o campo dos sentidos 

naç�
anos, e penetrou no campo de uma lmagl• 

ern ° Possrvel . Basta lembrar que no tempo 

�111 
Que Phll lp Frank escreveu Decad6ncla da 

dad 
Cll Mecanicista era comum dizer-se:  'A ver• 

Clal� 
8s1ã na mística de uma equação dlfcren­

ãtoni� 
Ou então diziam: 'Basta dizer a palavra 

aeu Para Que ela apareça' . Falo da poesia no 
gera] 

mais alto sentido e não no sentido mais
riau 

Que obedece à especulação de Etlenne So­
lino�-

Que a considera Internamente l iberta da 
'ªtlca, da FIiosofia e da Ciência· .

a! AMIZADE _ "Considero meus
oa 

9
rn
ºª IOdos os poetas e editores que editam 

eus 1 ·  Que 8 
ivros, e ainda os crltlcos l iterários

oa tr �
s meus versos dedicaram artigos, e ainda

rno 1::�ores Que traduziram poemas meus, co­
rarn ém os diretores de cena quo monta• 

rneu/eças minhas . Individualmente, porém. os 
rnefhores amigos foram, e ainda são, mui-

tos, como, por exemplo: José Maria de Albu• 
quorquo Melo. Oscar Nlemeyer. João Cabral de 
Melo Neto, Rodrigo Melo Franco de Andrade, 
etc . Quanto às maiores admirações no mundo 
literário siio também multas, e somente pode­
rão ser enumeradas depois de uma análise cri­
tica relatlVista que não cabe num tão curto es• 
paço. O meu amigo Manuel Lubambo, com quem 
mantive discussões Intermináveis, mas sempre 
cordiais, costumava dizer que onde está o ho­
mem está o perigo. Lubambo conheceu mais 
do que ninguém o perigo do ser homem " .  

A MAGIA ORIENTAL - "Meu 
encontro com o Oriente ocorreu a partir 

da feitura que fiz dos pré-socráticos, que se­
gundo Zerner estão associados aos fi lósofos 
hindus e chineses da mesma época, esses fl• 
lósofos pré-socráticos que Zublrl achava lndls­
pensável serem conhecidos pelos alunos do seu 
curso de Introdução à Filosofia . Mas esse meu 
encontro com o Oriente não foi apenas através 
de Zerner e de Zublr l ,  e sim também dos poe­
tas hindus: Valmlkl, Kalidasa, Harsa, Bhartrlharl, 
Amaro, etc: ou dos chineses: Wang-Wel, Du-mu,
Du-Fu, LI-Tal-Po e sobretudo Bal-Klu•YI, a quem
Wales, notável slnólogo Inglês, dedicou um 11·
vro. ou dos Japoneses Basho, lssa, Klkaku, etc, 
ou ainda dos próprios árabes: AI-Mutanabl , lnru 
Ulquais, Abu Nuwas, Umar ban ai Farld, Zurat, 
etc; ou dos melros utilizados por esses poetas: 
o Cloka, o metro épico hindu, de 32 sílabas,
dividido em dois hemlstíqulos de 16 sílabas
cada um, que é um metro usado em vários tex• 
tos sãnscrltos. Além deste, também os gathas 
- que vieram dos l ivros de Zoroastro . Na Chi• 
na os melros de quatro versos e cinco palavras 
ou quatro versos e sele palavras, ou os versos 
mais longos de Bal-Klu-YI . Na poesia árabe o 
Muwaxxaha, o Ra]az, o Hadlt, o Ramal e muitos

outros; no Japão o Tanka, o Hal-Klu ou o Renga . 
o que, porém, mais me seduziu na cultura

oriental foram as danças . VI, no cinema, a bal·

larlna lhÍmta Rao dançar o Bharata-Satyam .

Ainda no cinema, v i  a brahlmine que a]udou 

Jean Renoir no filme O Rio, e ar ela dança o 

Kathakal l .  E da China vi as danças da ópera 

de Pekln, em espetáculo no Teatro Municipal

do Rio de Janeiro

LUGARES BONITOS - ·os re• 
cantos de maior beleza que vi foi em Portugal ,

principalmente o que presenciei na velha cidade

portuguesa de Alcobaça . Com um amigo visitei

uma familia sua amiga, numa casa larga, arejada, 

Janelas e portas abertas . Na sala de Jantar se 

reunia toda a famflla. constituída de multas mo­

ças e rapazes, numa alegria expansiva. bem

portuguesa. Ali em Alcobaça, à sombra da 

Catedral _ onde está o túmulo de D. Pedro e 

Inês de Castro, • que depois de morta foi rainha 

nos versos românticos de Camões. Aquele In­

terior assim tão livre, tão fresco,
. 

nos fazia crer 

que estávamos em dia de festa • 

Q POETA JOVEM - " Diante das 

transformações por que vem passando o mundo,

acho que um Jovem deve meditar primeiro sobre 

o que está acontecendo. e esperar que, espon:
taneamente, essa obra que ele procura se rea 

l lze dentro dai e. Não há propriamente um �a­

minho pravlslvel para se chegar e esse fim . 

uma alma serena 
e pura a serviço 
da magia poética· 

Ele parece muito mais velho do que realmente o é .  Embora de estatura razo­avelmen_te el_evada, dá a impressão de pesar nao mais de 40 quilos . Suas mãos, magra� e cheias de veias, possuem dedos compridos e esqueléticos . Sua voz sai com ex!rema dificuldade - e as palavras q?e . deixa escapar nem sempre são au­d1ve1s . Sun, pois quando alguém conse­gue €ntender ,alguma dessas pialavras certamente que há de estar bastant� perto dele . 
Mesmo assim, Joaquim Cardozo ainda cons�gue manter certa vitalidade na fisio­nori:ua _e !1º� gestos . Ri, às vezes, com muita Jov1ahdade e pureza . A jovialida­de dos que não perderam de todo a es­pera�ça, dos que se mantêm - do ponto de vista moral - firmes e decididos cmd}reção à reta final; a pureza dos que nada t_e_m a te�e;, pois cumpriram, com reti­aao, a m1ssao que a vida lhes confiou . Quando chegamos à casa de Joaquim Cardozo, num dia da semana pré-carna­valesca, eram mais ou menos 10 e 30 ho­ras . Sentado numa espreguiçadeira lia _um _dos jornais diários da Capital'.  De 1med1ato colocou o jornal de lado . Tro­cou algumas palavras cordiais (Cardozo 

é sobretudo isto: um homem cordial) com 
José Mário Rodrigues, que o conhece 
d_esde que fixou, hã anos atrás, residên­cia em Copacabana . 

Disse que havia acabado de escrever 
um poema, ao qual dera o título de "Adeus 
Setembro" .  Com voz baixa - já fala­
mos a respeito das dificuldades de sua 
voz -, calma e emocionada, recita O poe­
ma : "Adeus ãs noites que olhei desperto, 
/ A chuva generosa que, de longe,/Chega 
até mim, perdido no caminho/Adeus 
setembro" . 

DOAÇÃO 

Cardozo doou toda a sua biblioteca -
com um acervo avaliado em aproxima­
damente, oito mil volumes _:_ à Univer­
sidade Federal de Pernambuco . "Eram 
quatorz� estantes'', diz ele . De fato, ape,,_ 
sar de JIÍ bastante idoso, exausto e dotado 
de uma saúde não raro precária 
Joaquim Cardozo ainda é capaz d; 
alimentar e provar sua vasta afinidade 
com o ensino de nível superior . Ele pró­
prio é um homem de cultura deveras 
elástica, tão à vontade numa conversa 

sobre �s preciosidades da poesia japonesa, ou chinesa - e ele costuma traduzir a ª";bas -, quanto numa discussão sobre re e�.antes problem�s matemáticos . 
/ As Adeus às lãgrimas de mãos geladas . dores que chegaram para sempre / .À 
1J:.àm mesmo chegaram e se pcrdera'm; eus setembro", continua o poeta Que recebe, no início de nossa convcrs�, um exempl�r. � de assinante - da revista José, d1r1g1da pelo seu amigo Gastão de Holanda . Folheando � revista, Cardozo enco�tra uma referencia a Antônio Houa�ss . Lembra.mos-lhe � tradução que Houa1ss fez do Uhsses, ele nu, concordandocom ª cabeç�, . m�s . prekriu falar do mo­"lu_ment�l dic1onar10 publicado sob aonentaçao de Houaiss . 

BRAS1LIA 

Diz qualquer coisa a propósito de Augusto de Çamp?s, mas logo em segui­da .ª conversa deriva para um outro tema muito querido seu: Brasllia . Joaquim Cardoz_o, um dos maiores calculadores 
bras1le1:os, teve parte ativa na construção da Ca!'.ntal do País . E gosta de relembrar Brasiha, .  p1z, por exemplo, que o cãlculo da belíssima Catedral de Brasília foi 0 tr�balho mais difícil que lhe passou pelas maos . O poeta e calculador Joaquim Caz:dozo relembra também seus grandes amigos O�car Niemeyer - com quem sem­pre_ está em contato - e Lucio Costa Sa!1en_ta a vasta importância da obra dÓ prime�;º•. acresce!1tando que, antes de tudo, Niemeyer e um grande brasileiro'' "Ad�us lembranças de outros tempo; meus,/V1slumbi;es do que foi antigamen­te,/Luzes, Iuz1��0 pelo céu, serenas/ Adeus. setembro . Diz que conheceu Juscelmo no ten;po em que o ex-presi­dente c-ra prefeito de Belo Horizonte "Na realidade", �firma Cardozo, "JuscelinÓ fez uma carreira polltica admirável" . Q�ando fala do ex:presidente, 0 poeta deixa trfnsparecer nao apenas admiração �l� pohhco mas também uma certa gra­h,dao pelo ser sensível que, ao tomar as red_eas do Poder, não esqueceu nunca os artistas: poetas, romancistas, músicos, pin­tores, arquitetos . . .  

"As chuvas e as nuvens que inda ouço a�ora/Dos violoncelos que escuto tam­b�m/D� onde vem, de onde vem, não sei, nao sei/ Adeus setembro'' . Conversamos sobre João _Cabral de �elo Neto . Joaquim Cardozo disse: "Admiro demais a João �abral,. trata-se de um inovador da maior 1mportancia" . 
"Como um vôo encantando as outrasasas/Um voar sobre a música das teclas/ C_omo um vôo sobre um mundo arquitetô­mco/ Adeus setembro" . A certa altura da c�nv�rsa1 mos_tra-nos um dicionário chi­nes-mgles . Diz, em seguida ter feito há pouco tempo tradução - para o portu­guês - de um grande poeta chinês . Elo­gia os poetas c�ines�s e japoneses, sobre­tudo Ull_la poetisa Japonesa cujo nome, pronuncia?º por Cardozo, soa de maneira 1mpercephvel . 
"Morrer é dormir entre as notns altas,/ �gudas e sonoras de bem perto/ Nas maos de um pianista harmonioso/ Adeus setembro" . Mallarmé é o poeta eStr�ngeiro que Jnaquim Cardozo mais admira :, "Um gênio estranho, exótico, :espops�vel por uma vasta parcela das miluen�rns .�ue nortearam a poesia con­temi:,oranea . Mas ele não esquece Bau­delaire: "Um poeta excepcional" 
"Vários mares longamente · viajei/ Conduzindo os traços das alvarengas/ Enquanto as ondas jn são mares soltos/ Adeus s�t�mbro" . Fala a respeito da morte trag1ca de Fredet"ico Garcia Lorca, "Lorca era uma espécie de santo, um ho� mem _muito bom e comunicativo . Não mere_cia a morte que teve, mesmo porque era mcapaz de fazer mal a quem quer que fosse" . 

•
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Cronicas, identidade de um escritor 
Renato Carneiro Campos deixou a marca da sua personalidade como escritor através, principalmente, das suas crônicas dominicais, 

publicadas na Imprensa pernambucana . Transcrevemos abaixo algumas das suas crônicas, para que o leitor possa aperceber-se 

do valor literário de um dos maiores cultivadores da crônica no país .

Duas Mãos e o 
Sentimento do Mundo 

O repórter Antonio Prado escreveu, cer­
ta vez, uma das reportagens mais dramá­
ticas já saídas na imprensa brasileira . Dei­
xa todos nós com um profundo remorso . 
Fala de menores que se transformaram (ou 
foram transformados? )  em ladrões e assas­
sinos . Relata a impiedade com que -exe­
cutaram um companheiro de cela . Descre­
ve o ambiente de onde vieram, as vidas 
entrecruzadas nos fios da horrorosa tela de 
miséria, vício e desespero . Frutos precoce­
mente apodrecidos de uma sociedade de 
consumo . A reportagem é uma crítica de­
molidora na simples apresentação das ori­
gens dos infelizes menores que participaram 
de um crime, na véspera de Natal, numa 
cela da cadeia de Santo André . Reporta­
gem objetiva . Bisturi jorna!ls}ico <!_iss�n­
do um cadáver em decompos1çao . Nao mter­
preta, mostra os fatos, somente os fatos . 

As vezes, sinto-me como se estivesse 
isolado . Incha na minha garganta as pa­
lavras do poeta: "Só tenho duas mãos e o

sentimento do mundo" . Duas mãos, apenas 
duas mãos . Um sentimento do mundo im­
pot®te, subjetivo, sem possibilidade de se 
exercer objetivamente. Náusea . Desespero . 
As notícias dos jornais como socos na cara, 
ensanguentadas manchetes . Os olhos ven­
dados para os mangues do Recife . Os olhos 
vendados também para a paisagem humana 
da zona canavieira nordestina . Olhos aber­
tos para os bailes, boites, ações da bolsa, 
letras de câmbio, loteria esportiva, copo de 
uísque escocês, tela panorâmica de cinema, 
pornográficas comédias brasileiras, jogadas 
de Rivelino cartas de baralho . Ouvidos fe­
chados par� o choro dos meninos abande­
nados dos adultos no desespero dos hospi­
tais de indigentes, das prostitutas nos pri­
meiros dias na pensão, dos presos amontoados 
uns nos outros, como animais, dos pais de fa­
mília no naufrágio orçamentário . Ouvidos 
abertos somente para as músicas de Roberto 
Carlos e Benito di Paula, os programas de 
auditório de televisão, as anedotas, os me­
xericos as informações sobre a vida priva­
da das' pessoas consideradas importantes . 

O menino que morreu, na cela da ca­
deia de Santo André tinha quinze anos . Os 
pais morreram quando ele estava apenas 
com oito anos . Ninguém quis saber dele . 
Morreu numa véspera de Natal, ansiosa­
mente esperando que algum parente o fosse 
buscar. Os seus gritos não foram ouvidos 
pelo carcereiro . Abandonado, totalmente 
abandonado . Há jaulas também para meni­
nos . Crucificações dh'lrias . Judas por todo 
canto . O número de Pilatos é de meter me­
do . A negativa de Pedro batendo 1!.ºs meus 
ouvidos: não conheço essa gente, nao tenho 
nada a ver com isso . Escrever como quem 
morde, agride, fere, grita, cospe, vom_ita, re­
clama, denuncia, protesta, esperneia, será 
que adianta? O bom parece que é escrever 
sobre amenidades, fabricar soneto! leves e 
catitas, descrever paradislacos lugares, par­
ticipar do mercado dos elogios, credenciar. 
-se para as colunas sociais, não ser contra 
nada, elogiar os poderosos do dia . <;!ul_tivar 
a elegância exterior, realçar os smais de 
prosperidade, ser um candidato em poten­
cial às academias e às comendas, cavalgar 
sucessos, dá-se por satisfeito e c�m as obri­
gações sociais cumpridas pelo simples fato 
de pertencer a uma sociedade beneficente e 
ir à missa todo domingo . 

Que posso fazer? Senti-me assassino e 
vitima naquela cela de Santo André . Levei 
e dei pancadas . Matei e morri . Russusdtei 
da minha indiferença e das minhas omissões, 
da minha covardia . De repente, levantei­
-me da ceia dos traidores, sai para vomitar . 
Comecei a vivE>r de novo . Deu-me vonta­
de de entrar no primeiro mucambo, sentnr, 
sentar num tamborete e puxar conversa, 
seguir para o eito do engenho e oferecer a 
minha ajuda, beber cerveja na pior pensão 
da rua da Guia, fazer-me de Papai Noel 
atrasado para os meninos que estão no Jui­
zado de Menores . Mas nada disso fiz . Andei 
apenas em redor da minha bibli�tee9: . Pro­
telei todos os meus atos de solidariedade . 
Afinal de contas permaneço um romântico 
que chega a pensar algumas vezes, que dar 
esmolas resolve os problemas alheios, a con­
fundir bondade inerte com ação permanen­
te e constante de luta contra o mal . Um 
mal que quase sempre consiste na explora­
ção em proveito próprio, por parte de uma 
mU:oria, dos mais fracos, dos desfavoreci­
dos da sorte . 

Anatomia do Boato 
As cascavéis do boato . As que 

mordem pelo telefone . As que 
transmitem a sua baba peçonhen­
ta pelas linhas te,eíônicas . "Sabe 
o que aconteceu, minha nêga"? 
"Sabe o que fulano fez? Fez isso 
e isso e mais aquilo, já imaginou"? 
O boateiro é irmão gêmeo do in­
trigante . Quase sempre, ao espa• 
lhar inverdades sobre os outros, 
está se de.fendendo do que dizem 
dele . Ou do que gostaria de fazer 
mas não tem coragem . O alvo dos 
seus boatos, de certo modo, deve 
se sentir lisonjeado, pois o boatei. 
ro não perde tempo com fracassa­
dos; só atinge a quem considera 
importante, mordido de inveja 
com o sucesso alheio . Lembro o 
belo verso do poeta Angelo Mon­
teiro: "Meus estandartes sem cul­

pa te incomodando" . 
Recentemente, comigo aconte­

ceu uma coisa interessante . Numa 
conversa de rua, eu defendia vee­
mentemente uma pessoa de acusa­
ções desabonadoras que lhe estavam 
sendo feitas . Um dos presentes, 
então, advertiu: "não defenda 
tanto, pois a mim mesmo, pelo te­
lefone, essa pessoa disse o diabo 
de você'' . Fiquei sem jeito e mu. 
do. Deve ser o desespero, o re­
morso, o querer fazer o mundo 
igual a ela desculpei. Compreendi . 
Sinceramente, consegui até achar 
graça . Ainda bem que o boateiro 
é um assassino que apenas preten­
de matar através de palavras, de 
longe, embuçado, sem possuir mm­
ca a coragem de usar uma faca ou 
um revólver . A sua frouxa perso­
nalidade me tranquiliza . As armas 
que costuma usar são: o telefone, 
a carta anônima, a conversa de es­
quina ou de bar, a reunião social . 

Geralmente quem espalha um 
boato estã disputando alguma coi. 
sa . Quer se destacar entre rulnas . 
Dizer que é bom, incapaz de fazer 
o que estn atribuindo às pessoas vi­
timas dos seus boatos . O boatei­
ro é o mentiroso da linha do mal . 
Um ficcionista anônimo e sem fô­
lego . Alguns, porém, os mais ve. 

nenosos, possuem artes do diabo: 
espalham boatos, penalizados, di­
zendo-se amigos, lamentando os 
fatos que não aconteceram ou fo­
ram aumentados e mal compreen­
didos . Costumam alegar fatores 
morais . Recordo a frase do poeta 
inglês, tão do gosto de Lawrence 
Durrel: "só os imorais falam em 
mor�" . São inimigos ferrenhos, os boateiros, dos chamados intrigantes 
do bem . Vêem o mundo pelo olho 
mais sujo que possuem . Um olho 
mais necessitado de papel higiêni­
co do que de Ót'lllos . O boateiro, 
muitas vezes, usa o boato para as­
cender na vida . destruir os seus concorrentes subrepticiamente . É 
o �ovarde que luta de costas, por 
me10s oblíquos . Uma espécie de 
Sancho Pança se defendendo às 
escondidas, dos tipos quixotes�os . 
Espalhar boato é a maneira do me­
droso brigar . 

Existem também os boatos de 
natureza política: uma maneira dos 
oprimidos se defenderem dos opressores . AI o boato se confun­
de com a anedota . Vem sempre 
envolto em situações ridículas . A 
reação política se faz através do 
riso . É o único tipo de boato que 
chega a ser simpático . 

Adquirir, nesta cidade, qual­
quer forma de destaque significa se transformar imediatamente em alvo de boatos . Ninguém escapa . 
De repente, na boca (ou latrina? ) 
desses boateiros o cidadão se trans­
forma em "bicha'', corno, ladrão 
ou f . d_. p . .  Adubadores de equivo­
cas, divulgadores de estórias que 
fazem do mundo uma cloaca . Co­
nheço alguns deles . Sei que sen­
tem pelo meu olhar a advertência 
do velho pecador: macaco olha 0 
teu rabo . 

O Recife está se tornando uma 
cidade ótima para se viver. Atual­
mente, fala-se tanto da vida alheia 
difama-se tão adoidado, que nin: 
guém acredita mais em nada . Ca­
da recifense, atualmente, é urna es� 
pécie de super-São Tomé . 

Sonho e Realidade 

Pela vida, tenho sido testado duramente . Não 
me queixo: sempre aceitei essa briga de foice, sem 
ninguém para desapartar . Existiram os intervalos, 

bem que existiram os chamados bons momentos . Em 
algumas ocasiões, muita vontade de arrepiar carrei­
ra, fugir mesmo, mudar de identidade, começar tudo 
de novo num lugar inteiramente desconhecido . ser 
dono de uma pequena propriedade, plantar verdu• 
ras e flores, enfeitar as árvores grandes com pássa­
ros de coloridas plumagens, povoar o açude de peixes, 
patos e marrecos, ouvir, no fim da tarde, sons de 
guizo·s e chocalhos, andar num cavalo manso, conhe­
cedor seguro dos caminhos da volta, bem diferente 
da minha consciência . Por falar nessas coisas, soube, 
através dos jornais, que estão pretendendo criar UJ11 
Banco de Sonhos . Não contribuirei . Meus melhores 
sonhos não contarei a ninguém . Os pesadelos ta!ll• 
bém Nada de entregar a bandidos o mapa do teso'-!• 
ro . De qualquer modo, uma boa idéia do tão espiri• 
tualmente elegante Jean Duvingnaud . No sonho, àS 
vezes, penso que estão as chaves da vida e da. morte. 
Uma vida que se faz morte e uma morte que se torna 
•· • • "•<ln �,.,, nJ.voR• -ie snnhos impalpáveis " mc.-or• 
ruptlveis . E é de sonhos que ele se recompóe, dei• 
xando-me sem gosto de vida na manhã que nasce .  
Sim, foi tudo urna realidade . 

Ouço a voz do compadre Alulsio, de São Paulo: 
pelo telefone, perguntando pela minha saúde . vai 
tudo equilibradamente no mais ou menos . Quem po• 
de, pode, e quem não pode, se sacode . Acredite, pO­
rém, que um dia macaco será gente . Breve, estare• 
mos reunidos, tomando a bebida preferida, ouvind� 
música cafona e relembrando velhos tempos, tendo a 
nosso lado uma doce e fiel platéia .  Dá para entende� 
não é? Pode ser até que o reencontro se realize_1,1 bar de um navio em cruzeiro pelo Oriente . Cole\� 
de borboletas, véus de todas as cores, incensos, fofo5 
divãs, toques dolentes e macios, canções hipnotizantes. 
Uma guitarra dourada acariciada por dedos finos e 
morenos, apertada contra peitos agressivamente jo• 
vens . Grande viagem . Minas de Salomão, segredoS 
das pirâmides, desencontros, em Samarra, prostitutas 
de Alexandria, águas sagradas da fndia, martírios na 
Tailândia, ruas de Damasco, amores em Casablanca, 
despedidas em Tanger, solidões em Instambul, vale�· 
tias no Sudão, sobressaltos em Israel . Preciso de d�; 
lares para a longa travessia .  Necessito de bastan 
dinheiro para os meus inúmeros disfarces . 

Muita gente está se despedindo . Alegremente, oS 
amigos partem para as praias distantes . Aproveit�n­
do os dias feriados, vão segurar o sol com a maº� 
Alguns alimentam projetos magníficos, pretendend 

efugir de tudo, encontrar um esconderijo . Para lllr 
fazer inveja - só pode ser - dizem que vão m0r:�r 
de tanto amar, beber vinho, dormir em rede, chU� 
caju, comer homéricas peixadas, tomar banhos d i>, 
turnos, não ter horas certas para nada . Férias a O 

a sem ninguém para atrapalhar . Amor no terraço, l
e­beira da praia, debaixo dos cajueiros, amor até 
1 r 

baixo d'água . Querer e não poder faz a pessoa fs � 
só . Está bom: que se amem, escandalosamente. 

9 amem . Mas, não façam alarde, por favor . A rni!111r 
imaginação dói . A minha saudade dói, o meu fica 
dói . 

·dBEncheu-me as medidas a exposição prom0v1.
;1, 

por Nara Castro e Silva e Renato Magalhães Gouv�. 
na Galeria Gatsby, somente de desenhistas per0\r, 
bucanos . Excelente seleção . Não me lembro de ou 110 
mostra, no Recife, que tenha ultrapassado tão 8 �• 
nível artístico . Chega a ser didática no melhor ::SS:
tido da palavra . E já que estou com a mão na rn de 
meus melhores aplausos para o livro de poemas 

,
.

Celina de Holonda Cavalcanti . A Mão Extremadtl• 
trema sensibilidade poética . Extrema e dclic

oé
a t.i;0• 

ma mão levantando os véus do mistério .P ei· 
Traia-se, sem imitação, de uma nova Cecília )-1 o50 
relles . Adão Pinheiro levou o ritmo poético de J ãO• 
Cabral de Melo Neto para a sua ótima apresent:i\, 
em prosa, dos desenhistas pernambucanos . FraJ'l;er, 
co Brenand sonha com bienais de cerâmica, ern 11ir 
qambuco . Pretende, com ânimo renovadoll, ileg

-r,f
e•

o exemplo de Cicilo Matarazo, em São Paulo , e\'° 
rece apoio . Joyce, certa vez, declarou: "só e�c¼s·
para ofender" . Está na hora de reler os seus h",..i,i 
É o que eu vou fazer.  Sim, atualmente, l\feJJlºJ!le' 
do Cárcere deve ser um livro muito chato . Pelo ell' 
nos, incomoda . Uma voz do passado insistindo 
falar de coisas desagradáveis do presente . 

�� 
O menino do cavaquinho passou batendo no til 

triângulo, bem defronte ao meu portão . Vontade ç!º 
dançar . É uma comida inocente dando a seJlS

ª 
r" 

de que se mastiga nuvens e lúdicas hóstias . :g�pe\'Í' 
pelo sorveteiro e o doce japonês . Na certa, ele\� 
r!o . Não posso perder o meu tempo: esperar por �(lllY 
nao _ chega nunca . Faço planos para intimas con�idB, 
raçoes em Novembro . Tenho uma data escol zijCÔ' 
vermelha e viva no calendário, exigindo rd\01sf 

Não, não se trata de eleições . Uma data P�1�
-t:11

1' 
e que só a mim diz respeito . Que venha Jogo ,,o 

0, 

bro, a ponta de lança deste verão . Ferro e fog 
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JOAQUIM CARDOZO: 

Opiniões de Joaquim ·cardozo sobre: 

A VIDA - ·o que mais me marcou na 
Vida foi alcançar a compreensão de ter vindo deuma sombra, e de estar agora me dirigindo para uma outra sombra que suponho não ser a mes• 
ma de onde vim. O mistério maior não está 
na morte, como em geral pensam os sábios
:as ciências teológicas, e sim no aparecimento 

ª Vida, porque e morte em si mesma é menos 

�
lstorlosa do que a vida, sobretudo para os 

0mens que, segundo Ralner Maria Rllke, têm
•�1•t6ncla aberta - pois sabem que vão mor• 
rer: no entanto. nunca souberam que Iriam
nascer" .

Q TEMPO - ·o tempo não volta, como 0 espaço também não volla· o conceito de ln•
ve li ·rs o do espaço e do tempo é o de uma ln• 
�
ersão geométrica, o tempo é apenas uma coor• 
enada Que faz parte da determinação de uma

!leodésica do mundo: hoje não se considera mais
t tempo uma variável, como aparece na velha
d 

ecãnica analítica de Lagrange; o físico que
�

scobrlu que o e lectron voltava, Isto é, caml•
n ava, sobre sua geodésica do mundo, para o 
Pdssado, na realidade não viu nisso um regres• 
so- 1 m ·. 0 e ectron que caminha para o passado nada 

0 
a,s é Que o positron que vai para o futuro . 

q 
tempo é firme e Imóvel. foram os homens 

vl
ue em torno dele criaram a i lusão de um mo-
mento• . 

! PAZ - •o vinculo que faz da huma• 
rn 

nde um conjunto é multo frági l :  creio mes• 
u 

0 Que não dá para se considerar a humanidade 
u: conjunto de seres humanos: acho que cada 
u desses seres, á, ele mesmo, não apenas
u rn elemento, mas o conjunto constituído do

8 
m 

Só elemento .  Quem quiser saber como Isto 
b 8 expl ica basta ler a demonstração de Zeram• 

P:· notável lógico polonês . Assim sendo a 

Oii 
z Pertence a cada um e há muitos que até 

\le O a Possuem, nem mesmo a paz em que de-
mos morrer 

a! POESIA - " Hoje penso que a poe­
rn
iÍiv 

no seu mais alto sentido. está, como prl•
11\lsté

amente, l igada a uma mitologia e o seu

8 P
rio . No momento atual essa mitologia é 

Out/
6Prla Ciência atual, mitologia que, como as 

hlnd:
s anteriores - do mundo grego, romano,

hu • etc . - deixou o campo dos sentidos 

naç�
anos, e penetrou no campo de uma lmagl• 

ern ° Possrvel . Basta lembrar que no tempo 

�111 
Que Phll lp Frank escreveu Decad6ncla da 

dad 
Cll Mecanicista era comum dizer-se:  'A ver• 

Clal� 
8s1ã na mística de uma equação dlfcren­

ãtoni� 
Ou então diziam: 'Basta dizer a palavra 

aeu Para Que ela apareça' . Falo da poesia no 
gera] 

mais alto sentido e não no sentido mais
riau 

Que obedece à especulação de Etlenne So­
lino�-

Que a considera Internamente l iberta da 
'ªtlca, da FIiosofia e da Ciência· .

a! AMIZADE _ "Considero meus
oa 

9
rn
ºª IOdos os poetas e editores que editam 

eus 1 ·  Que 8 
ivros, e ainda os crltlcos l iterários

oa tr �
s meus versos dedicaram artigos, e ainda

rno 1::�ores Que traduziram poemas meus, co­
rarn ém os diretores de cena quo monta• 

rneu/eças minhas . Individualmente, porém. os 
rnefhores amigos foram, e ainda são, mui-

tos, como, por exemplo: José Maria de Albu• 
quorquo Melo. Oscar Nlemeyer. João Cabral de 
Melo Neto, Rodrigo Melo Franco de Andrade, 
etc . Quanto às maiores admirações no mundo 
literário siio também multas, e somente pode­
rão ser enumeradas depois de uma análise cri­
tica relatlVista que não cabe num tão curto es• 
paço. O meu amigo Manuel Lubambo, com quem 
mantive discussões Intermináveis, mas sempre 
cordiais, costumava dizer que onde está o ho­
mem está o perigo. Lubambo conheceu mais 
do que ninguém o perigo do ser homem " .  

A MAGIA ORIENTAL - "Meu 
encontro com o Oriente ocorreu a partir 

da feitura que fiz dos pré-socráticos, que se­
gundo Zerner estão associados aos fi lósofos 
hindus e chineses da mesma época, esses fl• 
lósofos pré-socráticos que Zublrl achava lndls­
pensável serem conhecidos pelos alunos do seu 
curso de Introdução à Filosofia . Mas esse meu 
encontro com o Oriente não foi apenas através 
de Zerner e de Zublr l ,  e sim também dos poe­
tas hindus: Valmlkl, Kalidasa, Harsa, Bhartrlharl, 
Amaro, etc: ou dos chineses: Wang-Wel, Du-mu,
Du-Fu, LI-Tal-Po e sobretudo Bal-Klu•YI, a quem
Wales, notável slnólogo Inglês, dedicou um 11·
vro. ou dos Japoneses Basho, lssa, Klkaku, etc, 
ou ainda dos próprios árabes: AI-Mutanabl , lnru 
Ulquais, Abu Nuwas, Umar ban ai Farld, Zurat, 
etc; ou dos melros utilizados por esses poetas: 
o Cloka, o metro épico hindu, de 32 sílabas,
dividido em dois hemlstíqulos de 16 sílabas
cada um, que é um metro usado em vários tex• 
tos sãnscrltos. Além deste, também os gathas 
- que vieram dos l ivros de Zoroastro . Na Chi• 
na os melros de quatro versos e cinco palavras 
ou quatro versos e sele palavras, ou os versos 
mais longos de Bal-Klu-YI . Na poesia árabe o 
Muwaxxaha, o Ra]az, o Hadlt, o Ramal e muitos

outros; no Japão o Tanka, o Hal-Klu ou o Renga . 
o que, porém, mais me seduziu na cultura

oriental foram as danças . VI, no cinema, a bal·

larlna lhÍmta Rao dançar o Bharata-Satyam .

Ainda no cinema, v i  a brahlmine que a]udou 

Jean Renoir no filme O Rio, e ar ela dança o 

Kathakal l .  E da China vi as danças da ópera 

de Pekln, em espetáculo no Teatro Municipal

do Rio de Janeiro

LUGARES BONITOS - ·os re• 
cantos de maior beleza que vi foi em Portugal ,

principalmente o que presenciei na velha cidade

portuguesa de Alcobaça . Com um amigo visitei

uma familia sua amiga, numa casa larga, arejada, 

Janelas e portas abertas . Na sala de Jantar se 

reunia toda a famflla. constituída de multas mo­

ças e rapazes, numa alegria expansiva. bem

portuguesa. Ali em Alcobaça, à sombra da 

Catedral _ onde está o túmulo de D. Pedro e 

Inês de Castro, • que depois de morta foi rainha 

nos versos românticos de Camões. Aquele In­

terior assim tão livre, tão fresco,
. 

nos fazia crer 

que estávamos em dia de festa • 

Q POETA JOVEM - " Diante das 

transformações por que vem passando o mundo,

acho que um Jovem deve meditar primeiro sobre 

o que está acontecendo. e esperar que, espon:
taneamente, essa obra que ele procura se rea 

l lze dentro dai e. Não há propriamente um �a­

minho pravlslvel para se chegar e esse fim . 

uma alma serena 
e pura a serviço 
da magia poética· 

Ele parece muito mais velho do que realmente o é .  Embora de estatura razo­avelmen_te el_evada, dá a impressão de pesar nao mais de 40 quilos . Suas mãos, magra� e cheias de veias, possuem dedos compridos e esqueléticos . Sua voz sai com ex!rema dificuldade - e as palavras q?e . deixa escapar nem sempre são au­d1ve1s . Sun, pois quando alguém conse­gue €ntender ,alguma dessas pialavras certamente que há de estar bastant� perto dele . 
Mesmo assim, Joaquim Cardozo ainda cons�gue manter certa vitalidade na fisio­nori:ua _e !1º� gestos . Ri, às vezes, com muita Jov1ahdade e pureza . A jovialida­de dos que não perderam de todo a es­pera�ça, dos que se mantêm - do ponto de vista moral - firmes e decididos cmd}reção à reta final; a pureza dos que nada t_e_m a te�e;, pois cumpriram, com reti­aao, a m1ssao que a vida lhes confiou . Quando chegamos à casa de Joaquim Cardozo, num dia da semana pré-carna­valesca, eram mais ou menos 10 e 30 ho­ras . Sentado numa espreguiçadeira lia _um _dos jornais diários da Capital'.  De 1med1ato colocou o jornal de lado . Tro­cou algumas palavras cordiais (Cardozo 

é sobretudo isto: um homem cordial) com 
José Mário Rodrigues, que o conhece 
d_esde que fixou, hã anos atrás, residên­cia em Copacabana . 

Disse que havia acabado de escrever 
um poema, ao qual dera o título de "Adeus 
Setembro" .  Com voz baixa - já fala­
mos a respeito das dificuldades de sua 
voz -, calma e emocionada, recita O poe­
ma : "Adeus ãs noites que olhei desperto, 
/ A chuva generosa que, de longe,/Chega 
até mim, perdido no caminho/Adeus 
setembro" . 

DOAÇÃO 

Cardozo doou toda a sua biblioteca -
com um acervo avaliado em aproxima­
damente, oito mil volumes _:_ à Univer­
sidade Federal de Pernambuco . "Eram 
quatorz� estantes'', diz ele . De fato, ape,,_ 
sar de JIÍ bastante idoso, exausto e dotado 
de uma saúde não raro precária 
Joaquim Cardozo ainda é capaz d; 
alimentar e provar sua vasta afinidade 
com o ensino de nível superior . Ele pró­
prio é um homem de cultura deveras 
elástica, tão à vontade numa conversa 

sobre �s preciosidades da poesia japonesa, ou chinesa - e ele costuma traduzir a ª";bas -, quanto numa discussão sobre re e�.antes problem�s matemáticos . 
/ As Adeus às lãgrimas de mãos geladas . dores que chegaram para sempre / .À 
1J:.àm mesmo chegaram e se pcrdera'm; eus setembro", continua o poeta Que recebe, no início de nossa convcrs�, um exempl�r. � de assinante - da revista José, d1r1g1da pelo seu amigo Gastão de Holanda . Folheando � revista, Cardozo enco�tra uma referencia a Antônio Houa�ss . Lembra.mos-lhe � tradução que Houa1ss fez do Uhsses, ele nu, concordandocom ª cabeç�, . m�s . prekriu falar do mo­"lu_ment�l dic1onar10 publicado sob aonentaçao de Houaiss . 

BRAS1LIA 

Diz qualquer coisa a propósito de Augusto de Çamp?s, mas logo em segui­da .ª conversa deriva para um outro tema muito querido seu: Brasllia . Joaquim Cardoz_o, um dos maiores calculadores 
bras1le1:os, teve parte ativa na construção da Ca!'.ntal do País . E gosta de relembrar Brasiha, .  p1z, por exemplo, que o cãlculo da belíssima Catedral de Brasília foi 0 tr�balho mais difícil que lhe passou pelas maos . O poeta e calculador Joaquim Caz:dozo relembra também seus grandes amigos O�car Niemeyer - com quem sem­pre_ está em contato - e Lucio Costa Sa!1en_ta a vasta importância da obra dÓ prime�;º•. acresce!1tando que, antes de tudo, Niemeyer e um grande brasileiro'' "Ad�us lembranças de outros tempo; meus,/V1slumbi;es do que foi antigamen­te,/Luzes, Iuz1��0 pelo céu, serenas/ Adeus. setembro . Diz que conheceu Juscelmo no ten;po em que o ex-presi­dente c-ra prefeito de Belo Horizonte "Na realidade", �firma Cardozo, "JuscelinÓ fez uma carreira polltica admirável" . Q�ando fala do ex:presidente, 0 poeta deixa trfnsparecer nao apenas admiração �l� pohhco mas também uma certa gra­h,dao pelo ser sensível que, ao tomar as red_eas do Poder, não esqueceu nunca os artistas: poetas, romancistas, músicos, pin­tores, arquitetos . . .  

"As chuvas e as nuvens que inda ouço a�ora/Dos violoncelos que escuto tam­b�m/D� onde vem, de onde vem, não sei, nao sei/ Adeus setembro'' . Conversamos sobre João _Cabral de �elo Neto . Joaquim Cardozo disse: "Admiro demais a João �abral,. trata-se de um inovador da maior 1mportancia" . 
"Como um vôo encantando as outrasasas/Um voar sobre a música das teclas/ C_omo um vôo sobre um mundo arquitetô­mco/ Adeus setembro" . A certa altura da c�nv�rsa1 mos_tra-nos um dicionário chi­nes-mgles . Diz, em seguida ter feito há pouco tempo tradução - para o portu­guês - de um grande poeta chinês . Elo­gia os poetas c�ines�s e japoneses, sobre­tudo Ull_la poetisa Japonesa cujo nome, pronuncia?º por Cardozo, soa de maneira 1mpercephvel . 
"Morrer é dormir entre as notns altas,/ �gudas e sonoras de bem perto/ Nas maos de um pianista harmonioso/ Adeus setembro" . Mallarmé é o poeta eStr�ngeiro que Jnaquim Cardozo mais admira :, "Um gênio estranho, exótico, :espops�vel por uma vasta parcela das miluen�rns .�ue nortearam a poesia con­temi:,oranea . Mas ele não esquece Bau­delaire: "Um poeta excepcional" 
"Vários mares longamente · viajei/ Conduzindo os traços das alvarengas/ Enquanto as ondas jn são mares soltos/ Adeus s�t�mbro" . Fala a respeito da morte trag1ca de Fredet"ico Garcia Lorca, "Lorca era uma espécie de santo, um ho� mem _muito bom e comunicativo . Não mere_cia a morte que teve, mesmo porque era mcapaz de fazer mal a quem quer que fosse" . 

•
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De•onarece com Ron�t� Carneiro C�mpos um desses espIr1-
IM oxtrem:-monte ,�ros que valem pela força exclusiva de si 
mosmoi;: não pela lmag�m na m3ls das vez s Ilusória com que, 
à ba-:e t1os c�trêl::1�or.�e; forlados po!o e�p�fho benéfico dos 
omiq��. S<> apres�ntam refletidos c!iante de nós Renato, para 
os qu� a conhecer�m. era mais do q·10 u:n homem brilhante: 
porque n5o era no brilho quo residia o fascínio do sua person:ili­
dade, porém na m·na ln1xaurível de sua& prl!QCup;içGos intelec­
tuais e espirituais, cnimad.as todas por um clima de familiarida• 
de do quem não hobitava um mundo cstronho ao quo pensava e 
110 que sentia. Renato existia .  E por exclusivamento existir 
- mm1 sentido não estriromente oxlstenr.ialistn - é que não
lhe fal!c·,11 a contagiante ln.quietnção de quem, vivendo, imprimia 
os suas pre:lilecõo& do ordem intelectual ou es;,lrltunl o mesmo 
go:to que jogc.va nas demais ocupações e desocu;,ações de sua 
exictêncfa 

olorr:onto motriz e dinamizador do sua estética literária Nno 
Pra, por�m. uma i ron'n fomentadora de esterilidades: havia no1a 
como que u:n carãtPr patético que fazia fremir as malhas ,:!o 
cot;diano, emprestandc,.lhe um registro p'!rmanentemente existen• 
çial que permite com que os fatos mais rotineiros por ele trata­
dos r�nha:.sem a d'mensão de flagrantes eternos de momentos 
CjUC parass m astn!'rcc!dos ante o bote certeiro das suas garras 
do escritor De um escritor dotado co= poucos no pais para 
c�so g5n.uro ap-:ircn!emente menor, que é o crônica, a que elo 
dava o mesmo tratamento que Chopin colocou em suas pequeni• 
nas per.as musicai•, sem se achar na obrigação de transformá-las, 
por isso. cm 5fnfonin.s . •  

Roooto t;nl1'l c�:llo Mas seu estilo não co:neçcva a partir 
do sua pena. Antes era a própria e110rgia, que nele era mais 
do que um revastimento adquirido, que tomava conta da trama 
de wa l ôngungom Por essa razão sua l inguagem de escritor soava 
menos como li,cratura do que como expressão indomável do um 
t<>."l'lpcramenio basic;;mento original . Sua conversação, rica do 
c,tações e de romin:scilncias litcrári�s das rr.ais profundas e va­
r�adn-s. confundia-se, por isso. p:1r:1 um observador menos super­
ficial, com os assuntos mais corriqueiros - como s.:i todos os 
tem:1s fos�on; peças de um mesmo x 1drez - sem janulis cair 
na gravidade faIsa dos que só se ag:gantam dl�nte das coisas 
QUO lhos s;;o inacessaveis por natureza A Ironia lhe servia de

d;·,p:isão costumoiro par:i o afinamento dos diversos instrumen• 
tos d� cu.:, orquestra pessoal . Jamais vi em homem algum, 
fora dn litcr:1tura, iroil:a mais inesgotável, mais pr6diga, mais 
te, oz Ess;i ironia, que lho era defesa permanente contra os 
modíocros, ha1Jeria de constituir-se, por essa mosma razão, num 

Renato e":cre"ia crõnh:as como Machoclo, por exemplo, es• 
cre�ia rorr:cnces Em sua crônica não poderiam deixar de estar 
presentes, por tnl motivo, o sociólogo, o professor, o conferen­
cista, o cnsalsta, o romancista, o analista l iterário.  Dei uma 
c�p�cid•de c•tr110rdinâria rara criar tipos e armar situações de 
todos os riálculoi e grar.dezas por ele verifír.ados em su:i so­
ciedade . Dai e análise navalhante, aguda, exata, dos costumes 
ob!:crvados Daí o sopro pun"'nntc e dramãtico qua ele s::bi:1 
Ir.fundir nas palavras, tran�formando-as de signos socos cm 
verd�deiros dín�mos de mov,mento vital . 

Esse ho,nem i nquleio e naturalmcr.te enfadado do mundo, 
não podaria naturtlmente enfador a ningué m .  Pois sua vida, 
assim como a t.u� lingu.agonl, poderiam Irritar, e até mesmo 
fz-3r sofrer o mu:tos. mas i•mais deixaram de Indicar uma por­
so,,a!idade cuja marca nem a morte conseguirá diminuir .  A 
morte, sim, nns dcrá dele Üma imagem ma:or de plenitude . Mas 
n,io somo�te porque sua :iteratura ficou: sim porque, ao fazé-la, 
quis fazer mais do que Isso; quis dar do si me::mo, como homem, 
um testemunl,o vivo quo se fez l inguagem E por isso exaspera 
E por isso dói E por isso desconcerta . E por Isso convence . 

--·---------------------------------·---------------

Catalogando 

O S  PENSADORES 

O Gru;,o Abril (E,r.tora Abril, Abril Cuitu­
r�I. etc. J publica textos quo estão ontre os 
melhores e outros ue estio entre os piores 
editados no Brasil . 

Além da discutível e discutida Unha do 
Watt 0I,ncy, a Abril publicou fascículos 
pouco Interessantes, como Conhecer, e edi­
ta revlstns de foto-novelas cujas altlsslmas 
tiragens ostá a exigir estudo sobre a lamen• 
táv<'I prolcriinc:a do grande número de lei­
tores . Mo�, por outro lado, publica obras 
que tomam nquelo grupo editorial benoméri• 
to polos serviços prestados à divulgnçlio das 
ciências e das cries no País . 

A Abril publica uma revista semnnal, 
Veja, que técnica e Jomalísticnmente é uma 
dn� molhote!) do mundo Publicou umo m:ig­
nilica coleçio reunindo romances dos maio­
rei clássicos da l iteratura mundial o está pu­
blicando Tootro Vivo. coleção com peças de 
Sh �spo ro, Sófocles, E Rost&nd, lonesco, 
MoliéNI, Maquiavel, Goeth, lbsen, Sartre, 
Tchecov, Górkl , Brecht, Oswald de Andrade, 
e inúmeros outros mestres do teatro, algu­
m s dusas poças antes inédil35 no Bras11 
a todos os volumes comont:idos por 11randes 
�utoridlld1ts m critica teatral ou história do
teatro . Publicou 11 Enciclopédia Abril quo, 
embora dist�nta da BrlUn,ca ou da Lorrouse, 
é ur.io ótima abril . Está reeditando a exce­
lente coleção de dlseo, e iascículos ,iobre 
Música popular brasileira , editou As grandes 
ópcm� e uma outra coleç!io da discos e fas­
cículos As,:ociada com a FUN8i:C, a Abril 
editou Os cientistas, coleção eonsistindo do 
fascículos biog ,'iflcos do cinquenta cientistas
naturais, ir.om�nnh:idos os fascículo9 do ma­
terfol p&ta realização de ellJlerliinclas o, as• 
sim, levar os estudantes a apronder Física, 
Químico e Biologia "por experiência própria", 
repetindo os experimentos doa grandes çlon• 
tistas. Os cursos de madureza fundamental 
0 pré-vHlibular que a Abril publica em fas­

ciculos siio igualmente excelentes Mas aqui 
que,o cl:amar • atonc;�o especialmente para 
um elos grandes lanÇomentos desso grupo 
cd,tcrial: a coleçSD Os pensmlores . 

Publica<!a cm dois anos o partir de a!J()S• 

to do t97.,, a coleção 6 constituída por 56 

voluines . 52 deles, vendidos qulnzenalmonla 

nas bancas de revistas (alguns desses volu­
mes com mais do SOO páginas), reúnem tex• 
tos do;; que foram con�lderados maiores fj. 
lósofos, sociólogos, economistas e outros 
pensadore'!i, em todos os temposi e O! 4 
outl'OS volumes fornm constituldos com a en­
cadernação de fascículos que acompanharam 
cr.d3 um daqueles Há volumas com textos 
do um só autor, como Karl Marx, Max Weber, 
Kant, Platão, Descartes, Pascal ,  Santo Agos­
tinho, Aristóte!es, o outro,; volumes reunin· 
do trabalhos de dois autores como Auguste 
ComllJ e tmile Durkhoin, Voltaire e Dlderot, 
Adam Smith e Ricardo, Freud o Pavlov, 
Skinner e Píagot, etc : ou com mais de dois 
aut.ores, sendo que um dos volumes, o prlª 
meiro, intitulado Os pró-socráticos, reúno 
mais de dez filósofos . O número de pensa­
dores, pois, excede em multo ao do volumes . 
Os fasciculos, reunidos nos quatro volumes 
finais, narram a vida e resumem a obra de 
cada autor e fornm redigidos por uma equi­
po quo contou com n consultoria de conH• 
qrados peSquiudores nacionais, como Bolivar 
Lamounicr, Carlos Estevam Martins, José 
Arthur Glanottl, Paul Singer e alguns mai s .  

Pode alguém criticar 3 não inclusão da 
um outro grande estudioso na coleção, mas 
uma critica dessa, que inclusive teria de ser 
debatida. não negaria que a obra reúno os 
autores du principais contribuiçôe• para a 
formação da atual Filosofia e da atual Ciên­
cia do Mundo Ocident:il . 

As críticas que a coleção merece são 
relativas ü seleção elos texto:. doa autores 
incluídos e quanto a aspectos com isto re• 
!acionados 

Para tomar apenas um exemplo, consl­
doromos Mox Weber.  O volume 37, publica• 
do em maio de 1974, sob o titulo Ensaios do 
Sociologia e outros escritos, reúno toxtos do 
grande sociólogo e economista alemão E no 
solumo é cometido um orando erro editorial . 
Sugen, o titulo que foi incluída parta do um 
llvro que Weber escreveu e Intitulou "Ensaios 
de Soclolngla" . Mas osso respeitável cientiS· 
ta social Jamais escreveu livro com titulo 
cuja traduç • o para o portug'Jôs fosso aquela . 
O que ocorreu, a isso é largamento sabido 
no Brasil. ili quo H•ns Gerlh • C .  Wrlght 
Mil ls traduziram para o Inglês significativos 
textos do Weber a escreveram uma " Intro­
dução; o homem e sua obra•, passando tra• 

Bon ifácio And rade 

ducões e introdução a constituir um volume 
que em 1946 foi publicado nos Estados Uni­
dos pela Oxford Univetslty Press, sob o tltu• 
lo Frorn Max Weber; Essays ln Soclology . 
Postariormente a Zahar publicou esse lmpor­
tant� l ivro no Brasil (a terceira edição bra•l• 
leira é de 1974), cm tradução de Waltensir 
Outra, com revisão técnica da Fernando Hen­
rique Cerdoso, o sob o titulo Max Webor -
Ensaios de Sociologia . Pois o organizador do 
voluma 37 de Os pensadores incluiu três ca­
pitulas de From Max Weber, e quo não são 
dos mais significativos deste livro, como se 
tivessem sido extraídos da livro que Weber 
escreveu e Intitulou "Ensaios de Sociologia", 
e Informando que foi reallzada "tradução da 
versão inglesa (sic) por Waltensir Outra•.  

Após dois capitulas do citado l ivro da 
Zahar, o organizador do volume 37 de Os pen­
sadores incluiu o capitulo quarto de História 
Geral da Economia, publicado no Brasil pela 
Mostre Jou, o qua me parece escolha ade­
quada Vêm depois dois capítulos de A ética 
protestante e o espírito do capitalismo, pu­
blict:do no Brasil pala Pioneira, capitulos que 
não são os mais importante$ desso l lvro O vo­
lume termina com mais um capitulo de From 
Max Weber Na primeira parte do volume é 
incluido Parlamentarismo e gcvernÓ numa 
Alemanha reconstruída, texto atá então iné• 
dito no Brasil, mas que, em um l lvro que 
pretenda apresenta, os aspectos mais lmpor­
tantl!S do pensamento do autor, deveria sor 
substituído por outros, Inclusive algunc ln• 
cluídos no próprio livro publicado pela Zahar, 
corpo, por . 

exemplo, o clássico estudo sobre 
a l:lurocrac1a 

Entretanto, apesar das falhu na seleção 
dos textos, considero a publicação da Os 
pensadores uma Importante contribuição para 
a difusão do saber no Brasil .  Inclusive por­
que não pretendeu e obra tornar o leitor um 
profundo conhecedor do pensamento de cada 
&utor ou fllósolo, mas proporcionar uma vi• 
s.'.ío panorâmica da c•oluçlo do pensamento 
Oeldental . E Isto a colação çonscgulu . Com 
ela foi conseguido o oxtraotdínário feito de, 
segundo Veja publlcou na época, vender no 
Brasil cem mil exemplares de Platão . 

Seria ótimo se a Abri l  lanç:isse uma no• 
vo edição de Os pensadores som a luxuoso 
enccdem:içio da primeira cdiçiio, em papel 
barato para vender a preços ooixos . 
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O sentido lorquiano do título pocle enganar a muitos, pois nada 
tem de verde, nem na linguagem nem na idade da escritora : ambaf 
maduras Maria do Carmo Barreto Campeio de Melo reúne neste 
h:·o loca sua produção poética até hoje: não se espore, por lssO, 
nenhuma novidade formal ou temática, em sua produção nele reuni· 
d.i . Essa reunião de poemas, entretanto, tem o mérito de chamar-nOll 
.l atenção rara uma poesia extremrunente conceituai, aparentada co111 
o lill!)uejar filo:;õfico mais do que poético Não deixa de reproSCtl­
t,r isto, por outro lado, uma forma <ln poetisa mostrar sua feição 
p11ípria dentro dos caminhos da poesia pernambucana . "Verde Vida• 
é um ·1ançtmcrto da Editora Ouiron, do S5o Paulo 

Liedo e a Poética de Cordel 

"Classôf;cPção Po:,ular da Liter::tura do Cordel "  (Editora vasas, 
w;;;J é o que cxlste do mais completo no estudo do Cordel I• 
entenda-se por Cordel a l iteratura dos folhf'tos dos potitas popil' 
lares) do ponto do vista do sentido clossificatório do gênero.  

Const:1u:-se essa obra, com efeito, num perfeito catálogo dosol 
literatura dcspr[;tcns•o�a que tem muito oind.:i a oforecer da psiCO' 
logia, da sociologia e da lilosof;a do nosso cancioneiro. 

Liedo Maranhão, um dos grandes pesquisadores do assunto, é Ulfl 
entendedor total da vida, do comportamento, das atividades dessa 
curiosa classe social, que é o poeta de Cordol, geralmente cantaclo' 
e quo pela primeira vez merece uma classlficação definida para oi 
diversos modos do seu fazqr literário marginal . 

Livro de Nereu Corrêa estuda· 

prosa e poesia de C .  Ricardo
Este trabalho de Nereu Corrêa resulta. em suas l inhas essencla� 

de uma conferência que o autor pronunciou na Academia Paul ista Ei11 
letras, em 1967. a convite do escritor Ribeiro Oliveira Neto, e,

· 
" Cassiano Ricardo: O Prosador e o Poeta " existem, contudo, dolsador 
pítulos versando sobre os aspectos do estilo e da obra do pros 
Cassiano Ricardo, anteriormente não abordados por Nereu CorréB · 

O autor diz que a • l inguagem prosistica do Cassiano Ricard�� 
uma das mais vivas e saborosas da l iteratura nacional, pelo quo sofl 
de oralidade, de ditos coloquiais na l íngua erudita, do gosto P85 ntl 
na seleção e no emprego das palavras. de modulações próprI39,Ici· 
curva expressiva da frase despojada e sóbria, seIvosamente brcs 

0111 ra " .  Afirma, contudo, que nem sempre está de pleno acordo �rdO o polêmico escritor brasileiro. Todos sabem que Cassiano 
A1frn,,empreendeu um certo eslorço em busca de uma chamada ,

e­
brasileira Para Ncreu Corrêo, porém, " ninguém pode deixar de 

i;ce conhecer a existência de um estilo brasileiro•, mas ele roconh do!
que tal estilo não está nunca desligado da língua que hordamosd:15'· 
nossos Irmãos portugueses . Mesmo em • Grande Sertão: Vere uior de Gulmariles Rosa e ' Macunaíma • ,  de Mário de Andr:ido, 0 �g

lll' 
verifrca a Inexistência do elemootos comprovadores de uma 1 1  
genuinamente brasileira . 

de ºCassiano Ricardo: O Prosador e o Poeta• é uma exeges�n1ri· apurado, denso conteúdo . Trate-se de mais uma inestimável e 
buição ao estudo da obra desse renomado poeta brasileiro . 

Um ficcionista do social 

Dentre os licc;onistas pernam­
bucanos da atual geração, Gi lvan 
Lemos é um dos mais produti• 
vos e dignos de crédito Ele já 
publ icou cinco romances e dois 
volumas de contos que, em ge­
ral, forom muito bem occltos pe­
la critica especializada O prl• 
melro desses romances, Noturno 
sem Música, veio a luz em 1956.
E1i,tora Nordeste, necife. Segui­
ram·SC Jutoí Menino, Edlçües O 
Cruzeiro, Rio 1968,Emisdrios do 
Diabo, Editora Civilização Brasl• 
leira. R,o. 1968, A Noite dos 
Abrlçados, [ditora Globo, Porto 
Alegre. 1975, e Os Olhos da 
Treva, Editora Clvilizaç5o Brasilei­
ra, 1110,  1975 O primeiro volu• 
me do contos saiu através da 

�-
Editora Universitária. da U�. 
sldade Federal de Pom0111 

u
(IIIO· 

Recife, om 1974, e o 5811#
Os Oue se Foram Lutando,

Edi
tol" 

do ser publicado pelo 
Artenova, Rio 

• é o rt 
•os Olhos da Treva 

de iJD gistro da trajetória dofda 
111 ;r,dl· 

homem chnmado Jomo, u cOf1I':
viduo que, acusado do ter 

1ctfl
tido um crime, foge de sui 

1� 
natal. retorna depois teº

.,,,t
fllL 

provar sua inoc6ncio 8• ólJIIO­
rcencontrar-se consigo pr 

si" · 
A hlstório, mcvim�ntado 8 

9
.,íp!D

xonante, • é também u"\,;s 
dt! 

pnlMI dos condições . 
soe . (IJ

.1-

um dado. trecho bras,lcirD 

rio da SIiva Brito) 

1972 

a 

1975 
Muitas discrepâncias 

• 

caracterizam 
do mercado 

Sob os auspícios da Pró­
Reitoria de Planejamento da 
'UFPE, através do setor de Es­
tatística, em 1972 foi realizada 
uma pesquisa de mercado de 
trabalho para profissionais 
de nivel superior diplomados 
nos anos de 1968 a 1970 . Com 
o mesmo objetivo mas acres­
centando ao estudo variáveis 
que mostrassem a nova situa­
ção dos referidos profissio­
nais, lhes foi solicitado o pre­
enchimento de novos formu­
lários, em 1975 . 

Um dos principais objeti­
vos da UFPE, com esse traba­
lho, é conhecer até que ponto 
os concluintes utilizaram os 
conhecimentos adquiridos e as 
dificuldades encontradas jun­
to ao mercado de trabalho, de 
tnOdo a serem obtidos subsi­
dias para fixação de vagas,
adequação de currículos e
tnétodos de ensino à realidade 
Profissional e correções de 
deficiências' verificadas . 

Foi constatada, por exem•
Plo, grande discrepância sala­rial, entre os profissionais
entrevistados componentes
das turmas dos vinte e nove
cursos relacionados . O salário
tnédio encontrado foi de Cr$
2 · 915,00 no que se refere ao 
totai geral de concluintes .  
E:ntretanto, por cursos, os de 
tnaior indice são: Ciências 
Contábeis, Engenharia Elétri­ca, Mecânica, Minas e Química
(Cr$ 4 . 500,00) e de baixo sa­
�átio médio o de Filosofia (Cr$
1
50,00) e Nutrição (Cr$
- 844,00) . 

ltp�ÇAO ATMDADE-EM·
.. ESA 

1 _ No que diz respeito à re­
caça.o atividade-empresa, o

Urso de Odontologia apre.
fenta um baixo índice daque­
;s que trabalham em empresa 
e 
BtticUlar, ou seja, 7,7 % ,
�quanto que 28,3 % são em­

� egados em empresas públi­
as, todos relacionados com o 

curso realizado . Ressalte-se, 
ainda que 0,2 %  trabalham 
para 'empresa particular, pú­
blica e de economia mista, do 
Curso de Arquitetura, e 0,2%

do Curso de Odontologia em 
empresa pública, conta pró­
pria e economia mista, tendo, 
portanto, três atividades, en­
quanto que Ciências c_o:i:itá­
beis e Letras ocupam ativida­
des diferentes . 

Verificou-se que 37,5%

dos profissionais de  Nutrição
não trabalham, enquanto
62,5% têm apenas uma ativi­
dade relacionada com o Curso 
em empresa particular, públi­
ca e de economia mista . 
Quanto aos cursos de Eng�­
nharia Mecânica, Engenharia 
de Minas, Engenharia Quími­
ca, Geologia e Química l1?­
dustrial, com um menor nu­
mero de concluintes entrevis­
tados, é maior a percentag�m 
daqueles que trabalham para. 
empresa particular dentro de 
suas respectivas áreas, isto é, 
42,8 % ,  100 % ,  50 %,  50% e
40 % , respectivamente . 

Dos concluintes de Quí­
mica Industrial, verificou-se 
que 60 % trabalham para so­
ciedade de economia mista, 
como também 42,8% dos de 
Engenharia Elétrica, resultan• 
do num dos maiores índices de
entrevistados . 

Ficou evidenciado que as 
empresas onde se apurou_ um 
maior índice de conclmntes 
empregados sem aplicarem os 
conhecimentos obtidos na 
Universidade, são as públicas 
e particulares, ressaltando-se 
os cursos de Geologia (25 % )  e 
Ciências Sociais (36% ) · �s 
concluintes que exer�em mais
de uma atividade, sao os de
Artes ( 44 % ) , Letras -
(35,3 % ) 1 Medicina - (50 % )  e 
Odontologia - (38,4 % )  · Ba­
seando-se no total de consu�­
tados que trabalham em mais
de uma atividade, temos 88%
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realidade 
de trabalho 

em duas atividades e 12 7o
em três atividades . 

tNDICE DE ABSORÇÃO 

Por curso, o índice de ab­
sorção dessa mão-de-obra pre­
parada pela Universidade Fe­
deral de Pernambuco, fazendo­
-se um paralelo entre 1972 e 
1975, é a seguinte: 

Administração Pública: 
concluintes empregados em 
1972 (89,7 % ) ,  em 1975
(83,3 % ) ; Administração de 
Empresas: 1972 (75 % ) , 1975 
(100% ) ;  Arquitetura: 1972 
( 100 % ) ,  1975 ( 100 % ) ; Artes: 
1972 (74,1 % ) , 1975 ( 100 % ) ; 
Biblioteconomia: 1972 ( 100 % ) ,
1975 (88 % ) ; Ciências Contá­
beis: 1972 (92,5% ) ,  1975
( 100 % ) ;  Ciências Econômi­
cas: 1972 (91 % ) , 1975 (87,
5 % ) ; Ciências Sociais: 1972
(92,2 % ) , 1975 ( 100 % ) ;  Direi­
to: 1972 (92,15) , 1975 ( 100% ) ;
Enfermagem: 1972 (92,9 % ) ,
1975 ( 100 % ) ; Engenharia 
Civil : 1972 (92 % ) , 1975 
( 100 % ) ; Engenharia Elétrica: 
1972 (90,4% ) ,  1975 (100 % ) ;  
Engenharia Mecânica: 19·72 
( 100 % ) ,  1975 (100 % ) ; Enge­
nharia de Minas: 1972 (100 % ) ,
1975 (100 % ) ; Engenharia 
Química: 1972 (70,9 % ) , 1975
( 100 % ) ; Farmácia: 1972
(60,1 % ) , 1975 (88,9% ) ;  Filoso-
fia: 1972 (88,5 % ) , 1975 
( 100 % ) ; Geografia: 1972 
(92 % ) , 1975 (83,3 % ) ; Geolo­
gia: 1972 ( 100 % ) , 1975 
( 100% ) ; História: 1972 (81,
6 % ) , 1975 (88,9 o/o )  ; História 
Natural: 1972 (88,5 % ) , 1975
(78,5 % ) ; Letras : 1972 (81,
4% ) ,  1975 (88,2 % ) ; Matemá­
tica: 1972 (89,5 % ) , 1975 
( 100 % ) ; Medicina: 1972 
(93,3 % ) ,  1975 (95,5 % ) ; Nu• 
trição: 1972 (60 % ) , 1975 
(62,5% ) ; Odontologia: 1972 
(89,7% ) , 1975 ( 100% ) ;  Peda­
gogia: 1972 (97,5 % ) , 1975 
(96% ) ;  Reabilitação: 1972 
(81,7 % ) ,  1975 (88,9% ) ;  Quí­
mica Industrial : 1972 (79, 

3 % ) , 1975 ( 100% ) .

S U M Ã R I O  
(Resultados do ano de 1 975) 

- O Serviço Público, em 1975, apresenta uma
grande maioria dos formandos que trabalham ab­
sorvendo 39,9% ; Empresa Particular - 22,1%; Em­
presas Pública e Particular - 36%; Sociedade de
Economia Mista - 8,3% e uma minoria dos que tra­
balham por conta própria - 6% .  

Dos entrevistados que trabalham nas empresas 
citadas, 83,3% têm relação com o curso e 1 1 ,3% 
exercem atividade desvinculada do seu curso por não 
encontrarem trabalho na área, ou, simplesmente, 
pelo fato de o salário não ser compensador . 

Levando em consideração os maiores números 
absolutos dos profissionais de diferentes cursos ab­
sorvidos pelas Empresas Pública e Particular, temos: 
PARTICULAR P-OBLICA 
Adm. de Emp. - 31,5% - Adm. de Emp. - 31,5%
Eng. Mecânica - 57,l % - Adm . Pública - 33,9%
Ciên . Econôm . - 33,3% Biblioteconomia - 60 % 
Pedagogia - 73 % - Ciên . Sociais - 76 % 
Reabilitação • 38,9% - Direito - 58,8%

- Enfermagem - 81,1  % 
- Matemática - 65 % 

Entre os que trabalham por conta própria en­
contramos os advogados, com 23,5% . 

Muitos dos profissionais (recém-formados) pro- • 
euram logo após ao término do curso, se candidatar 
a bolsa de estudos, fora ou dentro do pais, devido
à falta de emprego assim e de experiências .

Levando em consideração esse fato, podemos 
verificar que a maioria das empresas, ao oferecer 
emprego, exige "pelo menos doiii anos de experiên­
cia11 . 

As bolsas de trabalho, oferecidas aos estudantes, 
não os ajudam, profissionalmente, porque, se desti­
nam apenas para cooperar materialmente, pois com 
a verba recebida, os mesmos compram livros, cader­
nos, etc, servindo também para a alimentação e trans­
porte . 

Seria de maior aproveitamento se as referidas 
bolsas fossem destinadas a estágios, como por exem­
plo: estudantes de Ciências Econômicds, Ciências 
Sociais

à 
História, etc . trabalhassem as 4 (quatro)

horas iárlas dentro de um laboratório de pesquisa, 
como também um estudante de Ciências Contábeis, 
o qual adquiriria experiência num departamento de
Contabilidade e não em serviços administrativos .

Por esse motivo, procuram em outras regiões 
oportunidades para aplicar seus conhecimentos e, ao 
mesmo tempo, obter maiores experiências . 

Salientamos, entretanto, que em alguns cursos 
como: Serviço Social, Biblioteconomia, Farmácia, 
Qulmica Industrial, Ciências Biológicas, Enferma­
gem, etc . há exigência por parte da Universidade, 
que o concluinte faça estágio de acordo com a sua 
futura carreira profissional, caso contrário, não po­
derá receber o diploma . 

- Em referência ao salário e sexo, obteve-se os
maiores índices conforme o total de concluintes : 
5,4 % do sexo íem . - f .  sal . de Cr$ 1 .000, - 1 .500
7,8 % ,, " " " " " 1 . 500 - 2 . 000 
5,4 % " " " " " " 2 . 000, - 2 . 500 
18,6 % " " " " " •• de e mais de 3.000
26t0 % " " " " " " " • 

Vale salientar que esses índices representam os 
salários percebidos de acordo com a profissão de cada 
um, predominando o sexo feminino . 

Para determinados cursos, obtemos resultados 
positivos quanto ao aumento de salário, pois os ar­
quitetos tiveram um acréscimo de 34,25% no poder 
aquisitivo em relação ao ano de 1972 ; Artes - 62,6% ;  
Biblioteconomia - 61,9%; >Ciências Contábeis -
5,6%;  Ciências Sociais - 81 %; Direito - 13% ; En­
fermagem - 98, 1 % ;  Engenharia Qulmica - 10,7 % ;
Farmácia - 40% ; Geografia - 25% ; História - 105% ; 
História Natural - 46% ; Letras - 46% ; Matemática
- 27%; Nutrição - 39% ; Odontologia - 52% ; Peda­
gogia - 134% e Reabilitação - 24% .

Acrescentamos ainda que desses, todos os salá­
rios são relacionados com os cursos, apresentando-se 
em menor índice apenas Nutrição com 50% , como
podemos verificar abaixo: 

Arquitetura, Engenharia Qulmica e Geografia 
100% 
Biblioteconomia 72% 
Ciências Contábeis 67,5% 
Ciências Sociais 60% 
Direito 76,4% 
Enfermagem 88% 
Farmácia 61 ,1% 
História 78% 
História Natural 86,4% 
Letras 86% 
Matemática 85% 
Nutrição 50% 
Odontologia 84,5% 
Pedagogia 88% 
Reabilitação : 83,3% 
- Verificamos através das variãveis curso e

aquisição de bens, antes e depois dos 24 meses ( isto 
é, dois anos após a primeira pesquisa de mercado) ,
que, 28% e 8%, respectivamente, em relação ao uni­
verso, adquiriram automóvel, sendo a maior percen­
tagem relacionada com o curso, acontecendo o mesmo 
para o caso de aquisição de imóvel, ou sejam: 24% e 
4,6% .  

- Os cursos de pós-graduação mais pretendidos pelos profissionais são: em primeiro plano o de Es-pecialização e, segundo, o de Mestrado . 
Através dos resultados anteriores, verificamos que

torna-se diflcil a írequência aos referidos cursos por 
motivos (cm sua maioria) financeiros, isto porque 
as entidades patrocinadoras oferecem bolsa de estudo, 
em muitos casos, com valor abaixo dos salários que 
os profissionais percebem, como também não conse­
guem, às vezes, permissão dos seus superiores para 
que possam ser dispensados dos empregos . 

:t conveniente citar também que, quando não seenquadra cm nenhum dos casos acima, apareee o pro­blema da exigência de um "bom curriculum vitae"para que possa ser admitido nas entrevistas de sele­ção dos cursos . 
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Arte & Tempo ÂNGELO MONTE IRO 
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De•onarece com Ron�t� Carneiro C�mpos um desses espIr1-
IM oxtrem:-monte ,�ros que valem pela força exclusiva de si 
mosmoi;: não pela lmag�m na m3ls das vez s Ilusória com que, 
à ba-:e t1os c�trêl::1�or.�e; forlados po!o e�p�fho benéfico dos 
omiq��. S<> apres�ntam refletidos c!iante de nós Renato, para 
os qu� a conhecer�m. era mais do q·10 u:n homem brilhante: 
porque n5o era no brilho quo residia o fascínio do sua person:ili­
dade, porém na m·na ln1xaurível de sua& prl!QCup;içGos intelec­
tuais e espirituais, cnimad.as todas por um clima de familiarida• 
de do quem não hobitava um mundo cstronho ao quo pensava e 
110 que sentia. Renato existia .  E por exclusivamento existir 
- mm1 sentido não estriromente oxlstenr.ialistn - é que não
lhe fal!c·,11 a contagiante ln.quietnção de quem, vivendo, imprimia 
os suas pre:lilecõo& do ordem intelectual ou es;,lrltunl o mesmo 
go:to que jogc.va nas demais ocupações e desocu;,ações de sua 
exictêncfa 

olorr:onto motriz e dinamizador do sua estética literária Nno 
Pra, por�m. uma i ron'n fomentadora de esterilidades: havia no1a 
como que u:n carãtPr patético que fazia fremir as malhas ,:!o 
cot;diano, emprestandc,.lhe um registro p'!rmanentemente existen• 
çial que permite com que os fatos mais rotineiros por ele trata­
dos r�nha:.sem a d'mensão de flagrantes eternos de momentos 
CjUC parass m astn!'rcc!dos ante o bote certeiro das suas garras 
do escritor De um escritor dotado co= poucos no pais para 
c�so g5n.uro ap-:ircn!emente menor, que é o crônica, a que elo 
dava o mesmo tratamento que Chopin colocou em suas pequeni• 
nas per.as musicai•, sem se achar na obrigação de transformá-las, 
por isso. cm 5fnfonin.s . •  

Roooto t;nl1'l c�:llo Mas seu estilo não co:neçcva a partir 
do sua pena. Antes era a própria e110rgia, que nele era mais 
do que um revastimento adquirido, que tomava conta da trama 
de wa l ôngungom Por essa razão sua l inguagem de escritor soava 
menos como li,cratura do que como expressão indomável do um 
t<>."l'lpcramenio basic;;mento original . Sua conversação, rica do 
c,tações e de romin:scilncias litcrári�s das rr.ais profundas e va­
r�adn-s. confundia-se, por isso. p:1r:1 um observador menos super­
ficial, com os assuntos mais corriqueiros - como s.:i todos os 
tem:1s fos�on; peças de um mesmo x 1drez - sem janulis cair 
na gravidade faIsa dos que só se ag:gantam dl�nte das coisas 
QUO lhos s;;o inacessaveis por natureza A Ironia lhe servia de

d;·,p:isão costumoiro par:i o afinamento dos diversos instrumen• 
tos d� cu.:, orquestra pessoal . Jamais vi em homem algum, 
fora dn litcr:1tura, iroil:a mais inesgotável, mais pr6diga, mais 
te, oz Ess;i ironia, que lho era defesa permanente contra os 
modíocros, ha1Jeria de constituir-se, por essa mosma razão, num 

Renato e":cre"ia crõnh:as como Machoclo, por exemplo, es• 
cre�ia rorr:cnces Em sua crônica não poderiam deixar de estar 
presentes, por tnl motivo, o sociólogo, o professor, o conferen­
cista, o cnsalsta, o romancista, o analista l iterário.  Dei uma 
c�p�cid•de c•tr110rdinâria rara criar tipos e armar situações de 
todos os riálculoi e grar.dezas por ele verifír.ados em su:i so­
ciedade . Dai e análise navalhante, aguda, exata, dos costumes 
ob!:crvados Daí o sopro pun"'nntc e dramãtico qua ele s::bi:1 
Ir.fundir nas palavras, tran�formando-as de signos socos cm 
verd�deiros dín�mos de mov,mento vital . 

Esse ho,nem i nquleio e naturalmcr.te enfadado do mundo, 
não podaria naturtlmente enfador a ningué m .  Pois sua vida, 
assim como a t.u� lingu.agonl, poderiam Irritar, e até mesmo 
fz-3r sofrer o mu:tos. mas i•mais deixaram de Indicar uma por­
so,,a!idade cuja marca nem a morte conseguirá diminuir .  A 
morte, sim, nns dcrá dele Üma imagem ma:or de plenitude . Mas 
n,io somo�te porque sua :iteratura ficou: sim porque, ao fazé-la, 
quis fazer mais do que Isso; quis dar do si me::mo, como homem, 
um testemunl,o vivo quo se fez l inguagem E por isso exaspera 
E por isso dói E por isso desconcerta . E por Isso convence . 

--·---------------------------------·---------------

Catalogando 

O S  PENSADORES 

O Gru;,o Abril (E,r.tora Abril, Abril Cuitu­
r�I. etc. J publica textos quo estão ontre os 
melhores e outros ue estio entre os piores 
editados no Brasil . 

Além da discutível e discutida Unha do 
Watt 0I,ncy, a Abril publicou fascículos 
pouco Interessantes, como Conhecer, e edi­
ta revlstns de foto-novelas cujas altlsslmas 
tiragens ostá a exigir estudo sobre a lamen• 
táv<'I prolcriinc:a do grande número de lei­
tores . Mo�, por outro lado, publica obras 
que tomam nquelo grupo editorial benoméri• 
to polos serviços prestados à divulgnçlio das 
ciências e das cries no País . 

A Abril publica uma revista semnnal, 
Veja, que técnica e Jomalísticnmente é uma 
dn� molhote!) do mundo Publicou umo m:ig­
nilica coleçio reunindo romances dos maio­
rei clássicos da l iteratura mundial o está pu­
blicando Tootro Vivo. coleção com peças de 
Sh �spo ro, Sófocles, E Rost&nd, lonesco, 
MoliéNI, Maquiavel, Goeth, lbsen, Sartre, 
Tchecov, Górkl , Brecht, Oswald de Andrade, 
e inúmeros outros mestres do teatro, algu­
m s dusas poças antes inédil35 no Bras11 
a todos os volumes comont:idos por 11randes 
�utoridlld1ts m critica teatral ou história do
teatro . Publicou 11 Enciclopédia Abril quo, 
embora dist�nta da BrlUn,ca ou da Lorrouse, 
é ur.io ótima abril . Está reeditando a exce­
lente coleção de dlseo, e iascículos ,iobre 
Música popular brasileira , editou As grandes 
ópcm� e uma outra coleç!io da discos e fas­
cículos As,:ociada com a FUN8i:C, a Abril 
editou Os cientistas, coleção eonsistindo do 
fascículos biog ,'iflcos do cinquenta cientistas
naturais, ir.om�nnh:idos os fascículo9 do ma­
terfol p&ta realização de ellJlerliinclas o, as• 
sim, levar os estudantes a apronder Física, 
Químico e Biologia "por experiência própria", 
repetindo os experimentos doa grandes çlon• 
tistas. Os cursos de madureza fundamental 
0 pré-vHlibular que a Abril publica em fas­

ciculos siio igualmente excelentes Mas aqui 
que,o cl:amar • atonc;�o especialmente para 
um elos grandes lanÇomentos desso grupo 
cd,tcrial: a coleçSD Os pensmlores . 

Publica<!a cm dois anos o partir de a!J()S• 

to do t97.,, a coleção 6 constituída por 56 

voluines . 52 deles, vendidos qulnzenalmonla 

nas bancas de revistas (alguns desses volu­
mes com mais do SOO páginas), reúnem tex• 
tos do;; que foram con�lderados maiores fj. 
lósofos, sociólogos, economistas e outros 
pensadore'!i, em todos os temposi e O! 4 
outl'OS volumes fornm constituldos com a en­
cadernação de fascículos que acompanharam 
cr.d3 um daqueles Há volumas com textos 
do um só autor, como Karl Marx, Max Weber, 
Kant, Platão, Descartes, Pascal ,  Santo Agos­
tinho, Aristóte!es, o outro,; volumes reunin· 
do trabalhos de dois autores como Auguste 
ComllJ e tmile Durkhoin, Voltaire e Dlderot, 
Adam Smith e Ricardo, Freud o Pavlov, 
Skinner e Píagot, etc : ou com mais de dois 
aut.ores, sendo que um dos volumes, o prlª 
meiro, intitulado Os pró-socráticos, reúno 
mais de dez filósofos . O número de pensa­
dores, pois, excede em multo ao do volumes . 
Os fasciculos, reunidos nos quatro volumes 
finais, narram a vida e resumem a obra de 
cada autor e fornm redigidos por uma equi­
po quo contou com n consultoria de conH• 
qrados peSquiudores nacionais, como Bolivar 
Lamounicr, Carlos Estevam Martins, José 
Arthur Glanottl, Paul Singer e alguns mai s .  

Pode alguém criticar 3 não inclusão da 
um outro grande estudioso na coleção, mas 
uma critica dessa, que inclusive teria de ser 
debatida. não negaria que a obra reúno os 
autores du principais contribuiçôe• para a 
formação da atual Filosofia e da atual Ciên­
cia do Mundo Ocident:il . 

As críticas que a coleção merece são 
relativas ü seleção elos texto:. doa autores 
incluídos e quanto a aspectos com isto re• 
!acionados 

Para tomar apenas um exemplo, consl­
doromos Mox Weber.  O volume 37, publica• 
do em maio de 1974, sob o titulo Ensaios do 
Sociologia e outros escritos, reúno toxtos do 
grande sociólogo e economista alemão E no 
solumo é cometido um orando erro editorial . 
Sugen, o titulo que foi incluída parta do um 
llvro que Weber escreveu e Intitulou "Ensaios 
de Soclolngla" . Mas osso respeitável cientiS· 
ta social Jamais escreveu livro com titulo 
cuja traduç • o para o portug'Jôs fosso aquela . 
O que ocorreu, a isso é largamento sabido 
no Brasil. ili quo H•ns Gerlh • C .  Wrlght 
Mil ls traduziram para o Inglês significativos 
textos do Weber a escreveram uma " Intro­
dução; o homem e sua obra•, passando tra• 

Bon ifácio And rade 

ducões e introdução a constituir um volume 
que em 1946 foi publicado nos Estados Uni­
dos pela Oxford Univetslty Press, sob o tltu• 
lo Frorn Max Weber; Essays ln Soclology . 
Postariormente a Zahar publicou esse lmpor­
tant� l ivro no Brasil (a terceira edição bra•l• 
leira é de 1974), cm tradução de Waltensir 
Outra, com revisão técnica da Fernando Hen­
rique Cerdoso, o sob o titulo Max Webor -
Ensaios de Sociologia . Pois o organizador do 
voluma 37 de Os pensadores incluiu três ca­
pitulas de From Max Weber, e quo não são 
dos mais significativos deste livro, como se 
tivessem sido extraídos da livro que Weber 
escreveu e Intitulou "Ensaios de Sociologia", 
e Informando que foi reallzada "tradução da 
versão inglesa (sic) por Waltensir Outra•.  

Após dois capitulas do citado l ivro da 
Zahar, o organizador do volume 37 de Os pen­
sadores incluiu o capitulo quarto de História 
Geral da Economia, publicado no Brasil pela 
Mostre Jou, o qua me parece escolha ade­
quada Vêm depois dois capítulos de A ética 
protestante e o espírito do capitalismo, pu­
blict:do no Brasil pala Pioneira, capitulos que 
não são os mais importante$ desso l lvro O vo­
lume termina com mais um capitulo de From 
Max Weber Na primeira parte do volume é 
incluido Parlamentarismo e gcvernÓ numa 
Alemanha reconstruída, texto atá então iné• 
dito no Brasil, mas que, em um l lvro que 
pretenda apresenta, os aspectos mais lmpor­
tantl!S do pensamento do autor, deveria sor 
substituído por outros, Inclusive algunc ln• 
cluídos no próprio livro publicado pela Zahar, 
corpo, por . 

exemplo, o clássico estudo sobre 
a l:lurocrac1a 

Entretanto, apesar das falhu na seleção 
dos textos, considero a publicação da Os 
pensadores uma Importante contribuição para 
a difusão do saber no Brasil .  Inclusive por­
que não pretendeu e obra tornar o leitor um 
profundo conhecedor do pensamento de cada 
&utor ou fllósolo, mas proporcionar uma vi• 
s.'.ío panorâmica da c•oluçlo do pensamento 
Oeldental . E Isto a colação çonscgulu . Com 
ela foi conseguido o oxtraotdínário feito de, 
segundo Veja publlcou na época, vender no 
Brasil cem mil exemplares de Platão . 

Seria ótimo se a Abri l  lanç:isse uma no• 
vo edição de Os pensadores som a luxuoso 
enccdem:içio da primeira cdiçiio, em papel 
barato para vender a preços ooixos . 
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O sentido lorquiano do título pocle enganar a muitos, pois nada 
tem de verde, nem na linguagem nem na idade da escritora : ambaf 
maduras Maria do Carmo Barreto Campeio de Melo reúne neste 
h:·o loca sua produção poética até hoje: não se espore, por lssO, 
nenhuma novidade formal ou temática, em sua produção nele reuni· 
d.i . Essa reunião de poemas, entretanto, tem o mérito de chamar-nOll 
.l atenção rara uma poesia extremrunente conceituai, aparentada co111 
o lill!)uejar filo:;õfico mais do que poético Não deixa de reproSCtl­
t,r isto, por outro lado, uma forma <ln poetisa mostrar sua feição 
p11ípria dentro dos caminhos da poesia pernambucana . "Verde Vida• 
é um ·1ançtmcrto da Editora Ouiron, do S5o Paulo 

Liedo e a Poética de Cordel 

"Classôf;cPção Po:,ular da Liter::tura do Cordel "  (Editora vasas, 
w;;;J é o que cxlste do mais completo no estudo do Cordel I• 
entenda-se por Cordel a l iteratura dos folhf'tos dos potitas popil' 
lares) do ponto do vista do sentido clossificatório do gênero.  

Const:1u:-se essa obra, com efeito, num perfeito catálogo dosol 
literatura dcspr[;tcns•o�a que tem muito oind.:i a oforecer da psiCO' 
logia, da sociologia e da lilosof;a do nosso cancioneiro. 

Liedo Maranhão, um dos grandes pesquisadores do assunto, é Ulfl 
entendedor total da vida, do comportamento, das atividades dessa 
curiosa classe social, que é o poeta de Cordol, geralmente cantaclo' 
e quo pela primeira vez merece uma classlficação definida para oi 
diversos modos do seu fazqr literário marginal . 

Livro de Nereu Corrêa estuda· 

prosa e poesia de C .  Ricardo
Este trabalho de Nereu Corrêa resulta. em suas l inhas essencla� 

de uma conferência que o autor pronunciou na Academia Paul ista Ei11 
letras, em 1967. a convite do escritor Ribeiro Oliveira Neto, e,

· 
" Cassiano Ricardo: O Prosador e o Poeta " existem, contudo, dolsador 
pítulos versando sobre os aspectos do estilo e da obra do pros 
Cassiano Ricardo, anteriormente não abordados por Nereu CorréB · 

O autor diz que a • l inguagem prosistica do Cassiano Ricard�� 
uma das mais vivas e saborosas da l iteratura nacional, pelo quo sofl 
de oralidade, de ditos coloquiais na l íngua erudita, do gosto P85 ntl 
na seleção e no emprego das palavras. de modulações próprI39,Ici· 
curva expressiva da frase despojada e sóbria, seIvosamente brcs 

0111 ra " .  Afirma, contudo, que nem sempre está de pleno acordo �rdO o polêmico escritor brasileiro. Todos sabem que Cassiano 
A1frn,,empreendeu um certo eslorço em busca de uma chamada ,

e­
brasileira Para Ncreu Corrêo, porém, " ninguém pode deixar de 

i;ce conhecer a existência de um estilo brasileiro•, mas ele roconh do!
que tal estilo não está nunca desligado da língua que hordamosd:15'· 
nossos Irmãos portugueses . Mesmo em • Grande Sertão: Vere uior de Gulmariles Rosa e ' Macunaíma • ,  de Mário de Andr:ido, 0 �g

lll' 
verifrca a Inexistência do elemootos comprovadores de uma 1 1  
genuinamente brasileira . 

de ºCassiano Ricardo: O Prosador e o Poeta• é uma exeges�n1ri· apurado, denso conteúdo . Trate-se de mais uma inestimável e 
buição ao estudo da obra desse renomado poeta brasileiro . 

Um ficcionista do social 

Dentre os licc;onistas pernam­
bucanos da atual geração, Gi lvan 
Lemos é um dos mais produti• 
vos e dignos de crédito Ele já 
publ icou cinco romances e dois 
volumas de contos que, em ge­
ral, forom muito bem occltos pe­
la critica especializada O prl• 
melro desses romances, Noturno 
sem Música, veio a luz em 1956.
E1i,tora Nordeste, necife. Segui­
ram·SC Jutoí Menino, Edlçües O 
Cruzeiro, Rio 1968,Emisdrios do 
Diabo, Editora Civilização Brasl• 
leira. R,o. 1968, A Noite dos 
Abrlçados, [ditora Globo, Porto 
Alegre. 1975, e Os Olhos da 
Treva, Editora Clvilizaç5o Brasilei­
ra, 1110,  1975 O primeiro volu• 
me do contos saiu através da 

�-
Editora Universitária. da U�. 
sldade Federal de Pom0111 

u
(IIIO· 

Recife, om 1974, e o 5811#
Os Oue se Foram Lutando,

Edi
tol" 

do ser publicado pelo 
Artenova, Rio 

• é o rt 
•os Olhos da Treva 

de iJD gistro da trajetória dofda 
111 ;r,dl· 

homem chnmado Jomo, u cOf1I':
viduo que, acusado do ter 

1ctfl
tido um crime, foge de sui 

1� 
natal. retorna depois teº

.,,,t
fllL 

provar sua inoc6ncio 8• ólJIIO­
rcencontrar-se consigo pr 

si" · 
A hlstório, mcvim�ntado 8 

9
.,íp!D

xonante, • é também u"\,;s 
dt! 

pnlMI dos condições . 
soe . (IJ

.1-

um dado. trecho bras,lcirD 

rio da SIiva Brito) 

1972 

a 

1975 
Muitas discrepâncias 

• 

caracterizam 
do mercado 

Sob os auspícios da Pró­
Reitoria de Planejamento da 
'UFPE, através do setor de Es­
tatística, em 1972 foi realizada 
uma pesquisa de mercado de 
trabalho para profissionais 
de nivel superior diplomados 
nos anos de 1968 a 1970 . Com 
o mesmo objetivo mas acres­
centando ao estudo variáveis 
que mostrassem a nova situa­
ção dos referidos profissio­
nais, lhes foi solicitado o pre­
enchimento de novos formu­
lários, em 1975 . 

Um dos principais objeti­
vos da UFPE, com esse traba­
lho, é conhecer até que ponto 
os concluintes utilizaram os 
conhecimentos adquiridos e as 
dificuldades encontradas jun­
to ao mercado de trabalho, de 
tnOdo a serem obtidos subsi­
dias para fixação de vagas,
adequação de currículos e
tnétodos de ensino à realidade 
Profissional e correções de 
deficiências' verificadas . 

Foi constatada, por exem•
Plo, grande discrepância sala­rial, entre os profissionais
entrevistados componentes
das turmas dos vinte e nove
cursos relacionados . O salário
tnédio encontrado foi de Cr$
2 · 915,00 no que se refere ao 
totai geral de concluintes .  
E:ntretanto, por cursos, os de 
tnaior indice são: Ciências 
Contábeis, Engenharia Elétri­ca, Mecânica, Minas e Química
(Cr$ 4 . 500,00) e de baixo sa­
�átio médio o de Filosofia (Cr$
1
50,00) e Nutrição (Cr$
- 844,00) . 

ltp�ÇAO ATMDADE-EM·
.. ESA 

1 _ No que diz respeito à re­
caça.o atividade-empresa, o

Urso de Odontologia apre.
fenta um baixo índice daque­
;s que trabalham em empresa 
e 
BtticUlar, ou seja, 7,7 % ,
�quanto que 28,3 % são em­

� egados em empresas públi­
as, todos relacionados com o 

curso realizado . Ressalte-se, 
ainda que 0,2 %  trabalham 
para 'empresa particular, pú­
blica e de economia mista, do 
Curso de Arquitetura, e 0,2%

do Curso de Odontologia em 
empresa pública, conta pró­
pria e economia mista, tendo, 
portanto, três atividades, en­
quanto que Ciências c_o:i:itá­
beis e Letras ocupam ativida­
des diferentes . 

Verificou-se que 37,5%

dos profissionais de  Nutrição
não trabalham, enquanto
62,5% têm apenas uma ativi­
dade relacionada com o Curso 
em empresa particular, públi­
ca e de economia mista . 
Quanto aos cursos de Eng�­
nharia Mecânica, Engenharia 
de Minas, Engenharia Quími­
ca, Geologia e Química l1?­
dustrial, com um menor nu­
mero de concluintes entrevis­
tados, é maior a percentag�m 
daqueles que trabalham para. 
empresa particular dentro de 
suas respectivas áreas, isto é, 
42,8 % ,  100 % ,  50 %,  50% e
40 % , respectivamente . 

Dos concluintes de Quí­
mica Industrial, verificou-se 
que 60 % trabalham para so­
ciedade de economia mista, 
como também 42,8% dos de 
Engenharia Elétrica, resultan• 
do num dos maiores índices de
entrevistados . 

Ficou evidenciado que as 
empresas onde se apurou_ um 
maior índice de conclmntes 
empregados sem aplicarem os 
conhecimentos obtidos na 
Universidade, são as públicas 
e particulares, ressaltando-se 
os cursos de Geologia (25 % )  e 
Ciências Sociais (36% ) · �s 
concluintes que exer�em mais
de uma atividade, sao os de
Artes ( 44 % ) , Letras -
(35,3 % ) 1 Medicina - (50 % )  e 
Odontologia - (38,4 % )  · Ba­
seando-se no total de consu�­
tados que trabalham em mais
de uma atividade, temos 88%
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realidade 
de trabalho 

em duas atividades e 12 7o
em três atividades . 

tNDICE DE ABSORÇÃO 

Por curso, o índice de ab­
sorção dessa mão-de-obra pre­
parada pela Universidade Fe­
deral de Pernambuco, fazendo­
-se um paralelo entre 1972 e 
1975, é a seguinte: 

Administração Pública: 
concluintes empregados em 
1972 (89,7 % ) ,  em 1975
(83,3 % ) ; Administração de 
Empresas: 1972 (75 % ) , 1975 
(100% ) ;  Arquitetura: 1972 
( 100 % ) ,  1975 ( 100 % ) ; Artes: 
1972 (74,1 % ) , 1975 ( 100 % ) ; 
Biblioteconomia: 1972 ( 100 % ) ,
1975 (88 % ) ; Ciências Contá­
beis: 1972 (92,5% ) ,  1975
( 100 % ) ;  Ciências Econômi­
cas: 1972 (91 % ) , 1975 (87,
5 % ) ; Ciências Sociais: 1972
(92,2 % ) , 1975 ( 100 % ) ;  Direi­
to: 1972 (92,15) , 1975 ( 100% ) ;
Enfermagem: 1972 (92,9 % ) ,
1975 ( 100 % ) ; Engenharia 
Civil : 1972 (92 % ) , 1975 
( 100 % ) ; Engenharia Elétrica: 
1972 (90,4% ) ,  1975 (100 % ) ;  
Engenharia Mecânica: 19·72 
( 100 % ) ,  1975 (100 % ) ; Enge­
nharia de Minas: 1972 (100 % ) ,
1975 (100 % ) ; Engenharia 
Química: 1972 (70,9 % ) , 1975
( 100 % ) ; Farmácia: 1972
(60,1 % ) , 1975 (88,9% ) ;  Filoso-
fia: 1972 (88,5 % ) , 1975 
( 100 % ) ; Geografia: 1972 
(92 % ) , 1975 (83,3 % ) ; Geolo­
gia: 1972 ( 100 % ) , 1975 
( 100% ) ; História: 1972 (81,
6 % ) , 1975 (88,9 o/o )  ; História 
Natural: 1972 (88,5 % ) , 1975
(78,5 % ) ; Letras : 1972 (81,
4% ) ,  1975 (88,2 % ) ; Matemá­
tica: 1972 (89,5 % ) , 1975 
( 100 % ) ; Medicina: 1972 
(93,3 % ) ,  1975 (95,5 % ) ; Nu• 
trição: 1972 (60 % ) , 1975 
(62,5% ) ; Odontologia: 1972 
(89,7% ) , 1975 ( 100% ) ;  Peda­
gogia: 1972 (97,5 % ) , 1975 
(96% ) ;  Reabilitação: 1972 
(81,7 % ) ,  1975 (88,9% ) ;  Quí­
mica Industrial : 1972 (79, 

3 % ) , 1975 ( 100% ) .

S U M Ã R I O  
(Resultados do ano de 1 975) 

- O Serviço Público, em 1975, apresenta uma
grande maioria dos formandos que trabalham ab­
sorvendo 39,9% ; Empresa Particular - 22,1%; Em­
presas Pública e Particular - 36%; Sociedade de
Economia Mista - 8,3% e uma minoria dos que tra­
balham por conta própria - 6% .  

Dos entrevistados que trabalham nas empresas 
citadas, 83,3% têm relação com o curso e 1 1 ,3% 
exercem atividade desvinculada do seu curso por não 
encontrarem trabalho na área, ou, simplesmente, 
pelo fato de o salário não ser compensador . 

Levando em consideração os maiores números 
absolutos dos profissionais de diferentes cursos ab­
sorvidos pelas Empresas Pública e Particular, temos: 
PARTICULAR P-OBLICA 
Adm. de Emp. - 31,5% - Adm. de Emp. - 31,5%
Eng. Mecânica - 57,l % - Adm . Pública - 33,9%
Ciên . Econôm . - 33,3% Biblioteconomia - 60 % 
Pedagogia - 73 % - Ciên . Sociais - 76 % 
Reabilitação • 38,9% - Direito - 58,8%

- Enfermagem - 81,1  % 
- Matemática - 65 % 

Entre os que trabalham por conta própria en­
contramos os advogados, com 23,5% . 

Muitos dos profissionais (recém-formados) pro- • 
euram logo após ao término do curso, se candidatar 
a bolsa de estudos, fora ou dentro do pais, devido
à falta de emprego assim e de experiências .

Levando em consideração esse fato, podemos 
verificar que a maioria das empresas, ao oferecer 
emprego, exige "pelo menos doiii anos de experiên­
cia11 . 

As bolsas de trabalho, oferecidas aos estudantes, 
não os ajudam, profissionalmente, porque, se desti­
nam apenas para cooperar materialmente, pois com 
a verba recebida, os mesmos compram livros, cader­
nos, etc, servindo também para a alimentação e trans­
porte . 

Seria de maior aproveitamento se as referidas 
bolsas fossem destinadas a estágios, como por exem­
plo: estudantes de Ciências Econômicds, Ciências 
Sociais

à 
História, etc . trabalhassem as 4 (quatro)

horas iárlas dentro de um laboratório de pesquisa, 
como também um estudante de Ciências Contábeis, 
o qual adquiriria experiência num departamento de
Contabilidade e não em serviços administrativos .

Por esse motivo, procuram em outras regiões 
oportunidades para aplicar seus conhecimentos e, ao 
mesmo tempo, obter maiores experiências . 

Salientamos, entretanto, que em alguns cursos 
como: Serviço Social, Biblioteconomia, Farmácia, 
Qulmica Industrial, Ciências Biológicas, Enferma­
gem, etc . há exigência por parte da Universidade, 
que o concluinte faça estágio de acordo com a sua 
futura carreira profissional, caso contrário, não po­
derá receber o diploma . 

- Em referência ao salário e sexo, obteve-se os
maiores índices conforme o total de concluintes : 
5,4 % do sexo íem . - f .  sal . de Cr$ 1 .000, - 1 .500
7,8 % ,, " " " " " 1 . 500 - 2 . 000 
5,4 % " " " " " " 2 . 000, - 2 . 500 
18,6 % " " " " " •• de e mais de 3.000
26t0 % " " " " " " " • 

Vale salientar que esses índices representam os 
salários percebidos de acordo com a profissão de cada 
um, predominando o sexo feminino . 

Para determinados cursos, obtemos resultados 
positivos quanto ao aumento de salário, pois os ar­
quitetos tiveram um acréscimo de 34,25% no poder 
aquisitivo em relação ao ano de 1972 ; Artes - 62,6% ;  
Biblioteconomia - 61,9%; >Ciências Contábeis -
5,6%;  Ciências Sociais - 81 %; Direito - 13% ; En­
fermagem - 98, 1 % ;  Engenharia Qulmica - 10,7 % ;
Farmácia - 40% ; Geografia - 25% ; História - 105% ; 
História Natural - 46% ; Letras - 46% ; Matemática
- 27%; Nutrição - 39% ; Odontologia - 52% ; Peda­
gogia - 134% e Reabilitação - 24% .

Acrescentamos ainda que desses, todos os salá­
rios são relacionados com os cursos, apresentando-se 
em menor índice apenas Nutrição com 50% , como
podemos verificar abaixo: 

Arquitetura, Engenharia Qulmica e Geografia 
100% 
Biblioteconomia 72% 
Ciências Contábeis 67,5% 
Ciências Sociais 60% 
Direito 76,4% 
Enfermagem 88% 
Farmácia 61 ,1% 
História 78% 
História Natural 86,4% 
Letras 86% 
Matemática 85% 
Nutrição 50% 
Odontologia 84,5% 
Pedagogia 88% 
Reabilitação : 83,3% 
- Verificamos através das variãveis curso e

aquisição de bens, antes e depois dos 24 meses ( isto 
é, dois anos após a primeira pesquisa de mercado) ,
que, 28% e 8%, respectivamente, em relação ao uni­
verso, adquiriram automóvel, sendo a maior percen­
tagem relacionada com o curso, acontecendo o mesmo 
para o caso de aquisição de imóvel, ou sejam: 24% e 
4,6% .  

- Os cursos de pós-graduação mais pretendidos pelos profissionais são: em primeiro plano o de Es-pecialização e, segundo, o de Mestrado . 
Através dos resultados anteriores, verificamos que

torna-se diflcil a írequência aos referidos cursos por 
motivos (cm sua maioria) financeiros, isto porque 
as entidades patrocinadoras oferecem bolsa de estudo, 
em muitos casos, com valor abaixo dos salários que 
os profissionais percebem, como também não conse­
guem, às vezes, permissão dos seus superiores para 
que possam ser dispensados dos empregos . 

:t conveniente citar também que, quando não seenquadra cm nenhum dos casos acima, apareee o pro­blema da exigência de um "bom curriculum vitae"para que possa ser admitido nas entrevistas de sele­ção dos cursos . 

7 



- O teatro é, para Anchieta, uma ação
encantatória e didAtica ao mesmo tempo, efetivada
sobre um público novo, desconhecido pelos
dramaturgos de então, e daí ter merecido um
tratamento que pode surpreender ao gosto
moderno. Chamam-no de ingênuo e talvez fosse o
contrário: demasiado sábio, embora literariamente
desambicioso . Sábio, no sentido de
conhecer bem a relação espetáculo-espectador,
que nem sempre inclui a literatura .
De tratar seu reduzido manancial pensando
no momento (e não na eternidade a que a
literatura sempre aspira) e no índio, não em
um espectador abstrato, intemporal .

Este trecho faz 
parte da tese para 
Livre Docência 
apresentada ao 
Instituto de Letras 
da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
sobre o Teatro 
de Anchieta, pelo 
Professor Joel 
Pontes, aprovada com 
a nota máxima 
e distinção . 
A Mesa Julgadora 
estava composta 
pelos Professores 
Soares Amora, 
da Universidade 
de São Paulo ; 
Hélio Simões, 
da Universidade 
Federal da Bahia; 
Leodegário Azevedo, 
da Universidade 
Federal do Rio 
de Janeiro; e 
José Brasileiro 
Vilanova e Gabriela 
Martins, ambos 
da Universidade 
Federal de 
Pernambuco . 
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O PúBLICO - Reforçando esse aspecto 
da originalidade dos espectadores, já na 
Proposição, Joel Pontes ressalta que "não 
seria grande risco afirmar, em vista da 
poesia lírica deixada, que o Padre Anchie­
ta criou seu mundo dramático em fun­
ção daquilo que a sua experiência 
julgava ser o índio . Talvez pudéssemos 

hoje dizer : daquilo que lhe parecia a psi­
cologia do índio . Ora, tal público inexis­
tia para qualquer dramaturgo porventura 
escolhido por modelo . Não era na lite­
ratura européia, mas na vida americana 
que o teatro do Pe . Anchieta sr inseria . 
Cabia-lhe, portanto, além de se aprovei­
tar do que fosse possível, adaptar e atê 
criar uma linguagem teatral ( em seus 
múltiplos sentidos) eficiente em relação 
aos espectadores, e não aos leitores, tanto 
que avulta o caráter circunstância} das 
suas peças , como se não devessem exis­
tir passado o momento dos espetáculos" . 

Em Tratamento & Presença ou Final, 
Joel Pontes revela que "do mesmo modo 
foi Anchieta um dÔs dramaturgos prima­
zes em relação ao aproveitamento cênico 
da música, da dança, do canto - pondo 
poesia sua - da caracterização com seus 
produtos dé pintura, adornos, armas e in­
dumentâria . Não seria demasiado pensar­
mos que os índios pintassem cenários, sob 
a sua orientação no caso do palácio impe­
rial romano, ou da morada de Santa 
Isabel, ou mesmo sem ela em outros casos. 
Se não isto, ao menos usassem instrumen­
tos de trabalhos e objetos domésticos em 
cena como, decerto, faziam-se acompa­
nhar nas cantigas com os instrumentos 

musicais nativos" . 
ESMAGAMENTO - Já em Sombra e Luz
da Idade Média, Pontes procura demons­
trar que "um dos mitos principais do 
teatro de Anchieta, para mim o prinrlpal, 
é o do esmagamento do Diabo, se tomar­
mos a palavra :mito na concepção de 
Raphael Patai esposada por Robert Gra­
ves no livro que escreveram juntos He-

btew Myths: "Os mitos são histórias 
dramáticas", repete o primeiro em seu 
"O Mito e o Homem Moderno", e pros­
segue: "que constituem um instrumento 
sagrado, quer autorizando a continuação 
de instituições, costumes , ritos e crenças 

antigas na área em que são comuns, quer 
aproveitando alterações" .  

Mais adiante, afirma que " o  mito do 
esmagamento é tão importante que, de 
um modo ou de outro, aparece em todo o 
teatro anchietano, através de figuras mí­
ticas· representativas do Bem (Anjo, 
Santos, Jesus) e do Mal (os diversos Dia­
bos, os imperadores romanos) podendo 
assumir formas variantes, como a expul­
são por agressão, mas nunca se afastando 
muito do Cordeiro que esmaga com os 
pés o jovem leão, a víbora e o dragão re­
feridos no ritual católico do exorcismo" .  

No entanto, justifica que "o univer­
so de Anchieta é sombrio por haver sido
inculcada em sua formação, predomi­
nantemente medieval, a noção de que o 
interesse pela vida terrena prejudica o 
homem por fazê-lo desprezar a Salvação . 
Assim interpreta a culpa de Adão a ale. 
goria Vitória, no auto homônino, e desde 
então abriu-se esta perspectiva derrotis­
ta -

404 - quedá el humano sentido 
inclinado a todo mal, 
envuelto en el terrena! 
dejando puesto en olvido 
el gozo y bien celestial, -

que permaneceu até mesmo depois da 
passagem de Cristo pela terra . No auto 
está que o homem é grande amigo do 
mal e, por todo o teatro, os diabos se jac­
tam de fartas conquistas de almas nas
partes do Brasil . O mundo é falso, trai­
dor, diz Pero Dias a Cristo, que nada
contesta" . 
PERSÔNAGENS - Outro capítulo muito
forte da tese do Professor Joel Pontes éo que se refer� · aos Personagens. no
Teatro de Anclúeta . Um dos aspectos

Joel Pontes: 
sobre Anchieta, 
Ullla 
Livre 

tese para 
Docência 

Estas são as 9 originaJldades da 
tese do escritor Joel Pontes, reconheci• 
das pela Comissão Julgadora e que re•

1sultaram no louvor com que fo 
distinguido o autor: 

1) servir-se de urna bibliografia malS
atualizada do que a dos ensaios aJI•
teriores (Leodegário de Azevedo
Filho, Freches, Nemésio, Luctana
Stegagno-Plcchlo) .

2) tratar O assunto do ponto de vistll
do espetáculo e não só do literário ,

3) ter desenvolvido a análise dos
textos sem repetir os antecessorts-

4) ter estudado os aut0s em grupa5
linguísticos .

5) ter criado a teoria das poesias eu•
cenávels .

6) ter levantado a hipótese de que •
Auto Dia da Assunção, qua??º 1:;
varam sua imagem a Rer1tiba

d compõe de 2 partes apresenta» 0 

três argumentos como justiflcatlva-

'7 )  ter levantado a hipótese de Anchle�
ta ser autor ou co-autor do ª!., 
sobre São Sebastião assistido r" 
Fernão Cardim . 

8) ter sugerido retorno ao Brasil 11:
códice Opp . NN . 24', contendo
obra literária de Anchieta, que :
encontra no Arquivo Romano 
Companhia de Jesus .

9) ter apresentado argumento flO;•
sobre a participação possível d0

5

.�
Manuel do Couto no Auto de ª
Lourenço como encenador .  

mais abordados neste capítulo diz respei­
to ao riso dos cristãos, para fazer urna 
análise comparativa entre os personagens 

de Anchieta . Começa fazendo um estudo 
do riso como defeito da natureza huma­
na: "Ernest Robert Curtius, em Literatura 
Européia e Idade Média Latina mostra a
flutuação do pensamento da Igreja em 
face do riso e do humor . Relaciona
Santos que, tomando Cristo como espe· 
lho, não riam . Mostra São João Crisós· 
tomo a ensinar que Cristo jamais riu mas,
também, Pedro Cantor a discutir o assun­
to e lhe por dúvida, após citar o Livro de
Judith, XVI : "Parece que, havendo un:a
causa íntima (existia nele) uma alegrlll
boa, que pôde externar no' ato do riso,
Wbretudo por ter assumido todos os nos·
sos defeitos, exceto a culpa; tanto mais
que o risivel ou a risibilidade é uma ca­
racteristica do homem, dada pela N�tu­
reza . Como, então, não poderia servtr-se
dele? Terá, talvez, podido, mas não se lê
que dele se tenha servido" .

E prossegue: "Com efeito, Anchieta
não podia ignorar os preconceitos contra
o riso . Por menos informações que tenha·
mos sobre suas leituras somos tentados a
pensar que conhecia udi livro tão familiar
aos jesuítas do Brasil que o nomeavaJil.
abreviadamente Vita Cbristi . Este mesrn°
título Anchieta pôs em poema seu" .
. "Nosso apóstolo do Brasil, porém .-­mforma Pontes - era dotado de "muita
alegria de coração, como Gil Vicente e,
do mesmo modo, tinha força cômica a . co­
municar conhecendo como podia capita· 
lizá-la para seus fins religiosos . Filiot1:5E:
à linha de Santo Antão, São Felipe Nerl
e, caso não tenha sido ele mesmo ris0nb0

, não se furtou de fazer rir, não só no tea· 
, tro como na poesia, e se o que insinuav�

aos demais era em tudo conforme a sa�
tidade de sua missão, como é indiscuti­
ve�, está visto que não encontrava �
Cristo aquela seriedade grave que cartu 
síano propagava" .
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Lourinaldo: emp1r1smo

pode afundar o barco 

antes de chegar ' 

a rota 

==========-:-;..;;;.'':.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:..-:..-:.:...-_�.:_·--------------------------------

O empirismo conti­
nua prevalecendo: ex­
atletas, sem qualquer 
formação c ientífica, ori•
entam e comandam os 
destinos do futebol pro­
fiss ional no Brasi l  e ,  o
resultado aí está: a se­
leção bras i le i ra ,  por e­
xemplo, já sem os su­
Percraques, sem os gê· 
nios, não passa de um
Simples candidato àclassificação (para mui·
tos ,  ainda uma incógni­
ta) com vistas à Copa
Mundial de 1 978 na Ar­
gentina .  

A observação é do 
Professor Lour inaldo Ro­
drigues ,  do Núcleo de
Educação Fís ica e Des­
Portos da Universidade
Feder.ai de Pernambuco,
Que acaba de chegar da
Alemanha onde fez cur­
so de aperfeiçoamento
de dois anos na Escolade esportes de Colonia
MESMOS V{CIOS

Sal ienta o Prof . Lou­
rinaldo, que os técn icos
do futebol bras i le i ro ,  nasua maioria ,  a l imentamos mesmos vícios e 
lllétodos de décadas Passadas .  Não atenta·�ª':'1 ainda para o aper·eiçoarnento oriundJ dos métodos científi­
�os . Quando a maioria
lf°s países evolu i  sat i s­

atoriarnente, do ponto
�e v_ista científico, o
1 1�as 1 I  continua traba·ando na base da im·
��OVisação, que se hoje
t ª certo , amanhã vai
N�º de água a baixo . 
e 
ao exi ste , portanto,

c�
i:
ª
.
bi l idade . Tudo os-

" O Prof . Lourina ldo
110d . 
P 

r igues tem larga ex­er- • 
d 

iencia como prepara­or r 'vár- 1s 1co (já atuou em
te 

10s clubes,  o Espor•
PI 

do Recife , por exem­
de

o) , _razão por  que fala
ini 

catedra ,  sobre esse
1lºrtante setor do fu­
tes 

01 Profissiona l .  masri
a �

aldado, sobretudo,
tist 

ua condição de c ien·
ll- ª da matéria E leao v· . 
os e com bons olhos
br �estinos do futebolasi le· . . te d i ro, prmc1palmen•
do 

O nos so seleciona­
atuat a conti nuarem a
lidad 

estrutura e menta­-.....;;,:_ entre os respon-

sáveis por esse setor 
dos nossos desportos . 

Se chegamos à inve• 
jável cond ição de tri· 
campeão mundial de fu­
tebo l .  deve-se sobrema­
neí ra tal posição ao ta• 
lento individua l ,  aos 
considerados gênios 
(neste rol figuram um 
Pelé ,  Garrincha, Tostão. 
Gerson, Ni l ton Santos. 
Bel ine. entre outros) . 
Ocorre, porém , que não 
é todo dia que apare­
cem talentos superio­
res como esses e ,  na 
hora H .  salva-se aquele 
que evolu iu cientifica­
mente. sem os improvi• 
sos, nem o jeit i nho tão 
característico do brasi­
le i ro .  

AS ORIGENS 
Mas O Prof . Lourinal­

do faz questão de vol•
ver às origens do 

blema: tudo i sso que a í  
está, a estrutura atual 
dos desportos bras i lei­
ros . está calcada, sedi­
mentada em deficiên­
cias não menos signifi• 
cantes . Praticamente 
inexiste a educação f í­
sica e, por extensão, os 
desportos em geral . a 
partir dos estabeleci­
mentos de ensino de 1 .º
e 2.0 graus, setores on­
de deve começar todo 
um trabalho de base, 
de menta l ização dos jo­
vens . Figuram aí dois 
e leme.ntos fundamen­
tai s :  são os aspectos 
sociais e econômicos . 

A escola, c;ue não d is­
põe das m ín imas condi­
ções materiais ,  e na 
maior parte das vezes ,  
humanas, recebe um 
a lunato também defici­
ente quanto a aspectos 
sócio-econômicos, por­
tanto, sem poder  rece• 
ber um condicionamen­
to físico e praticar os 
diversos desportos . Lo· 
go, o material humano 
deveria ser trabalhado 
cedo, nos pr imeiros 
anos escolares, perma­
nece inativo, e o resul­
tado não poderia ser 
outro: péssima perfor­
mance das nossas re­
prese.ntações nos jog�s 
O l ímpicos e demais 
competições internacio-

nais de que tem o Bra­
s i l  partic ipado. no âm­
bito do amadorismo . 

O que se extrai r ,  en­
tão, desse material ina­
cabado, descondic iona­
do, para a formação de 
e l ites para os nossos 
desportos? Inegavel­
mente, trata-se de um 
problema mu ito mais 
sério do que parece . É 
estrutural . básico . E o 
que fazer? 

É o Professor Louri• 
naldo Ro�rigues quem 
oferece aberturas , den­
tro, naturalmente, da 
sua visão de cientista 
da matéria:  temos de 
começar de baixo para 
c ima, não há outro ca­
m inho, desde que se 
queira levar a sério es• 
se importante setor da 
sociedade bras i le i ra . E 
não poderá ser da noite 

Futebol, a nova disciplina 

Embora prevista desde o
. , . no currículo, somentem1c10 

. que o Curso de Educa­
ao-ora e 

ão Física e Técnica de . D�s�or­
ç 

a incluir a d1sc1plma
tos passa 

t· (fun Futebol, em caráter ele l�º- . -

ciona apenas como matena ba-
. ) oferecendo ao aluno

s1ca , •alizar nessa
chance de se espec: 

té .· Tal inclusao tornou-se
ma , l 

��
. 
com a volta do Profes-

;i1�
s1

�urinaldo Rodrigues, da

A1 nha onde fez curso de
ema , 

aperfeiçoamento .

O proa-rama dessa matéria

Prevê uma" carga de 60 horas/

t . compreendendo as
scmes re, . ' t· ca t teónca e pra l .
d nas 

�
ª

1t
r
_ 

e
� �ferecerá o ensino

Esta u im d ntos 
sobre técnica dos fun ame . 
em forma individual e coletiva .

A disciplina tentará im­
plantar, ainda, uma equipe­
-piloto com garotos na faixa de 
14 a 16 anos , selecionados entre 
as comunidades mais próximas 
ao Campus Universitário . "Com 
essa equipe - explica o Prof . 
Lourinaldo Rodrigues - tenta­
remos fazer com que os alunos 
tenham oportunidade de acom• 
panhar toda fase de prep�ração 
e orientação de uma equipe d<> 
futebol - partes física, técnica, 
tática e psicológica . 

A iniciativa poderá se cons­
tituir pioneira em termos de 
Universidade brasileira, resul­
tando em trunfos para os des­
portos em geral . 

JORN MARÇO - 1 977 AL UN IVERSITAR IO - RECI FE - PE -

para o d i a .  Terá de ser 
um trabalho a longo pra­
zo, mas c;ue  precisa ter 
in ício .  não há a menor 
dúvida . 

Ao que parece. o pri• 
meiro passo já foi dado: 
a implantação dos cur­
sos de Educação F ís ica 
e Técnica de Desportos 
nas Universidades, em­
boro padeçam. a inda, 
estas institu ições, de 
condições mínimas para 
que o setor funcione a 
r.ontento . Pelo menos, 
uma coisa não pode ser 
ocultada: as Universi­
dades têm apoiado os 
programas de aperfei­
çoamento dos seus pro­
fessores nessa especia• 
! idade,  oferecendo-lhes
cursos inclusive em
centros superiores de
outros pafses .

Lamenta, entretanto, 
ô Prof . Lourinaldo, que 
decorridos três . anos de 
implantação os cursos 
de Educação F ísica 
e Técnica de Desportos 
não tenham , a inda, ati n­
qido p lenamente seus 
objetivos: a participa­
ção mais espontânea 
dos alunos nos progra­
mas, de forma a ense• 
jar a se leção de valores 
nas d iversas modal ida· 
des de desportos . Mas 
ele ins iste na tese de 
que tudo depende da 
base,  no caso, do mate• 
r ia l  preparado pelos es­

tabelecimentos de ensino 
de 1 . º  e 2 .0 graus, a fim 
de que a Universidade 
torne-se estágio últ imo 
de aperfeiçoamento . 
Portanto, uma engrena­
gem não muito fác i l  de  
se ati ngir ,  entre os bra­
s i le i ros, vez que faltam 
os elementos essen­
cia is para o estabeleci­
mento dessa base . 

Regulamento 
" . 

anacron1co, 

pedida da FPF 

Qunn falar em re­
i ormula�,ão dos seculares 
regulamentos adotados 
pda Ferle,•a.ção Pemam­
úucana de Futebol (FPF) 
('()f'l e o risco de ouvir im­

prophios de toda sorte .

Nem o diabo aguenta . 

F, que o regulament� 
do Campeonato Estadu,a/ 
de Futebol data, ninguém 
sahe de que d,:cada, e os 
dirigentes 1laquela mento• 
rn sequ<'r atentam pm.,,,. o 
fato de 11ue nenhuma /p. 
gislação é pf'r<'IU', e.\tan­

que . Toda norma é pas­
sívd de reformulação, 
r<'1•ogação, <1,1(,, posto que 
as situaç<i<'s se modificam 
a medula que II sociedade 
humana ei•olui em todos 
os setores de ati 1•irlarle . 

Mas nos ba.\titlores 
da FPF, é uma temerida­

de falar-se em modifica­
çúes . Está tzulo bom, 
certinlw como "beiço de 
bode" . "Se em 1960 e.,. 
tava certo, por que agora,

em 1977, min está tam­
b11m ?" indagam o,ç

·'gP.n.ios'' do f u,tefiol per­

nambucano . llá, por

l'xemplo, o campeo,m.10 de 
a�piranle.,, previ.,to no 
Rl'gulmncnto da FPF. o 
qual continua por impo­
sição legal, mfls 11ue já

caiu de moda, de há m ui­
/o . O torcedor está sa/u.  
rado, não supor/m. mais 
essas bobeiras . 

E pior é qul', .w. 
mente às r{,speras de cada 
Campeonato, ªJlarecem os 
c11rio.1os falando em mu­

dar • regul,a.,nentos, mas 
terminam por ceder ao,ç 
caprichos do sr . Rubem 
Moreira . "Tudo está em 
sl'u lugar . Prá que mu• 
dar? - indaga, l'm tom 
de pfúgio, u alto dirige11-

tl' da FPF, gou111tlo dn 
inef iciPná'!- elo:; represen­
tuni< s do.1 pri11cip11i1 c!,, .. 
'bes do futebol perna111 ln1• 
cano . E, 110 f innl. tudo 
permanece nos seus devi­
dos htgare., . Tudo c1•rti­
nlw . Prá que xi111? 
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- O teatro é, para Anchieta, uma ação
encantatória e didAtica ao mesmo tempo, efetivada
sobre um público novo, desconhecido pelos
dramaturgos de então, e daí ter merecido um
tratamento que pode surpreender ao gosto
moderno. Chamam-no de ingênuo e talvez fosse o
contrário: demasiado sábio, embora literariamente
desambicioso . Sábio, no sentido de
conhecer bem a relação espetáculo-espectador,
que nem sempre inclui a literatura .
De tratar seu reduzido manancial pensando
no momento (e não na eternidade a que a
literatura sempre aspira) e no índio, não em
um espectador abstrato, intemporal .

Este trecho faz 
parte da tese para 
Livre Docência 
apresentada ao 
Instituto de Letras 
da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
sobre o Teatro 
de Anchieta, pelo 
Professor Joel 
Pontes, aprovada com 
a nota máxima 
e distinção . 
A Mesa Julgadora 
estava composta 
pelos Professores 
Soares Amora, 
da Universidade 
de São Paulo ; 
Hélio Simões, 
da Universidade 
Federal da Bahia; 
Leodegário Azevedo, 
da Universidade 
Federal do Rio 
de Janeiro; e 
José Brasileiro 
Vilanova e Gabriela 
Martins, ambos 
da Universidade 
Federal de 
Pernambuco . 
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O PúBLICO - Reforçando esse aspecto 
da originalidade dos espectadores, já na 
Proposição, Joel Pontes ressalta que "não 
seria grande risco afirmar, em vista da 
poesia lírica deixada, que o Padre Anchie­
ta criou seu mundo dramático em fun­
ção daquilo que a sua experiência 
julgava ser o índio . Talvez pudéssemos 

hoje dizer : daquilo que lhe parecia a psi­
cologia do índio . Ora, tal público inexis­
tia para qualquer dramaturgo porventura 
escolhido por modelo . Não era na lite­
ratura européia, mas na vida americana 
que o teatro do Pe . Anchieta sr inseria . 
Cabia-lhe, portanto, além de se aprovei­
tar do que fosse possível, adaptar e atê 
criar uma linguagem teatral ( em seus 
múltiplos sentidos) eficiente em relação 
aos espectadores, e não aos leitores, tanto 
que avulta o caráter circunstância} das 
suas peças , como se não devessem exis­
tir passado o momento dos espetáculos" . 

Em Tratamento & Presença ou Final, 
Joel Pontes revela que "do mesmo modo 
foi Anchieta um dÔs dramaturgos prima­
zes em relação ao aproveitamento cênico 
da música, da dança, do canto - pondo 
poesia sua - da caracterização com seus 
produtos dé pintura, adornos, armas e in­
dumentâria . Não seria demasiado pensar­
mos que os índios pintassem cenários, sob 
a sua orientação no caso do palácio impe­
rial romano, ou da morada de Santa 
Isabel, ou mesmo sem ela em outros casos. 
Se não isto, ao menos usassem instrumen­
tos de trabalhos e objetos domésticos em 
cena como, decerto, faziam-se acompa­
nhar nas cantigas com os instrumentos 

musicais nativos" . 
ESMAGAMENTO - Já em Sombra e Luz
da Idade Média, Pontes procura demons­
trar que "um dos mitos principais do 
teatro de Anchieta, para mim o prinrlpal, 
é o do esmagamento do Diabo, se tomar­
mos a palavra :mito na concepção de 
Raphael Patai esposada por Robert Gra­
ves no livro que escreveram juntos He-

btew Myths: "Os mitos são histórias 
dramáticas", repete o primeiro em seu 
"O Mito e o Homem Moderno", e pros­
segue: "que constituem um instrumento 
sagrado, quer autorizando a continuação 
de instituições, costumes , ritos e crenças 

antigas na área em que são comuns, quer 
aproveitando alterações" .  

Mais adiante, afirma que " o  mito do 
esmagamento é tão importante que, de 
um modo ou de outro, aparece em todo o 
teatro anchietano, através de figuras mí­
ticas· representativas do Bem (Anjo, 
Santos, Jesus) e do Mal (os diversos Dia­
bos, os imperadores romanos) podendo 
assumir formas variantes, como a expul­
são por agressão, mas nunca se afastando 
muito do Cordeiro que esmaga com os 
pés o jovem leão, a víbora e o dragão re­
feridos no ritual católico do exorcismo" .  

No entanto, justifica que "o univer­
so de Anchieta é sombrio por haver sido
inculcada em sua formação, predomi­
nantemente medieval, a noção de que o 
interesse pela vida terrena prejudica o 
homem por fazê-lo desprezar a Salvação . 
Assim interpreta a culpa de Adão a ale. 
goria Vitória, no auto homônino, e desde 
então abriu-se esta perspectiva derrotis­
ta -

404 - quedá el humano sentido 
inclinado a todo mal, 
envuelto en el terrena! 
dejando puesto en olvido 
el gozo y bien celestial, -

que permaneceu até mesmo depois da 
passagem de Cristo pela terra . No auto 
está que o homem é grande amigo do 
mal e, por todo o teatro, os diabos se jac­
tam de fartas conquistas de almas nas
partes do Brasil . O mundo é falso, trai­
dor, diz Pero Dias a Cristo, que nada
contesta" . 
PERSÔNAGENS - Outro capítulo muito
forte da tese do Professor Joel Pontes éo que se refer� · aos Personagens. no
Teatro de Anclúeta . Um dos aspectos

Joel Pontes: 
sobre Anchieta, 
Ullla 
Livre 

tese para 
Docência 

Estas são as 9 originaJldades da 
tese do escritor Joel Pontes, reconheci• 
das pela Comissão Julgadora e que re•

1sultaram no louvor com que fo 
distinguido o autor: 

1) servir-se de urna bibliografia malS
atualizada do que a dos ensaios aJI•
teriores (Leodegário de Azevedo
Filho, Freches, Nemésio, Luctana
Stegagno-Plcchlo) .

2) tratar O assunto do ponto de vistll
do espetáculo e não só do literário ,

3) ter desenvolvido a análise dos
textos sem repetir os antecessorts-

4) ter estudado os aut0s em grupa5
linguísticos .

5) ter criado a teoria das poesias eu•
cenávels .

6) ter levantado a hipótese de que •
Auto Dia da Assunção, qua??º 1:;
varam sua imagem a Rer1tiba

d compõe de 2 partes apresenta» 0 

três argumentos como justiflcatlva-

'7 )  ter levantado a hipótese de Anchle�
ta ser autor ou co-autor do ª!., 
sobre São Sebastião assistido r" 
Fernão Cardim . 

8) ter sugerido retorno ao Brasil 11:
códice Opp . NN . 24', contendo
obra literária de Anchieta, que :
encontra no Arquivo Romano 
Companhia de Jesus .

9) ter apresentado argumento flO;•
sobre a participação possível d0

5

.�
Manuel do Couto no Auto de ª
Lourenço como encenador .  

mais abordados neste capítulo diz respei­
to ao riso dos cristãos, para fazer urna 
análise comparativa entre os personagens 

de Anchieta . Começa fazendo um estudo 
do riso como defeito da natureza huma­
na: "Ernest Robert Curtius, em Literatura 
Européia e Idade Média Latina mostra a
flutuação do pensamento da Igreja em 
face do riso e do humor . Relaciona
Santos que, tomando Cristo como espe· 
lho, não riam . Mostra São João Crisós· 
tomo a ensinar que Cristo jamais riu mas,
também, Pedro Cantor a discutir o assun­
to e lhe por dúvida, após citar o Livro de
Judith, XVI : "Parece que, havendo un:a
causa íntima (existia nele) uma alegrlll
boa, que pôde externar no' ato do riso,
Wbretudo por ter assumido todos os nos·
sos defeitos, exceto a culpa; tanto mais
que o risivel ou a risibilidade é uma ca­
racteristica do homem, dada pela N�tu­
reza . Como, então, não poderia servtr-se
dele? Terá, talvez, podido, mas não se lê
que dele se tenha servido" .

E prossegue: "Com efeito, Anchieta
não podia ignorar os preconceitos contra
o riso . Por menos informações que tenha·
mos sobre suas leituras somos tentados a
pensar que conhecia udi livro tão familiar
aos jesuítas do Brasil que o nomeavaJil.
abreviadamente Vita Cbristi . Este mesrn°
título Anchieta pôs em poema seu" .
. "Nosso apóstolo do Brasil, porém .-­mforma Pontes - era dotado de "muita
alegria de coração, como Gil Vicente e,
do mesmo modo, tinha força cômica a . co­
municar conhecendo como podia capita· 
lizá-la para seus fins religiosos . Filiot1:5E:
à linha de Santo Antão, São Felipe Nerl
e, caso não tenha sido ele mesmo ris0nb0

, não se furtou de fazer rir, não só no tea· 
, tro como na poesia, e se o que insinuav�

aos demais era em tudo conforme a sa�
tidade de sua missão, como é indiscuti­
ve�, está visto que não encontrava �
Cristo aquela seriedade grave que cartu 
síano propagava" .
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Lourinaldo: emp1r1smo

pode afundar o barco 

antes de chegar ' 

a rota 
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O empirismo conti­
nua prevalecendo: ex­
atletas, sem qualquer 
formação c ientífica, ori•
entam e comandam os 
destinos do futebol pro­
fiss ional no Brasi l  e ,  o
resultado aí está: a se­
leção bras i le i ra ,  por e­
xemplo, já sem os su­
Percraques, sem os gê· 
nios, não passa de um
Simples candidato àclassificação (para mui·
tos ,  ainda uma incógni­
ta) com vistas à Copa
Mundial de 1 978 na Ar­
gentina .  

A observação é do 
Professor Lour inaldo Ro­
drigues ,  do Núcleo de
Educação Fís ica e Des­
Portos da Universidade
Feder.ai de Pernambuco,
Que acaba de chegar da
Alemanha onde fez cur­
so de aperfeiçoamento
de dois anos na Escolade esportes de Colonia
MESMOS V{CIOS

Sal ienta o Prof . Lou­
rinaldo, que os técn icos
do futebol bras i le i ro ,  nasua maioria ,  a l imentamos mesmos vícios e 
lllétodos de décadas Passadas .  Não atenta·�ª':'1 ainda para o aper·eiçoarnento oriundJ dos métodos científi­
�os . Quando a maioria
lf°s países evolu i  sat i s­

atoriarnente, do ponto
�e v_ista científico, o
1 1�as 1 I  continua traba·ando na base da im·
��OVisação, que se hoje
t ª certo , amanhã vai
N�º de água a baixo . 
e 
ao exi ste , portanto,

c�
i:
ª
.
bi l idade . Tudo os-

" O Prof . Lourina ldo
110d . 
P 

r igues tem larga ex­er- • 
d 

iencia como prepara­or r 'vár- 1s 1co (já atuou em
te 

10s clubes,  o Espor•
PI 

do Recife , por exem­
de

o) , _razão por  que fala
ini 

catedra ,  sobre esse
1lºrtante setor do fu­
tes 

01 Profissiona l .  masri
a �

aldado, sobretudo,
tist 

ua condição de c ien·
ll- ª da matéria E leao v· . 
os e com bons olhos
br �estinos do futebolasi le· . . te d i ro, prmc1palmen•
do 

O nos so seleciona­
atuat a conti nuarem a
lidad 

estrutura e menta­-.....;;,:_ entre os respon-

sáveis por esse setor 
dos nossos desportos . 

Se chegamos à inve• 
jável cond ição de tri· 
campeão mundial de fu­
tebo l .  deve-se sobrema­
neí ra tal posição ao ta• 
lento individua l ,  aos 
considerados gênios 
(neste rol figuram um 
Pelé ,  Garrincha, Tostão. 
Gerson, Ni l ton Santos. 
Bel ine. entre outros) . 
Ocorre, porém , que não 
é todo dia que apare­
cem talentos superio­
res como esses e ,  na 
hora H .  salva-se aquele 
que evolu iu cientifica­
mente. sem os improvi• 
sos, nem o jeit i nho tão 
característico do brasi­
le i ro .  

AS ORIGENS 
Mas O Prof . Lourinal­

do faz questão de vol•
ver às origens do 

blema: tudo i sso que a í  
está, a estrutura atual 
dos desportos bras i lei­
ros . está calcada, sedi­
mentada em deficiên­
cias não menos signifi• 
cantes . Praticamente 
inexiste a educação f í­
sica e, por extensão, os 
desportos em geral . a 
partir dos estabeleci­
mentos de ensino de 1 .º
e 2.0 graus, setores on­
de deve começar todo 
um trabalho de base, 
de menta l ização dos jo­
vens . Figuram aí dois 
e leme.ntos fundamen­
tai s :  são os aspectos 
sociais e econômicos . 

A escola, c;ue não d is­
põe das m ín imas condi­
ções materiais ,  e na 
maior parte das vezes ,  
humanas, recebe um 
a lunato também defici­
ente quanto a aspectos 
sócio-econômicos, por­
tanto, sem poder  rece• 
ber um condicionamen­
to físico e praticar os 
diversos desportos . Lo· 
go, o material humano 
deveria ser trabalhado 
cedo, nos pr imeiros 
anos escolares, perma­
nece inativo, e o resul­
tado não poderia ser 
outro: péssima perfor­
mance das nossas re­
prese.ntações nos jog�s 
O l ímpicos e demais 
competições internacio-

nais de que tem o Bra­
s i l  partic ipado. no âm­
bito do amadorismo . 

O que se extrai r ,  en­
tão, desse material ina­
cabado, descondic iona­
do, para a formação de 
e l ites para os nossos 
desportos? Inegavel­
mente, trata-se de um 
problema mu ito mais 
sério do que parece . É 
estrutural . básico . E o 
que fazer? 

É o Professor Louri• 
naldo Ro�rigues quem 
oferece aberturas , den­
tro, naturalmente, da 
sua visão de cientista 
da matéria:  temos de 
começar de baixo para 
c ima, não há outro ca­
m inho, desde que se 
queira levar a sério es• 
se importante setor da 
sociedade bras i le i ra . E 
não poderá ser da noite 

Futebol, a nova disciplina 

Embora prevista desde o
. , . no currículo, somentem1c10 

. que o Curso de Educa­
ao-ora e 

ão Física e Técnica de . D�s�or­
ç 

a incluir a d1sc1plma
tos passa 

t· (fun Futebol, em caráter ele l�º- . -

ciona apenas como matena ba-
. ) oferecendo ao aluno

s1ca , •alizar nessa
chance de se espec: 

té .· Tal inclusao tornou-se
ma , l 

��
. 
com a volta do Profes-

;i1�
s1

�urinaldo Rodrigues, da

A1 nha onde fez curso de
ema , 

aperfeiçoamento .

O proa-rama dessa matéria

Prevê uma" carga de 60 horas/

t . compreendendo as
scmes re, . ' t· ca t teónca e pra l .
d nas 

�
ª

1t
r
_ 

e
� �ferecerá o ensino

Esta u im d ntos 
sobre técnica dos fun ame . 
em forma individual e coletiva .

A disciplina tentará im­
plantar, ainda, uma equipe­
-piloto com garotos na faixa de 
14 a 16 anos , selecionados entre 
as comunidades mais próximas 
ao Campus Universitário . "Com 
essa equipe - explica o Prof . 
Lourinaldo Rodrigues - tenta­
remos fazer com que os alunos 
tenham oportunidade de acom• 
panhar toda fase de prep�ração 
e orientação de uma equipe d<> 
futebol - partes física, técnica, 
tática e psicológica . 

A iniciativa poderá se cons­
tituir pioneira em termos de 
Universidade brasileira, resul­
tando em trunfos para os des­
portos em geral . 
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para o d i a .  Terá de ser 
um trabalho a longo pra­
zo, mas c;ue  precisa ter 
in ício .  não há a menor 
dúvida . 

Ao que parece. o pri• 
meiro passo já foi dado: 
a implantação dos cur­
sos de Educação F ís ica 
e Técnica de Desportos 
nas Universidades, em­
boro padeçam. a inda, 
estas institu ições, de 
condições mínimas para 
que o setor funcione a 
r.ontento . Pelo menos, 
uma coisa não pode ser 
ocultada: as Universi­
dades têm apoiado os 
programas de aperfei­
çoamento dos seus pro­
fessores nessa especia• 
! idade,  oferecendo-lhes
cursos inclusive em
centros superiores de
outros pafses .

Lamenta, entretanto, 
ô Prof . Lourinaldo, que 
decorridos três . anos de 
implantação os cursos 
de Educação F ísica 
e Técnica de Desportos 
não tenham , a inda, ati n­
qido p lenamente seus 
objetivos: a participa­
ção mais espontânea 
dos alunos nos progra­
mas, de forma a ense• 
jar a se leção de valores 
nas d iversas modal ida· 
des de desportos . Mas 
ele ins iste na tese de 
que tudo depende da 
base,  no caso, do mate• 
r ia l  preparado pelos es­

tabelecimentos de ensino 
de 1 . º  e 2 .0 graus, a fim 
de que a Universidade 
torne-se estágio últ imo 
de aperfeiçoamento . 
Portanto, uma engrena­
gem não muito fác i l  de  
se ati ngir ,  entre os bra­
s i le i ros, vez que faltam 
os elementos essen­
cia is para o estabeleci­
mento dessa base . 

Regulamento 
" . 

anacron1co, 

pedida da FPF 

Qunn falar em re­
i ormula�,ão dos seculares 
regulamentos adotados 
pda Ferle,•a.ção Pemam­
úucana de Futebol (FPF) 
('()f'l e o risco de ouvir im­

prophios de toda sorte .

Nem o diabo aguenta . 

F, que o regulament� 
do Campeonato Estadu,a/ 
de Futebol data, ninguém 
sahe de que d,:cada, e os 
dirigentes 1laquela mento• 
rn sequ<'r atentam pm.,,,. o 
fato de 11ue nenhuma /p. 
gislação é pf'r<'IU', e.\tan­

que . Toda norma é pas­
sívd de reformulação, 
r<'1•ogação, <1,1(,, posto que 
as situaç<i<'s se modificam 
a medula que II sociedade 
humana ei•olui em todos 
os setores de ati 1•irlarle . 

Mas nos ba.\titlores 
da FPF, é uma temerida­

de falar-se em modifica­
çúes . Está tzulo bom, 
certinlw como "beiço de 
bode" . "Se em 1960 e.,. 
tava certo, por que agora,

em 1977, min está tam­
b11m ?" indagam o,ç

·'gP.n.ios'' do f u,tefiol per­

nambucano . llá, por

l'xemplo, o campeo,m.10 de 
a�piranle.,, previ.,to no 
Rl'gulmncnto da FPF. o 
qual continua por impo­
sição legal, mfls 11ue já

caiu de moda, de há m ui­
/o . O torcedor está sa/u.  
rado, não supor/m. mais 
essas bobeiras . 

E pior é qul', .w. 
mente às r{,speras de cada 
Campeonato, ªJlarecem os 
c11rio.1os falando em mu­

dar • regul,a.,nentos, mas 
terminam por ceder ao,ç 
caprichos do sr . Rubem 
Moreira . "Tudo está em 
sl'u lugar . Prá que mu• 
dar? - indaga, l'm tom 
de pfúgio, u alto dirige11-

tl' da FPF, gou111tlo dn 
inef iciPná'!- elo:; represen­
tuni< s do.1 pri11cip11i1 c!,, .. 
'bes do futebol perna111 ln1• 
cano . E, 110 f innl. tudo 
permanece nos seus devi­
dos htgare., . Tudo c1•rti­
nlw . Prá que xi111? 
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O ritual da igreja ca­
tólica, na interpretação 
popular, encheu-se de 
superstições ao longo 
dos anos. Aparecem as 
orações fortes, objetos 
profonos colocados ao 
lado de crucifixos, esca­
pulários cheios de po­
deres, medalhas e ima­
gens milagrosas, um 
número incalculável de 
cultos populares que 
nos demonstram a im­
portância da religião na 
vida dns comunidades. 
Com seu poder alician­
te os costumes popula­
res de fundo supersti­
cioso vão deixando a 
sua marca na literatura 
oral, nas artes decorati­
vas, na música e nas 
danças rituais, assim 
como nas comidas e 
nos folguedos brincados 
nos pátios das igrejas 
ou nos arrabaldes dls• 
tantes. 

Ao lado dos dois gran­
des ciclos folclóricos 
que são o Natal e o São 
João vem o período 
quaresmal e nele a Se­
mana Santa. O povo 
tem sua forma especial 
de celebrar as comemo­
rações da paixão e mor­
te de Nosso Senhor 
Jesus Cristo A ima­
gem do Senhor morto 
que a Igreja leva em 
procissão pelns ruas da 
cidade e após o percur­
so fica em exposição 
no templo, é supersticio­
samente visitado com 
a troca de moedas na 
salva colocada nos pés 
da imagem. É também 
importante levar um rn­
mo de alecrim, de man­
gericão ou de c,ualquer 
flor que tenha estado 
no andor. O Domingo 
de Ramos que inicia a 
Semana Santa, e assim 
chamado pelos ramos 
bentos na igreja em co­
memoração à entrada 
de Jesus em Jerusalém, 

10 
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tem particular importân­
cia Se houver trovoa­
das ou perigos de raios 
só hn um modo de apla­
cá-los: queimar os ra­
mos recebidos no Do­
mingo de Ramos. 
O Jejum e a Abstinência 

A Igreja Católica an­
teriormente muito rigo­
rosa no tocante ao je­
jum e à abstinência, de­
terminando excessivos 
preceitos que foram as­
similados pelo povo, é 
agora desobedecida e 
até mesmo criticada 
por ter reduzido os dias 
de abstinência e de je­
jum. Certo que a pre­
texto de privações de 
cerne muita ceia abun­
dante e almoços com 
farta variedade de pei­
xes e crustáceos são 
servidos, nas classes 

abastadas. em franca 
contradição com o espí­
rito do período quares­
mal. As mulheres das 
classes pobres saem 
pedindo jejum nas casas 
das pessoas ricas. As 
donas de casa, também 
como um certo dever 
espiritual, não deixam 
de atender os pedidos 
de jejum, oferecendo 
peixes, bacalhaus, côcos 
e verduras. Esse é um 
costume muito difundi­
do no Nordeste, sobre­
tudo nas cidades do In­
terior. Os pedidos são 
feitos logo nas segun­
da3 e terças-feiras, por­
c.ue o povo jejua os três 
dias sagrados: quarta­
f Pira de trevas, quinta­
feira santa e a sexta-fei­
ra do Senhor Morto. 
Os pedidos de comidas 
são para os almoços a 

Nosso Folclore "resulta da criatividade de nossa gente, no amálgama mais 
expressivo da criação cultural Se de um folguedo podemos dizer que 
tem raízes lusitanas, ou se de um conto podemos apontar nele traços afri· 
canos, o fato é que nem um nem outro é puramente lusitano ou puramente 
africano. Antes resultaram, o folguedo e o conto, do contato intercultural 
que aqui se verificou, forjando novas criações e alimentando, já agora 
com as marcas brasileiras, a expressão do processo transculturativo que 
o Brasil presenciou•.

partir de uma hora da 
tarde, quando o jejum 
já excedeu os seus 
limites. 

As Promessas 
Entre as promessas 

mais difundidas entre o 
povo temos a de acom­
panhar a procissão do 
Senhor Morto descalço. 
Ora, convenhamos, que 
o sacrifício seria o de
andar com os borze­
guins apertados e incô­
modos cm pés que pas­
sam o dia todo e todo 
o dia no chão. Mas há
também as mulheres 
simples, residentes nos 
bairros afastados, algu­
mas que trabalham fora,
e que vivem calçadas 
Então acompanhar a
procissão descalço é
sacrifício, mas, ao mes­
mo tempo, confere sta•

M. Diégues Júnior

a m 
. 

Seman 

Santa 
tus :io seu praticante, e 
é com certo orgulho 
pois será motivo de elo­
gios entre as coma­
dres Outra promessa, 
agora menos frequente, 
é a de se por de luto 
durante a sexta-feira 
Santa e . acompanhar a • 
procissão com roupa 
preta. As mulheres de 
vestido preto, os ho­
mens, com c;ualquer 
calça, mas a camisa 
tem que ser preta. 

O Judas da Sexta-feira 
Santa 

O mau apóstolo sem­
pr� recebeu do povo to­
tal desaprovação. Daí 
os derivados, judiar e 
judiação ou mesmo o 
epíteto de Judas dado a 
qualquer traidor. 

Como personificação 
das forças do mal, o bo-

• 
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neco de palha enforcado 
e queimado na noite da 
sexta-feira Santa, tern 
raízes muito longínquas, 
segundo Câmara cas· 
cudo, que relaciona corn 
os cultos agrários ll 
queima do Judas. O fo­
go, símbolo do sol, tcrn 
uso universal, segundo 
Frazer. queimava-se uni 
boneco c;ue represe�ta· 
va o dJ;?us da vegetaç,10-
Com a introdução do 
catolicismo muito costlf• 
me antigo se transfere 
na dinâmica da trarlS" 
formação de que nos_ fa: 
la M. Dlégues Júnior. 
"É evidente que U1118 

rultura não pod" sobce­
viver se não se renovll· 
e em particular cada 
urna de suas expressões 
deve sentir, em suas 
manifestações, esta re· 
nova cão". É o que vem 
acontecendo com o Jo· 
das da Quaresma, qud; 
mado no alvorecer 
sábado de Aleluia, trll;
dição popularíssima n

e península ibérica e qtJ_1 encontrou campo fértr 
por estes brasis a fora­
Contudo esta manifest�·

cão folclórica vem r� 
reando cada vez mais 

rnquando é realizada te 

5c:aracterísticas noVºs·com a supressão do te 
11

tamento, ficando este·a·
cargo de qualquer 98�í· 
to, na hora, no impro 

de
so fácil e inteligente 
rue o povo é dotad0 éf11 
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Outra prática t�rnb dO
em decadência e O 

rll'
•serra-velho• pela 80
pulsa que encontra •0•
contrário da "molhacrg

ll'
do Judas içndo ern !

0 
é

ma árvore, que na 
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Televisão 

Continuam os boatos acerca 
da transferência de gente do
elenco da Globo para o da Tupi, 
e vice-versa. No troca-troca, am­
bas as emissoras poderão sair 
ganhando alguma coisa. É bem 
Jl?ssível que as perdas sejam mí­
nunas, mesmo porque a televisão 
brasileira não pode perder mais do 
que anda perdendo. A lista é 
elttensa e variada, senão vejamos: 
: a_tores João Paulo Adour, Ana 

aria Magalhães e Sancira Bar­
:tu (esta desmentiu há pouco 
R lllpo); os diretores de novela

Oberto Talma e Jardel Melo; o
�upervisor de produção Nilton

Upello - todos da Rede Globo,estão arrumando suas malas 
run-io à Rede Tupi de Televisão. 
Lugar ao Sol

A Mas a Tupi não parou aí.lém dos acima citados, também

José Itamar de Freitas, diretor de 
jornalismo do indefectível Fantás­
tico, foi sondado - e tudo indica 
que não aceitou. Também agre­
dido com uma milionária propos­
ta foi Maurício Sherman, diretor 
geral do mesmo Fantástico.
Garantiu que ia estudar a tal pro­
posta - 150. 000 cruzeiros, dizem 
os boatos. 

E quem mais? Talvez a famo­
sa dupla José Wilker-Renée de 
Vielmond, brigada com a Globo 
por causa da ridícula novela Anjo
Mau. Quais as razões principais 
para esse súbito êxodo? Por acaso 
o mercado artístico da televisão
estaria sofrendo profundas altera­
ções? 

A Globo garante que não. A 
própria emissora recebeu a notí­
cia da onda de transferência com 
um frio comunicado: "Não entra­
mos em leilão . Quem quiser pode 
ir". Aliás, no caso da saída de 
Roberto Talma e Jardel Melo, os 
diretores de novela, a emissora 
agiu com prudência, encarando-a 
com absoluta naturalidade. Afinal 
de contas, mesmo sendo responsá­
veis pela maioria dos capítulos das 
novelas a que estão ligados, eles 
não passavam de eternos co-dire­
tores, meros ajudantes dos estela­
res Walter Avancini e Daniel 
Filho.Nos últimos tempos, porém, 
A vancini e Daniel Filho dirigem 
apenas o início de cada história. 
Portanto, os dois injustiçados di­
retores estariam apenas em busca 
de um lugar ao sol. 

Contratando Os Trapalhões

E a Globo, a quem contrata? 
Por enquanto, apenas toda a 
equipe de comediantes de Os 
Trapalhões - um programa que, 
na Rede Tupi, arrebatava enormes 
índices de audiência . Pode ser 
que O mesmo não ocorra em re­
lação à Globo, mas um sal�o J?D­
sitivo já adveio da transferenc1a: 
0 programa começa a ganhar e� 
termos de qualidade. O que nao 
deixa de resultar num fato pro­
missor _ pois não deve ser ta:efa
fácil transformar Renato Araga_o e 
seus cupinchas em artistas do riso. 
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A multo bem-sucedida tentativa do transportar para o cinema a maravilhosa ópe. ra de Mozart - um Inefável patrimônio da humanidade - tem levado os analistas da sétima arte a contarem altos pontos em favor da invulgar Iniciativa de Ingmar Bergman. O cineasta escandinavo disse, certa vez. que sempre experimentou Inusitada fascinação 
pela ópera do mestre austríaco. e quando 
aponta as câmeras para o auditório - focali­
zando rostos das mais variadas nações e 
culturas - quer não apenas convencer a si 
Próprio das características unlversols da obra, 
mas também convencer àqueles que, maravi­
lhados. tiveram o bom gosto de comprar um 
Ingresso e compartilhar de sua experiência. 

1: necessário bom "gosto para verificar o quo Bergman fez da Flauta Mágica. Bom gosto e capacidade de discernimento. E quan­do eu digo • capacidade de discernimento• quero, obviamente, aludir àquelas pessoas que não foram ver o filme porque ouviram 
através de outras (que provavelmente têm pouca ou nenhuma capacidade de discerni• mentol. que o trabalho do diretor resulta en­fim, numa ópera, e não numa obra cl�ema­
tográflca. Tais pessoas têm horror e óperag- o que é um direito que lhes assiste -
mas confundir uma primorosa realização do 
cinema com este extravagante gênero musl• 
cal, é demais. 

Bergman é, acima de qualquer outra 
coisa, um autor de filmes. Assim, não é de 
bom tom dizer que ele realizou uma ópera, 
pois o que fez foi uma peça filmice. Eviden­
temente. o mestre austríaco - morto há 185 anos - foi o responsável direto pela história e música que, na tela cinematográfica. deli• 
claram os espectadores. Por seu lado, Bera• 
man dirigiu os atores, observou as reações 

Cinema 

do Público e levou o fotógrafo N1kwist a pro­porcionar uma Impressionante fotografia. 

Alegria contagiante, beleza feérica nas 
imagens e profundo sentido da humâni,fade 
- els os Ingredientes básicos da fnesquecf. 
vel obra de Mozart/Bergman. 

A ópera mozartiana resultou de um li• 
breio em alemão produzido por um poetastro 
Infame e um hábil diretor de teatro que apro­
veitaram um belo conto de fadas para fazer 
uma opereta alegre, dotando-a de elementos 
ci,pazes do comover a um público de ma• 
çons. Os musicólogos acreditam quo Mozart 
fez dela o mais rica de todas as suas obras. 
E muitos ficam surpreendidos com o fato de 
Mozart ter 1ransformodo os Incoerências 
grosseiras do libreto numa síntese de todos 
os possíveis estilos musicais. 1: normal, as• 
sim, que nota os musicólogos vejam Jnflul!n­
clas que procedem diretamente de Gluck, ou 
de Haydn. 

Pois a Flauta Mágica-ópera é tudo 
Isso: ópera séria do tipo ltallano (lembrem-se 
dos cenas do Rainha da Noite); comédia mt1-
slcal popular (lembrem-se dos cenas do Pa­
pageno): grandlloquente tragédia filosófico o 
monlfosto da sabedoria maçônica (lombram sa 
das cenas de Saraatro); e (lembrem-se das 
cenas de Tamlno o Pamlna) um drama senti• 
mental alemão no mais eito estilo clássico. 

No misterioso Conto dos Homens Arne• 
aados pode ser detectado o fato de Mozart 
ter ouvido, pouco antas, os solenes, malan. 
eólicos mototos da Bach 

Por acaso Ingmar Bergman foi Infiel e 
Mozart? Creio que não; mas, por via dos dú• 
vidas. bendita Infidelidade. 

Revendo Tempo 
Diligências 

no 

das 
Para os cultores do legitimo cinema, J

0

ohn 
Ford é um nome mágico. E e magia suprema 
de Ford é No Tempo das DlllgAnclas (Stage­
coach), que ele realizou em 19:lll, aproveitando. 
pela primeira vez. a bele e Inóspita paisagem 
de Monumont Valiey, Utah. No Tempo daa 
Dlllginclaa é o pai de todos os westerns. 
Não exatamente o maior de todos - se bem 
que seja um dos maiores - mas essencial­
mente aquele que lançou as sólidas bases ne­
cessárias, como se provou depois, à confec­
ção de algumas maravilhas do gênero. 

Uma dillgêncla vai para a cidadezinha de 
longsburg, no Texas, levando nove pessoas. 
Duas dessas pessoas - o pletolelro Ringo Kld 
(John Wayne) a a prostituta Dallas (Clalro 
Travor) - silo uma mostra significativa d3 
Importância quo Ford conferia aos nobres sen-

timentos humanos. Comparados aos outros passageiros - a mulher de um capitão doexército, o médico· beberrão, o pastor rncr6du­lo, um Jogador elegente mas hipócrita, um ban­queiro, um delegado e o ccx:helro - eles silo paro o sistema, nada mais que párias. Meno; para Ford. Pois o mestns tinha o dom de descobrir, em tais criaturas, virtudes tnsuapcl• tadas 

Mas há multas outras relevâncias em No
Tempo daa Dlllgfinclaa. Por exmplo: a antoló­
gica sequõncle em que os apaches de Gerõnlmoatacam a dlllgêncla, Que durante muitos anosserviu de modelo para outros tantos ataques de indlos. E também a sequência do dueloem Longaburg, tão eficiente quanto uma outra que o mesmo Ford dirigiu nove anos depois, a do Curral OK, no filme Paixão dos FortH. 
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O ritual da igreja ca­
tólica, na interpretação 
popular, encheu-se de 
superstições ao longo 
dos anos. Aparecem as 
orações fortes, objetos 
profonos colocados ao 
lado de crucifixos, esca­
pulários cheios de po­
deres, medalhas e ima­
gens milagrosas, um 
número incalculável de 
cultos populares que 
nos demonstram a im­
portância da religião na 
vida dns comunidades. 
Com seu poder alician­
te os costumes popula­
res de fundo supersti­
cioso vão deixando a 
sua marca na literatura 
oral, nas artes decorati­
vas, na música e nas 
danças rituais, assim 
como nas comidas e 
nos folguedos brincados 
nos pátios das igrejas 
ou nos arrabaldes dls• 
tantes. 

Ao lado dos dois gran­
des ciclos folclóricos 
que são o Natal e o São 
João vem o período 
quaresmal e nele a Se­
mana Santa. O povo 
tem sua forma especial 
de celebrar as comemo­
rações da paixão e mor­
te de Nosso Senhor 
Jesus Cristo A ima­
gem do Senhor morto 
que a Igreja leva em 
procissão pelns ruas da 
cidade e após o percur­
so fica em exposição 
no templo, é supersticio­
samente visitado com 
a troca de moedas na 
salva colocada nos pés 
da imagem. É também 
importante levar um rn­
mo de alecrim, de man­
gericão ou de c,ualquer 
flor que tenha estado 
no andor. O Domingo 
de Ramos que inicia a 
Semana Santa, e assim 
chamado pelos ramos 
bentos na igreja em co­
memoração à entrada 
de Jesus em Jerusalém, 
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tem particular importân­
cia Se houver trovoa­
das ou perigos de raios 
só hn um modo de apla­
cá-los: queimar os ra­
mos recebidos no Do­
mingo de Ramos. 
O Jejum e a Abstinência 

A Igreja Católica an­
teriormente muito rigo­
rosa no tocante ao je­
jum e à abstinência, de­
terminando excessivos 
preceitos que foram as­
similados pelo povo, é 
agora desobedecida e 
até mesmo criticada 
por ter reduzido os dias 
de abstinência e de je­
jum. Certo que a pre­
texto de privações de 
cerne muita ceia abun­
dante e almoços com 
farta variedade de pei­
xes e crustáceos são 
servidos, nas classes 

abastadas. em franca 
contradição com o espí­
rito do período quares­
mal. As mulheres das 
classes pobres saem 
pedindo jejum nas casas 
das pessoas ricas. As 
donas de casa, também 
como um certo dever 
espiritual, não deixam 
de atender os pedidos 
de jejum, oferecendo 
peixes, bacalhaus, côcos 
e verduras. Esse é um 
costume muito difundi­
do no Nordeste, sobre­
tudo nas cidades do In­
terior. Os pedidos são 
feitos logo nas segun­
da3 e terças-feiras, por­
c.ue o povo jejua os três 
dias sagrados: quarta­
f Pira de trevas, quinta­
feira santa e a sexta-fei­
ra do Senhor Morto. 
Os pedidos de comidas 
são para os almoços a 

Nosso Folclore "resulta da criatividade de nossa gente, no amálgama mais 
expressivo da criação cultural Se de um folguedo podemos dizer que 
tem raízes lusitanas, ou se de um conto podemos apontar nele traços afri· 
canos, o fato é que nem um nem outro é puramente lusitano ou puramente 
africano. Antes resultaram, o folguedo e o conto, do contato intercultural 
que aqui se verificou, forjando novas criações e alimentando, já agora 
com as marcas brasileiras, a expressão do processo transculturativo que 
o Brasil presenciou•.

partir de uma hora da 
tarde, quando o jejum 
já excedeu os seus 
limites. 

As Promessas 
Entre as promessas 

mais difundidas entre o 
povo temos a de acom­
panhar a procissão do 
Senhor Morto descalço. 
Ora, convenhamos, que 
o sacrifício seria o de
andar com os borze­
guins apertados e incô­
modos cm pés que pas­
sam o dia todo e todo 
o dia no chão. Mas há
também as mulheres 
simples, residentes nos 
bairros afastados, algu­
mas que trabalham fora,
e que vivem calçadas 
Então acompanhar a
procissão descalço é
sacrifício, mas, ao mes­
mo tempo, confere sta•

M. Diégues Júnior

a m 
. 

Seman 

Santa 
tus :io seu praticante, e 
é com certo orgulho 
pois será motivo de elo­
gios entre as coma­
dres Outra promessa, 
agora menos frequente, 
é a de se por de luto 
durante a sexta-feira 
Santa e . acompanhar a • 
procissão com roupa 
preta. As mulheres de 
vestido preto, os ho­
mens, com c;ualquer 
calça, mas a camisa 
tem que ser preta. 

O Judas da Sexta-feira 
Santa 

O mau apóstolo sem­
pr� recebeu do povo to­
tal desaprovação. Daí 
os derivados, judiar e 
judiação ou mesmo o 
epíteto de Judas dado a 
qualquer traidor. 

Como personificação 
das forças do mal, o bo-

• 
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neco de palha enforcado 
e queimado na noite da 
sexta-feira Santa, tern 
raízes muito longínquas, 
segundo Câmara cas· 
cudo, que relaciona corn 
os cultos agrários ll 
queima do Judas. O fo­
go, símbolo do sol, tcrn 
uso universal, segundo 
Frazer. queimava-se uni 
boneco c;ue represe�ta· 
va o dJ;?us da vegetaç,10-
Com a introdução do 
catolicismo muito costlf• 
me antigo se transfere 
na dinâmica da trarlS" 
formação de que nos_ fa: 
la M. Dlégues Júnior. 
"É evidente que U1118 

rultura não pod" sobce­
viver se não se renovll· 
e em particular cada 
urna de suas expressões 
deve sentir, em suas 
manifestações, esta re· 
nova cão". É o que vem 
acontecendo com o Jo· 
das da Quaresma, qud; 
mado no alvorecer 
sábado de Aleluia, trll;
dição popularíssima n

e península ibérica e qtJ_1 encontrou campo fértr 
por estes brasis a fora­
Contudo esta manifest�·

cão folclórica vem r� 
reando cada vez mais 

rnquando é realizada te 

5c:aracterísticas noVºs·com a supressão do te 
11

tamento, ficando este·a·
cargo de qualquer 98�í· 
to, na hora, no impro 

de
so fácil e inteligente 
rue o povo é dotad0 éf11 
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Televisão 

Continuam os boatos acerca 
da transferência de gente do
elenco da Globo para o da Tupi, 
e vice-versa. No troca-troca, am­
bas as emissoras poderão sair 
ganhando alguma coisa. É bem 
Jl?ssível que as perdas sejam mí­
nunas, mesmo porque a televisão 
brasileira não pode perder mais do 
que anda perdendo. A lista é 
elttensa e variada, senão vejamos: 
: a_tores João Paulo Adour, Ana 

aria Magalhães e Sancira Bar­
:tu (esta desmentiu há pouco 
R lllpo); os diretores de novela

Oberto Talma e Jardel Melo; o
�upervisor de produção Nilton

Upello - todos da Rede Globo,estão arrumando suas malas 
run-io à Rede Tupi de Televisão. 
Lugar ao Sol

A Mas a Tupi não parou aí.lém dos acima citados, também

José Itamar de Freitas, diretor de 
jornalismo do indefectível Fantás­
tico, foi sondado - e tudo indica 
que não aceitou. Também agre­
dido com uma milionária propos­
ta foi Maurício Sherman, diretor 
geral do mesmo Fantástico.
Garantiu que ia estudar a tal pro­
posta - 150. 000 cruzeiros, dizem 
os boatos. 

E quem mais? Talvez a famo­
sa dupla José Wilker-Renée de 
Vielmond, brigada com a Globo 
por causa da ridícula novela Anjo
Mau. Quais as razões principais 
para esse súbito êxodo? Por acaso 
o mercado artístico da televisão
estaria sofrendo profundas altera­
ções? 

A Globo garante que não. A 
própria emissora recebeu a notí­
cia da onda de transferência com 
um frio comunicado: "Não entra­
mos em leilão . Quem quiser pode 
ir". Aliás, no caso da saída de 
Roberto Talma e Jardel Melo, os 
diretores de novela, a emissora 
agiu com prudência, encarando-a 
com absoluta naturalidade. Afinal 
de contas, mesmo sendo responsá­
veis pela maioria dos capítulos das 
novelas a que estão ligados, eles 
não passavam de eternos co-dire­
tores, meros ajudantes dos estela­
res Walter Avancini e Daniel 
Filho.Nos últimos tempos, porém, 
A vancini e Daniel Filho dirigem 
apenas o início de cada história. 
Portanto, os dois injustiçados di­
retores estariam apenas em busca 
de um lugar ao sol. 

Contratando Os Trapalhões

E a Globo, a quem contrata? 
Por enquanto, apenas toda a 
equipe de comediantes de Os 
Trapalhões - um programa que, 
na Rede Tupi, arrebatava enormes 
índices de audiência . Pode ser 
que O mesmo não ocorra em re­
lação à Globo, mas um sal�o J?D­
sitivo já adveio da transferenc1a: 
0 programa começa a ganhar e� 
termos de qualidade. O que nao 
deixa de resultar num fato pro­
missor _ pois não deve ser ta:efa
fácil transformar Renato Araga_o e 
seus cupinchas em artistas do riso. 
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A multo bem-sucedida tentativa do transportar para o cinema a maravilhosa ópe. ra de Mozart - um Inefável patrimônio da humanidade - tem levado os analistas da sétima arte a contarem altos pontos em favor da invulgar Iniciativa de Ingmar Bergman. O cineasta escandinavo disse, certa vez. que sempre experimentou Inusitada fascinação 
pela ópera do mestre austríaco. e quando 
aponta as câmeras para o auditório - focali­
zando rostos das mais variadas nações e 
culturas - quer não apenas convencer a si 
Próprio das características unlversols da obra, 
mas também convencer àqueles que, maravi­
lhados. tiveram o bom gosto de comprar um 
Ingresso e compartilhar de sua experiência. 

1: necessário bom "gosto para verificar o quo Bergman fez da Flauta Mágica. Bom gosto e capacidade de discernimento. E quan­do eu digo • capacidade de discernimento• quero, obviamente, aludir àquelas pessoas que não foram ver o filme porque ouviram 
através de outras (que provavelmente têm pouca ou nenhuma capacidade de discerni• mentol. que o trabalho do diretor resulta en­fim, numa ópera, e não numa obra cl�ema­
tográflca. Tais pessoas têm horror e óperag- o que é um direito que lhes assiste -
mas confundir uma primorosa realização do 
cinema com este extravagante gênero musl• 
cal, é demais. 

Bergman é, acima de qualquer outra 
coisa, um autor de filmes. Assim, não é de 
bom tom dizer que ele realizou uma ópera, 
pois o que fez foi uma peça filmice. Eviden­
temente. o mestre austríaco - morto há 185 anos - foi o responsável direto pela história e música que, na tela cinematográfica. deli• 
claram os espectadores. Por seu lado, Bera• 
man dirigiu os atores, observou as reações 

Cinema 

do Público e levou o fotógrafo N1kwist a pro­porcionar uma Impressionante fotografia. 

Alegria contagiante, beleza feérica nas 
imagens e profundo sentido da humâni,fade 
- els os Ingredientes básicos da fnesquecf. 
vel obra de Mozart/Bergman. 

A ópera mozartiana resultou de um li• 
breio em alemão produzido por um poetastro 
Infame e um hábil diretor de teatro que apro­
veitaram um belo conto de fadas para fazer 
uma opereta alegre, dotando-a de elementos 
ci,pazes do comover a um público de ma• 
çons. Os musicólogos acreditam quo Mozart 
fez dela o mais rica de todas as suas obras. 
E muitos ficam surpreendidos com o fato de 
Mozart ter 1ransformodo os Incoerências 
grosseiras do libreto numa síntese de todos 
os possíveis estilos musicais. 1: normal, as• 
sim, que nota os musicólogos vejam Jnflul!n­
clas que procedem diretamente de Gluck, ou 
de Haydn. 

Pois a Flauta Mágica-ópera é tudo 
Isso: ópera séria do tipo ltallano (lembrem-se 
dos cenas do Rainha da Noite); comédia mt1-
slcal popular (lembrem-se dos cenas do Pa­
pageno): grandlloquente tragédia filosófico o 
monlfosto da sabedoria maçônica (lombram sa 
das cenas de Saraatro); e (lembrem-se das 
cenas de Tamlno o Pamlna) um drama senti• 
mental alemão no mais eito estilo clássico. 

No misterioso Conto dos Homens Arne• 
aados pode ser detectado o fato de Mozart 
ter ouvido, pouco antas, os solenes, malan. 
eólicos mototos da Bach 

Por acaso Ingmar Bergman foi Infiel e 
Mozart? Creio que não; mas, por via dos dú• 
vidas. bendita Infidelidade. 

Revendo Tempo 
Diligências 

no 

das 
Para os cultores do legitimo cinema, J

0

ohn 
Ford é um nome mágico. E e magia suprema 
de Ford é No Tempo das DlllgAnclas (Stage­
coach), que ele realizou em 19:lll, aproveitando. 
pela primeira vez. a bele e Inóspita paisagem 
de Monumont Valiey, Utah. No Tempo daa 
Dlllginclaa é o pai de todos os westerns. 
Não exatamente o maior de todos - se bem 
que seja um dos maiores - mas essencial­
mente aquele que lançou as sólidas bases ne­
cessárias, como se provou depois, à confec­
ção de algumas maravilhas do gênero. 

Uma dillgêncla vai para a cidadezinha de 
longsburg, no Texas, levando nove pessoas. 
Duas dessas pessoas - o pletolelro Ringo Kld 
(John Wayne) a a prostituta Dallas (Clalro 
Travor) - silo uma mostra significativa d3 
Importância quo Ford conferia aos nobres sen-

timentos humanos. Comparados aos outros passageiros - a mulher de um capitão doexército, o médico· beberrão, o pastor rncr6du­lo, um Jogador elegente mas hipócrita, um ban­queiro, um delegado e o ccx:helro - eles silo paro o sistema, nada mais que párias. Meno; para Ford. Pois o mestns tinha o dom de descobrir, em tais criaturas, virtudes tnsuapcl• tadas 

Mas há multas outras relevâncias em No
Tempo daa Dlllgfinclaa. Por exmplo: a antoló­
gica sequõncle em que os apaches de Gerõnlmoatacam a dlllgêncla, Que durante muitos anosserviu de modelo para outros tantos ataques de indlos. E também a sequência do dueloem Longaburg, tão eficiente quanto uma outra que o mesmo Ford dirigiu nove anos depois, a do Curral OK, no filme Paixão dos FortH. 

11 
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Estação Ecológica: 
a N atureza onde 

• 

sorri 

Há hoje em todo o m undo uma verd adeir a ' 

guerra pela conser vação da Natureza . 
Os go vernos se preoc upam em instalar nas 

grandes cidades o que se con vencionou chamar 

"área verde ", enquanto os promotores da 

corrida imobiliária, n uma ânsia pan tagru élica 

de voram todos os recan tos para implantar 

edifícios
, 

residências, monstros de pedra e cal . 
O problema assu me tais proporções que o 

Ministério de Ed ucação e C ul tura já começa 

a estudar a possibilid ade de incluir no 

currículo escolar dos três níveis a disciplina 

Ecologia . O assunto, aliás, já havia sido, 

incl usive
, 

tratado por este jornal no editorial 

"Amar a Natureza ", no n." 5
, 

quando analisou a 

importância do "Manifesto Ecológico 

Brasileiro "
, 

publicado pela Editora Lançamento 

Ltda . , de Porto Alegre . 

Em Pernamb uco
, 

a criação da Estação 

Ecológica de Tapacurá
, que recebe a orientação 

do Professor Vasconcelos Sobrinho
, 

da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

tem recebido os maiores elogios dos especialistas 

na matéria . Além de conser var a flora e a 

fauna, a Estação serve ainda de laboratório 

para o estudo de pesquisadores brasileiros e 

europeus 

O guarda faz um gesto 

agressivo de • ·quem • vai 

impedir a entrada . Sorr i, 
poré m

, quando percebe o 
carro com a chapa branca 

e o motorista tardado da 
UFPE

. 
Com um ace no 

12 

acanhado porém simpát i­
co faz uma saudação, en­
quanto o càrro passa por 
perto da estátua do Curu­

pi ra
, 

si mbolicamente p ro­

tegendo a caça da Estação 

Ecológica de Tapacurá . 

• 

li v remente

Quase imedia tamente se 
de,:;cor tina uma paisagem 
tão bela qu an to es tranha, 
espécie de recanto euro­

peu encra vado em terras 
pernambucanas : imensa 
vastidão de água circ unda­

da por terras verdejan tes 
e quase como uma ilha, 
perd idos num oceano, dois 
prédios velhos, um deles 

já sem teto, sem portas e 
sem janelas, medie val­
mente misterioso . 

Os do is prédios marca­
ram várias gerações de es­
tudantes perna mbucanos . 
O primeiro, i mitação de 

castelos ingleses, abrigou 
durante muito tempo os 
estudantes oriundos de to­
das as partes do Nordeste 
e do Interior do Estado: 
trata -se do antigo Colégio 

Agrícola de Tapera . AI. 
guns dos seus ex -alunos 

mais famosos são: Apolô­
nio Sales, Manoel Rodri­

gues e Vasco ncelos Sobri­
nho. 

- No pátio do colégio 

- diz o professor Ju vino, 
apo ntando do alto de uma 

pedra, - ainda existe uma 
ár vore que foi plantada 

pelo engenheiro Apolônio 

Sales . 
O segundo préd io, mais 

co nservado e com ares qe 
,_ palácio suíço, todo branco 

co m telhado marron e al­
gu mas t repade iras , é a 
antiga capela do colégio . 
Nela os estudantes não 

apenas passaram alguns 

instantes de sua vida co­
mo, alguns, batizaram..se e 
casaram -se. Ambos, colé-
gio e cape la , :foram defin i­
tiva mente fechados em 
197 1 e não tê m mais con­
dições d funcionar por 

causa da const rução da 
ba r ragem de Tapacurá du­
rante o Gôvemo do minis-
tro E raldo Gueiros Leite. 

O ca r ro não p recisa de 
mu ito tempo para che­

gar à casa onde funciona 
a parte buroc rática da 

Estação. José Elias
, o ad­

minis t rado r, é quem apa­
rece p rimei ro

: 
olhos ne­

g ros, e3tatu ra mediana, 
roupa simples

, 
cuidado o 

nas palav ras, educado. 

- ô menino ! Tira uns 
cocos aí para ser vir aos 
rapazes - É a sua primei­
ra ordem, enquan to infor­
ma que o Professor Ju vino 
sa iu de barco para dar al ­
gumas ordens de ser viço, 
mas q ue es tará de volta 
l ogo . Que stão de minu tos . 
Enquanto é preciso espe. 
rar, algumas cadeiras são 
espalhadas no alpendre . 

- Como vai a caça 

aqui ? 

Ri le vemen te e respon­
de imediato: 

- Aqui é até proibido 

falar em caça . De forma 
alguma . Já hou ve muita . 
Muitas espécies foram de­
voradas. Havia de tudo: 
veado, macaco , dizem que 

onça e outras feras . Aca-
' baram . Foram tantos tiros 

que acabaram . Agora, não . 
Agora é proibido . 

Faz uma pausa e explica 
depois que não foi fácil 
impedir a caça . Somente 
em janeiro de 19 75 foi 
que começou , rigorosa. 
mente, a p ro ibição da ca-
ça nas matas de Tapacurá, 
ou seja, na área de 400 
hectares que co mpreen­
dem toda a extensão das 
terras da Estação Ecoló­

gica . Quatro vigias foram 
espalhados pe los lugare;; 

mais estratégicos, com or- • ·
de ns de imped ir que qual­
quer pessoa ingresse na­
quela área . Não foi um 

t rabalho fácil, porém. Su­
t-,?de ram- se as intrigas, as 
b rigas, as confusões . Os 
caçadores não queriam 

se confo rmar, discutiam 
com os guardas, os mais 

simplórios ameaçavam até 
mandado de segurança. 
Uma série de co ntra -tem­
pos foi surgindo. Mas a 
direção da Estação não 
estava disposta a recuar 
um só centímet ro. Pouco 
a pouco a situação foi se 
tornando norma l. Hoje, 
não se escuta um único 
ti ro no local . 

- Estou aqui fazendo, 
t ra nquilamente, o levanta­
mento dos ninhos dos pãs­
sa ros m toda a E5tação. -

Quem afi rma é o estudan-

te Fortuna to Floren tino de 
Araúj o, concluinte do Cur­
so de Ciências Biológicas, 

na Universidade Federal 
de Pernam buco e que se 
encontra na Es tação há 
cerca de 40 dias . 

Todos os dias, For tunato, 
que é natural da cidade 
pernambucana de Jurema, 
saía para o campo e só 

re torna ao meio -dia para 
o almoço . Depois de um 
breve repouso de uns pou­
cos minu tos re torna ao 

campo, onde permanece 
até o anoitecer. Enquanto 
for preciso ele permanece­
rá na Estação, pelo menos 
até o meio do ano quando 
concluirá o seu curso na 
Universidade . E se for 
preciso, mesmo depois 
conti nuará os seu traba­
lhos -e pesquisas . 

Fortunato não é 
O 

único 
a desen volver estudos na 
Estação Ecológica de Ta­
pacurá . Entre 12 de outu­
bro de 1976 a 13 de janei­
ro de 1977, a pesquisadora 
inglesa Miranda Steverson, 
da Un iversidade de Glas­
gow, t dese nvolveu estudos 
sobre· o comportamento 
dos sagüis . Na sua ficha 
de trabalhos consta que 
uma fêmea de sagüi te m 
um ou dois filhotes em 
cada cinco meses . Esse 
a nimal alime nta -se de re­
sina de caJa, caju, pau 
po mbo, pi nhão do mato, 
etc. Também co me frutas . 

Justamente para tomar 
possivel todos esses estu­
dos, que a direção da Es­
tação Ecológica de Tapa­
curá tem tido muito cui­
dado (:m co nservar todas 
as espécies de exemplares 
da fauna e da flora. Nada 
menos que 50 mi

l 
pés de 

pau- bras il estão sendo 
plantados em toda a E�ta­
ção e as o rdens são para 
que sejam conse rvados da 
melhor forma possível e 
com a maior atenção. 

Out ras plantas que são 
conse rvadas são pau de 
santo, pau d'a rco

, 
coração 

de neg ro e su ruagy, esta 
última com um c rescimen-

to muito rápido . Para m� 

lhor apreciar o crescirnen­

to da suruagy, sua plan t: 

ção desenvolveu -se � 

quatro etapas: a primeits, 

começando no dia 6 de 011

;
tubro de 19 76 ; a 2a ., 

_
11

8 
dia 8 do mesmo mês, 

3a ., no dia 11, e a ú
_
ltirTI: 

no dia 13 . O replan tio d 

ár vores é feito normalmen­

te no começo do invernt
i
: 

- No entanto, -,- exP 
an• ca José Elias, - no com 

58 
do administrativo dos 

0 

homens que compõem 
re 

quadro da Estação, semP 
0 

que é necessário fazem

poC

os 
a 

replan tio a qualquer é a• 
do ano, com o cuidado � 
tural de proteger a� pl 

dº 

tas e a conservaçao -"'ie 
maior número de es.,.. -de 
para o desenvolvimento 

estudos . 

LAB f\JtATóRIO 

dO 
Atualmente, está �

en 
dA 

construído o laborat6r1\fll 
Estação .  Embora seJ 0 

muitas as dificuldade!;uta 

professor J uvino ncr 
deli· 

que ele estará p ronto 

CoJllO 
tro de pouco te mpo • 

.,eJ 
as verbas são cada 

deJ 
menores, e as dif icuJda 

� 
maiores, a direção da 

i9'f 
tação teve que imprºY

ro
s • 

até mesmo os pcdre
• 1 dt 

G ra nde parte do pesso
� 

campo íoi convocado oi 
que 

o trabalho. E para . te t• 

trabalhos não sejam 1vsY 
ro mpidos, o Professor 

,;e­
concelos Sobrinho, �

s 

)lei rº 

zes, tem colocado díl1 

do seu próprio bolso, 

d qul 

- Tenho certeza e 
� 

àté março esta re1'!1°5 ente 

o laboratório inte1ra
�ti­

construido. Até Já JIO­

nuaremos requisitando s40 

mens do campo qu
�I• 

t ransformados ern P n ti1• 
ros e mu itos deles co• cl>e­

manha habilidade que 

gam a surpreende r
, f

ef' 

Quem a f i rma é o P[�o: 
sor Juvino, comple tr•• 

Esse amor pe
lo 

nSI 

balho é o que recomP8 

o nosso esfo rço. 
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Jornal 

UNIVERSITÃRI 
ÓRGÃO 

DA 

UFPE 
N . º 8 ABRIL  

"CAPITÃO" OCUL
r

fA 

DOR E ALEGRIA NA 

MANOBRA DO BOI 

MISTERIOSO 

l . . ·f l

I ./ , . l P  

,. .. u 

DOENÇA DE CHAGAS 

ATINGE DEZ MIL 
O número de vitimas da doença de Chagas 

\'em aumentando no Brasil - revela o Profes­

�r Aslhianax da Faculdade de Meillcina da 

lJFpE, com p;ofundas repercussõe� no âmbito 

da Saúde Pública afetando inclusive a econo• 

mia do País . (pág . 7) 

Brasileiro 
lllda pouco 
f)elo trilho 
�ola 

�liida 
de Engenharia 

'llllic 
motor a álcool 

ti º• como contribui-
º un· 

t1t1u _ 
1versitá ria à subs-

do 
tao dos derivados 

llotte 
Petróleo. O trans­

tne11 
f�r roviá rio, ampla­

llQ� incrementado nos 
tii

ll\� 
desenvolvidos, é 

69 
b 

tn out ra opção pa ra 

tasi) i ros. (pag. 4) 

• 

As aventuras e con­
fissões do "capitão" 
Antonio Pereira da 

• Si
l
va, com 88 anos, 65 

dos quais dedicados às 
manobras do Boi Mis­
terioso da Mustard i­
nha . (pág . 5)

Preço 

CrS 2,00 

Música, um 
, . exerc1c10 
,. . 

terapeut1co 
Veja na pági na 8, o que 

a Professora lima Lira 

diz sobre Musicotcrapia, 

especialização científica, 

cujas práticas e investiga­

ções têm evidenciado co mo 

a música ajuda a estabe­

lecer ou restabelecer as J 

relações interpessoais . 
· -

1 977 ANO
_ 

1�) 

Ação Comunitária, 
impulso ao 

Começa a nascer cm Pernambuco nova concepçã0 de Un i­

vers idade: estudantes e professores de ixam sn las de aula e 

vão ao encontro da comunidade, de acordo com as diretrizes 

do Programa Universitário de Ação Comun itnria,  deflagrado 

pela UFPE . Vasco da Gama - um dos morros ma is pro­

blemát icos da Capital pernambucana, com cerca de 45 mil 

habitantes - foi o local escolhido para o início do Programa, 

que se propõe a at ingir a á rea do Grande Recife. (pág. 12) 

Democracia, 

do nosso 

• 

ensino 

manto 

século 
(Pág .  3)
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